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Resumo

PALAVRAS-CHAVE: e-business, instituições financeiras; canal de atendimento virtual.

As intensas transformações tecnológicas ocorridas no setor bancário na década de 90 
desencadearam mudanças estratégicas no campo da informação. Uma dessas mudanças foi a 
inserção do e-business como ferramenta de atendimento nas instituições financeiras.

Face a este contexto, o objetivo desta pesquisa foi descrever através de um estudo de 
caso, o funcionamento da estrutura operacional que apóia as práticas de e-business 
implementadas pelo Banco do Brasil ao segmento pessoa jurídica.

O presente estudo visou fornecer um referencial empírico-teórico na tentativa de focar 
o canal de atendimento virtual, identificando-se os recursos disponíveis para realização do 
atendimento e posteriormente analisando-se o suporte técnico, layouts de sessões e segurança.



Abstract

PALAVRAS-CHAVE: e-business; financial institution; virtual attending.

Decade of 90 occurred a intense bank sector technologic transformation, moved by 
strategic changes in the information camp. One of the most important changes was the e- 
business attending instrument, used in the financial institution.

This research object was to describe a through study of case, the supported function 
that operational practice of e-business, witch was implanted on the Banco do Brasil 
segmenting for the juridical person.

The present research have a theoretical-empiric referential, tiying to focus the 
following virtual attending canal and identifying all available recourses of the attending 
practice and after that the evaluation of technical support, section layouts and security.
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1. Introdução

implementados pelo banco.

Ao longo da década 1990, as organizações tiveram que adaptar suas estratégias aos 

avanços da tecnologia. Introduzia-se no mercado uma ferramenta que ao mesmo tempo em 

que poderia se tornar um instrumento para obtenção de vantagem competitiva, podería vir a se 

transformar em um grande problema caso fosse mal trabalhada: a expansão de mercado por 

meio eletrônico.

Um dos setores que sofreram maior impacto em relação ao advento dos negócios 

eletrônicos foi o bancário. De acordo com o DIEESE (2000), os bancos passaram a investir 

intensamente na informatização no fim da década de 80 e início dos anos 90, revendo suas 

próprias estratégias comerciais. A informatização dos bancos no Brasil passou por três etapas 

principais: a implantação de sistemas automatizados para o controle administrativo, para 

apoio gerencial e para atendimento ao público.
Face a este contexto, os bancos passaram a desenvolver canais alternativos de 

atendimento ao público, tais como terminais de auto-atendimento, fone-fax e Internet.

O canal de atendimento via Internet, também como conhecido como e-banking, foi o 

foco desta pesquisa que buscou descrever por meio de um estudo de caso efetuado junto ao 

Banco do Brasil as práticas de e-business implementadas pelo banco para atendimento virtual 

aos clientes do segmento pessoa jurídica, sob os aspectos de layouts de sessões, segurança e 

suporte técnico.
O estudo foi estruturado em seis capítulos. Este primeiro capítulo, introdutório, 

oferece uma visão geral do trabalho, ressaltando-se o problema de investigação e objetivo da 

pesquisa.
O segundo capítulo resgata por meio de uma revisão bibliográfica, os principais 

conceitos e estratégias que fundamentam o e-business. Continuando o levantamento 

bibliográfico, o terceiro capítulo discorre sobre o setor bancário, contextualizando-o face aos 

acontecimentos da década de 90 de forma a evidenciar a informatização aplicada ao setor.
O quarto capítulo define a metodologia de pesquisa empregada, detalhando o método e 

instrumento de coleta de dados. Os resultados do estudo de caso aplicado ao Banco do Brasil 

são apresentados no quinto capítulo, onde são descritos as ferramentas disponibilizadas pelo 
canal de atendimento virtual e os mecanismos de segurança e de suporte técnico
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1.1. Problema de investigação

1.2. Objetivos

o

cliente para orientações e solução deo

o

O principal problema de investigação desta pesquisa é responder “Quais as práticas de 

e-business implementadas pelo Banco do Brasil decorrentes da disponibilização do canal de 

atendimento virtual aos clientes do segmento pessoa jurídica, sob os aspectos de layouts de 

sessões, mecanismos de segurança e suporte técnico?”

Este estudo possui como objetivo geral:

Descrever as práticas de e-business implementadas pelo Banco do Brasil para 

atendimento virtual a clientes pessoa jurídica, observando-se as ferramentas 

disponibilizadas pelo canal de atendimento, mecanismos de segurança e suporte 

técnico.

Como objetivos específicos:

Identificar os recursos disponíveis - transações e serviços disponibilizados 

virtualmente pelo Banco do Brasil, para atendimento a clientes do segmento 

pessoa jurídica;

Descrever, a partir dos recursos disponíveis, estratégias de e-business aplicadas a: 

Layouts das sessões de atendimento;

Suporte técnico disponibilizado ao 

problemas;

Mecanismos de segurança no ambiente virtual.

Por fim, o sexto capítulo compila as principais idéias apresentadas e resume o perfil 

das práticas de e-business identificadas no Banco do Brasil.

A definição do problema de investigação e os objetivos são apresentados a seguir.
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2. Fundamentos do e-business

2.1. Conceituação

e numa

Este capítulo apresenta itens que fundamentam os negócios eletrônicos. Nele serão 

abordados conceitos, tecnologias, formas de relacionamentos virtuais, sistemas e processos 

integrados inerentes ao e-business.

O conceito de e-business pode ser analisado sob óticas diferentes. Abaixo, são 

apresentadas as definições de Godoy (2000), que foca as relações entre compradores e 

vendedores de produtos e serviços, e de Oliveira (2002), que ressalta a estratégia de inserção 

de uma organização na Internet.

Segundo Godoy (2000), o e-business é uma forte tendência que está revolucionando a 

maneira como as organizações e as pessoas compram e vendem bens e serviços, utilizando 

para tanto tecnologias de informação, como computadores e redes de telecomunicações na 

automatização desses processos. Esses processos podem ser realizados de forma parcial ou 

completa, incluindo transações B2B (Business to Business), B2C (Business to Consumer), 

C2C (Consumer to Consumer) e intraorganizacionais, numa infra-estrutura 

predominantemente pública de fácil e livre acesso, bem como de baixo custo.

Para Oliveira (2002), e-business, ou negócio eletrônico, é uma estratégia de inserção 

de uma empresa na internet, com o objetivo de automatizar suas atividades em diversas áreas, 

como as comunicações internas e externas, transmissão de dados, contatos com fornecedores 

e clientes. Para este autor, pode-se dizer que um site de e-business é a versão virtual de uma 

empresa do mundo físico. Além de abranger o e-commerce, inclui tanto as aplicações que 

interagem com o usuário (front-end") tanto quanto as que realizam o processamento pesado 

("back-and") da empresa. O e-business não trata apenas de transações de e-commerce, trata da 

redefinição de velhos modelos de negócios, como a ajuda da tecnologia, de maneira a 

maximizar o valor do cliente.

Ambas as conceituações sugerem que para estar presente no e-business, as 

organizações necessitam remodelar as formas tradicionais de administração. Drucker (2003) 

salienta que a velocidade, qualidade e eficiência de atendimento são fatores decisivos de 

competitividade, mesmo onde certas marcas parecem imbatíveis, pois dificilmente as 

empresas estão preparadas para atender a demanda de forma plenamente eficaz.
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Segundo Kotler (1996), um planejamento organizacional leva em consideração 
inúmeros aspectos referentes a ameaças e oportunidades advindas do ambiente externo.

Esta concepção condiz com Cruz (2000), que acredita que todos os negócios serão 
afetados pela Internet. Destes, alguns negócios poderão deixar de existir ou mudar de formato 
e outros inteiramente novos irão surgir. Não basta entretanto, possuir um site de e-husiness'. é 
fundamental que a qualidade da geração seja de primeira linha. A excelência dos serviços é o 
grande diferencial.

Ante a necessidade de adequação de estratégias, Oliveira (2002) ressalta a necessidade 
de estruturar e sintonizar todos os processos de negócios: vendas, atendimento ao cliente, 

faturamento e logística dentre outros. Fazer negócios pela internet implica na mudança de 
formas de trabalho e quebra de vários paradigmas. Segundo este autor, pode-se enumerar 
cinco mudanças que acontecem nas empresas que decidem ingressar nos negócios on-line :
1) Digitalização: a possibilidade de ter todas as informações da empresa de forma digital;
2) Globalização: a internet permite o encontro de empresas localizadas em qualquer parte do 
mundo;
3) Mobilidade: os empregados são capazes de acessar as informações da empresa a partir de 
qualquer lugar;
4) Trabalha em grupos virtuais: os empregados ou parceiros podem trabalhar em um projeto 
de forma colaborativa de qualquer lugar físico;
5) Informações em tempo real: os empregados têm a possibilidade de acesso instantâneo aos 

dados da empresa.
Seguindo o mesmo raciocínio de estruturação e sintonização dos processos de 

negócios, Borges (2003) salienta que uma home page bem desenvolvida e uma ampla 
campanha de publicidade são ferramentas importantes, mas não suficientes para o sucesso do 
e-business. Uma loja virtual só conquistará clientes e, mais importante, a fidelidade deles, se 
for capaz de entregar os produtos certos no menor prazo possível, com preços competitivos. O 
mesmo ocorre para empresas prestadores de serviços, em especial o setor financeiro, cujo o 

primor dos processos se faz determinante.
Particularmente para as instituições financeiras, conquistar a fatia de mercado 

decorrente dos clientes virtuais somente é possível com uma sólida estrutura focada na 
eficiência de processos operacionais. Além da concorrência acirrada, a velocidade e segurança 
das transações são de extrema importância. Drucker (2003) salienta que enquanto o marketing 
atrai os consumidores, é a estrutura tecnológica e operacional que vai garantir a lucratividade 

dos negócios.
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2.2. Infovia

Oliveira (2002) elenca algumas vantagens e alguns fatores críticos em relação ao e- 
Bnsiness. Como vantagens, enumera-se:
• rapidez na troca de informações;
• melhoria da imagem da empresa junto aos clientes;
• agilidade na comunicação em fornecedores e consumidores;
• atuação globalizada em um mercado globalizado.

Em relação aos fatores críticos, pode-se listar:
• atualização freqüente de novas tecnologias;
• realimentação de processos e transações;
• segurança e confiabilidade no tratamento dos dados;
• a integração de diferentes tecnologias em ambientes distintos;
• velocidade de atuação.

Entretanto, para se colocar em prática qualquer estratégia de e-business e usufruir de 
seus benefícios, é necessário primeiramente conhecer os sistemas de redes de comunicação 
que transmitem os dados entre as pontas do negócio: as infovias.

Segundo Tapscott (1996), as redes de comunicação são a base fundamental para a 
economia digital e a era da inteligência em rede; seu fator crítico é a estrada de informação 
Information highway - I-way ou Infovia). Existe um entusiasmo justificado sobre as 
oportunidades emergentes para os negocias e para sociedade, além do conhecimento de como 
seus benefícios podem ser alcançados.

A infovia transmite grandes quantidades de texto, som, imagem e vídeo, para dentro e 
para fora das residências, escritórios, fabricas, hospitais, escolas e escritórios de govemo. 
Embora existam outras importantes tecnologias, tais como satélites e tecnologias de 
comunicação terrestre sem cabo, a internet é um dos melhores exemplos de infovia. No 
extremo, todos os computadores de mundo poderão comunicar-se.

Ao comparar as aplicações que fizeram do telefone uma tecnologia tão difundida, 
social e economicamente, com aqueles que farão o mesmo com as novas tecnologias de 
informação, argumenta que a infovia será utilizada por todo tipo de comunicação, informação, 
negócio, educação, entretenimento e aplicações de desenvolvimento social.
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Kalakota

Equipamentos de acesso à rede são geralmente ignorados nas discussões sobre infovia, 
mas representem uma categoria crítica, devido à ausência ou o progresso lento de 
componentes dos quais outros segmentos de infovia dependem. Esse segmento da infovia 

inclui vendedores de hardware e software, que provêem meios físicos, tais como roteadores e 
switches; meios de acesso, tais como computadores e televisões a cabo; e plataformas de 
software, tais como os software de navegação de Internet e sistemas operacionais.

Estruturas de acesso local, ou simplesmente ligações entre negócios, escolas e 

residências com a estrutura principal de comunicações. Os provedores de vias de acesso 
podem ser diferenciados em quatro categorias: (1) baseados em telecomunicações; (2) 
baseados em TV a cabo; (3) baseados em comunicação sem fio; e (4) serviços de informação 
on-line baseados em computadores, que incluem as redes de valor adicionado (yalue added 

network - VAN). Esses provedores de acesso à estrutura principal de comunicações ligam 
usuários e provedores de TI.

Redes globais de distribuição de informação representam a infra-estrutura entre países 
e continentes. A maioria da infra-estrutura para infovia está disponível numa ampla rede fibra 
óptica, cabos coaxiais, ondas de rádio, satélite e fios que passam a cobrir o globo.

Ligar todos esses componentes da infovia irá requerer grande investimento de capital 
em sistemas abertos (equipamentos interoperáveis que utilizam padrões comuns) e instalação 
de conexões entre as varias redes. Um requerimento final é a compatibilidade de hardware e 
software para mover, sem grandes esforços, uma grande quantidade de dados numa rede 

complexa.
Os provedores de rota de infovia estão baseados numa série de alternativas de 

tecnologia:
■ baseados em companhias de telecomunicação: estes provedores, os mais 

visíveis (e sonoros) de todos as concorrentes, incluem provedores de serviço de 
telefone de longa distância e local. Para as companhias telefônicas, a ruotura 
para entrega de aplicações de CE surgiu da descoberta de um meio de fazer o 
que todos assumiam que era impossível: comprimir um sinal de vídeo por meio 
de um fio telefônico - tecnologia conhecida como asymmetric digital 
subscriber line (ADSL), que ainda apresenta alguns desafios de qualidades e 
definição para imagem, pricipalmente em transmissão ao vivo;

e Whinston (1996) definem três componentes principais para o 
estabelecimento de infra-estrutura de infovia.
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como

2.3. A Internet

Segundo Cruz (2000), a Internet surgiu em 1969, no Departamento de Defesa do 

governo dos Estados Unidos, para facilitar a comunicação entre os computadores da área 
militar, governamental e de pesquisa daquele país. Na época, caso houvesse uma guerra e 
fosse interrompida a conexão entre estes computadores seria impossível a comunicação de 
uma área para a outra. Os técnicos então criaram uma nova rede de comunicação, a Internet, 
que permitiu que os computadores se interligassem com segurança de informações.

O mesmo autor salienta que com o final da guerra fria, a Internet aos poucos começou 
a se espalhar em outras direções, principalmente pelas universidades. A partir de janeiro de 
1990, a Internet colocou-se ao alcance de qualquer pessoa com acesso a um computador 

ligado a uma linha telefônica e atualmente milhares de pessoas estão inseridas na rede de 
comunicação global. Esta expansão é confirmada por Franco Jr (2001) na sua afirmação de 
que em 2000 o Brasil já havia se tomado o segundo país do mundo em número de provedores 
de acesso à Internet e já mostrava a maior taxa de crescimento mundial em número de 

usuários acessando a rede.
De acordo com Franco Jr (2001), no e-business há a transformação dos processos 

funcionais e empresariais de uma organização agregando valor aos seus produtos através da

■ baseados em cabos: esses provedores dependem de cabo coaxial como rotas de 

transporte e ajudarão a determinar quais aplicações e serviços o público 
prefere. Todos os principais provedores a cabo estão conduzindo ensaios com 
uma variedade de hardware e software, e a maioria espera utilizar cabos de 
fibra óptica e fios coaxiais como meio de entrega;

■ baseados em redes de computadores: estes provedores geralmente são ligações 
discadas de banda menor, quando comparados com companhias telefônicas e 
infovias a cabo. O conceito de banda é análogo ao número de pistas numa 
estrada;

■ sem fio: estes operadores são tipicamente baseados em rádio - celular e satélite 

- e baseados em luz - infravermelho; De fato , algumas das mais estimulantes 
arquiteturas de transporte são invisíveis e consideradas como as mais 
promissoras.

A Internet, o melhor exemplo de infovia, é comentada abaixo.
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2.4. World Wide Web

Segundo Albertin (2004), A World Wide Web (Web ou WWW) é considerada uma 
coleção de documentos distribuídos, referidos como páginas, localizados em computadores 
(denominados de servidores) de todo o mundo. Os servidores armazenam arquivos em 
hypertext markup language (HTML) e respondem a solicitações.

Para utilizar a WWW, além de conectar-se à Internet, um usuário precisa de um 
software especial chamado de software navegador (por exemplo, Netscape Navigator ou 
Explorer). O software navegador atua como uma interface gráfica entre o usuário e a Internet 
- ele envia os comandos necessários para solicitar dados de outro computador e então os 
formata para tela do usuário.

Por meio da utilização de um software navegador, os usuários com microcomputador 
podem localiza e visualizar os documentos armazenados nos servidores. Os softwares 
navegadores asseguram acesso fácil a documentos armazenados nos servidores e à exibição 
de dados de multimídia. Os documentos que são formatados utilizando HTML contêm 
taglines, que informam ao software navegador como formatá-los. Os futuros software 
navegadores deverão incluir habilidades similares aos editores, ligações de aplicações, 
integração de áudio e vídeo, front-ends de bases de dados e formas de combinar informação 
com transações.

aplicação de tecnologias, filosofias, e paradigmas computacionais da nova economia digital. 
Conecta-se os sistemas informáticos de clientes, empregados, distribuidores e provedores 
através da Internet, Intranets e Extranets (a parte da Intranet corporativa que está aberta a 
quem a corporação desejar, tais como clientes e parceiros comerciais).

Ravindran, Barua, Lee e Whinston (1996) definem que é no ambiente digital - a teia 
mundial de redes de computadores e serviços de informação - que as pessoas de lugares 
completamente diferentes podem comunicar-se interativamente, podem pedir produtos e 
serviços, e empresas podem realizar transações de negócios com seus fornecedores e 
instituições financeiras, entre muitas outras possibilidades.

Umas das principais ferramentas de navegação na Internet é a web, definida a seguir.
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2.5. Portais empresariais

Segundo Marques (2003), a Internet veio possibilitar a evolução das empresas para o 
conceito teórico da empresa virtual. As empresas tendem a evoluir para um modelo de 

funcionamento em rede, aglutinando os vários intervenientes que com ela interagem: 
colaboradores, clientes, fornecedores e parceiros.

Na segunda metade dos anos 90, com a expansão da Internet e das tecnologias que a 
suportam, começaram a surgir dentro das empresas pequenas redes de Internet, denominadas 

Intranet, com o objetivo de disponibilizar informação aos seus colaboradores. Os "portais 
empresariais" são a evolução natural das intranets implementadas no fim da década passada.

A Intranet não passava de um meio para entregar aos colaboradores documentos 
textuais que anteriormente teriam sido enviados por correio interno. Os portais empresariais 

vão muito além disto. A entrega de informação aos colaboradores é feita dentro do contexto 
das tarefas que cada um tem de efetuar e está interligada com a informação dinâmica 
proveniente dos sistemas de informação da empresa.

Assim, não só se publica um documento descrevendo o procedimento de entrega de 

comprovativos de despesa, mas permite-se através do portal o acesso à aplicação que gere este 
processo de modo a que seja o próprio colaborador a inserir esta informação nos sistemas, 
encurtando o tempo de execução do processo, responsabilizando o colaborador pela 
informação inserida e diminuindo os custos administrativos do mesmo.

Uma outra função de um portal empresarial é a de uniformizar o método de acesso à 
informação de modo a que os colaboradores consigam aceder aos diversos sistemas com uma 
interface simplificada e adequada às funções que exercem, permitindo assim o acesso maior à 
informação sem incorrer nos custos de formação relacionados com a utilização dos sistemas 

existentes.
Assim, Marques (2003) afirma que um portal empresarial é o aglutinador de 

informação e de serviços que permite aos colaboradores efetuarem as suas tarefas, 
oferecendo-lhes maior autonomia, mais informação e redução de tempo na tomada de decisão. 
Além destas funções, pretende-se que um portal empresarial ajude a criar comunidades de 
colaboração, ad-hoc ou estruturadas, através da introdução de mecanismos de publicação de 

informação acessíveis aos colaboradores da empresa.
Segundo o mesmo autor, com a utilização de um portal empresarial consegue-se 

atingir benefícios através de:
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2.6. Relacionamentos externos

b) E-auctioning - a estrutura de preços fixos foi transformada 

possibilitando que cada indivíduo efetue seu lance por um produto ofertado. São os leilões 

eletrônicos que ainda engatinham na Internet na direção da definição de preços mais 

dinâmicos em função da demanda;

c) E-engineering - O desenvolvimento de projetos simultâneos agora é possível 

através da Internet, qualquer pessoa é capaz de contribuir em cima de um código fonte aberto 

fazendo parte do seu desenvolvimento, participando com desenvolvedores do mundo inteiro;

d) E-billing - Representa uma série de serviços voltados para a otimização dos 

processos de cobrança através de redes privadas e da Internet, alguns exemplos são boleto 

eletrônico e conciliação financeira;

Os negócios eletrônicos envolvem diferentes categorias que são definidas pela 

característica do negócio o qual é aplicada a tecnologia, possibilitando assim a sua 

operabilidade de forma eletrônica.

Segundo Amor (2000), negócios se tornaram digitalmente possíveis graças aos 

avanços da tecnologia de informação que continua se movendo na direção de tornar cada vez 

mais negócios eletronicamente possíveis e operáveis através da Internet. Ressalta as 

categorias de negócios eletrônicos abaixo selecionadas:

a) E-banking - um dos mais bem sucedidos negócios on-line que possibilita atualmente 

a execução de praticamente quase todo tipo de transação bancária através de um simples web 

Site;
na Internet

□ Aumentos de eficiência em processos que normalmente não acrescentam valor diretamente 

para o cliente;

□ Aumento do nível de satisfação dos colaboradores: melhor comunicação interna, maior 

participação e envolvimento dos colaboradores na gestão;

□ Partilha de conhecimento e possibilidade de implementação de programas interativos de 

desenvolvimento profissional através de formação interativa (e-Learning).

No sentido mais amplo, um portal empresarial é uma plataforma tecnológica capaz de 

oferecer informação pertinente para o trabalho diário dos colaboradores, apropriada às 

funções que cada colaborador tem dentro da organização.
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e) E-learning - o treinamento à distância, tendo como base o computador, foi 
introduzido tornando possível o aprendizado com a utilização deste recurso integrado a WEB, 
servindo como apoio ou até mesmo podendo acontecer em tempo real;

f) E-maihng - a comunicação é a base dos negócios. A Internet vem desafiando as 
formas de comunicação tradicionais, o e-mail, listas de discussão, salas de bate-papo são 
alguns exemplos que transformam os meios das pessoas se comunicarem;

g) E-marketing - o marketing da era da informação atua de forma interativa com o 
cliente respondendo cada vez mais rápido de acordo com as suas necessidades;

h) E-trading - hoje a Internet possibilita a qualquer usuário cadastrado a compra e 
venda de ações diretamente na bolsa de valores, podendo reagir em tempo real com as 
mudanças do mercado de ações, também chamado de e-brokering,

i) E-supply — o gerenciamento de suprimentos que integra fabricantes, distribuidores, 
vendedores, consignatários e varejistas está automatizado suficientemente para tornar a 
integração de todos estes agentes de forma altamente satisfatória.

Para se estudar os relacionamentos externos, é importante conhecer os tipos de 
usuários que se encontram nas pontas das transações.

Segundo Godoy (2000), o comércio eletrônico na forma Business to Business 
Commerce (B2B), são transações comerciais realizadas entre empresas. Historicamente, o 
comércio eletrônico B2B era realizado via Transação Eletrônica de Dados (EDI - Electronic 
Data Interchange ), mas hoje com a linguagem XML (Extensible Markup Language) que 
permite tratar documentos como objetos e populariza o emprego da Internet, elas estão em 
desuso. O Business to Consumer Commerce (B2C) , transações comerciais realizadas entre 
uma empresa e um indivíduo e Consumer to Consumer Commerce (C2C) transações 
comerciais realizadas entre indivíduos já passaram a ser relevantes com a Internet. Toda a 
atividade de e-commerce baseia-se em três pilares: software, hardware e serviços.

Conhecido o tipo de relacionamento, várias estratégias de persuasão do cliente virtual 
podem ser adotadas. Dentre as revoluções do mundo dos negócios eletrônicos, Godoy (2000) 

destaca:
• One-to-One Marketing - Os sistemas de comércio eletrônico passam a incorporar regras 

de negócio voltadas para a determinação do perfil dos clientes e oferecimento de 
promoções e produtos complementares. Através das técnicas de One-to-One Marketing 
pode-se personalizar totalmente as sessões de consulta de clientes a sites de comércio 

eletrônico, maximizando 
totalmente personalizado;

as possibilidades de venda e oferecendo um tratamento
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• Produção “Build to order” e “Mass Customization" - Os produtos oferecidos em sites de 
comércio eletrônico passam a ser produzidos seguindo exatamente a especificação do 
cliente. Através da utilização de regras de negócio voltadas para a configuração de 
produtos, os sistemas podem guiar o usuário durante todo o processo de configuração, 
possibilitando a criação de produtos totalmente personalizados;

• Cusíomer Care - Cuidar bem do cliente, antecipando-se com relação a suas necessidades 
também é um dos pontos fortes e dos desafios dos sistemas de comércio eletrônico. 
Regras de negócio- que automatizam a condução do relacionamento com o cliente através 
da emissão inteligente de e-mails;

• Integração da Cadeia de Fornecimento - A integração entre os elementos de toda a cadeia 
de fornecimento (cliente, sites de comércio eletrônico, fornecedores, terceiros) passa a ser 
muito maior em relação aos métodos tradicionais. Sistemas que integram toda a cadeia de 
fornecimento consistem em uma nova filosofia de negócios;

• Fabricação “Just-in-timé” - Os produtos passam a poder ser produzidos somente em 
função de pedidos específicos. Com isso consegue-se uma diminuição nos níveis de 
estoque. Em indústrias, a tendência é que sistemas de comércio eletrônico sejam 
conectados a softwares de ERP para que se possa viabilizar a fabricação just-in-time em 

função de pedidos vindos da Internet;
• Agentes Inteligentes e Regras de Negócio - As regras de negócio contidas nos sistemas de 

comércio eletrônico devem poder ser rapidamente modificadas, uma vez que novos 
produtos e promoções sempre estarão sendo dinamicamente incluídos. Para tal, é 
extremamente desejável que as regras de negócio estejam separadas da lógica da 
aplicação. Dessa forma, a manutenção e atualização das mesmas pode ser facilmente 
realizada. As Regras de negócio são encapsuladas em agentes inteligentes programados 
em Java, responsáveis por atividades como determinar o perfil do cliente, auxiliá-lo na 
configuração de produtos, sugerir promoções e produtos complementares etc.

• Servidores Web com Conteúdo Dinâmico - Em função do grande volume de informações 
que devem ser constantemente atualizadas, um dos requisitos dos sistemas de comércio 
eletrônico é que o conteúdo das páginas HTML seja modificado dinamicamente. Dentre 
os Seividores Web que suportam a construção de páginas com conteúdo dinâmico 
destacam-se ferramentas como Domino Merchant, da Lotus, utilizado em projetos de 
Sistemas de Comércio Eletrônico. Pode-se também utilizar aplicações Java Server-Side 
para criar sites de conteúdo dinâmico;
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a)

b)

c)

d)

2.7. Infra-estrutura e e-business

Segundo Abdala et alli (2002), a estruturação de um projeto de e-business é de 
extrema importância para o sucesso de sua implementação. Para tal, a execução deve ocorrer 

em três etapas:
a) Projeto: O estabelecimento da estratégia é a primeira etapa a ser desenvolvida, e deve 

avaliar, analisar e planejar todos os fatores envolvidos ao longo do processo, como os 

segmentos de atuação, o valor agregado ao negócio, a estrutura de suporte 
organizacional e principalmente, sob o ponto de vista do cliente, a superação de suas 
expectativas e necessidades com eficiência e eficácia;

• Sistemas de Middleware e Tecnologia (CORBA) - Para tornar mais simples a integração 

entre os sistemas já existentes na organização residentes em diferentes plataformas, 
softwares de middleware que funcionam com o conceito de subscrição/publicação 

disparadas por eventos, são extremamente úteis na implementação dos novos Sistemas de 
Comércio Eletrônico. Suporte à tecnologia CORBA para integração entre as plataformas é 
uma tendência que se concretiza no que se refere à integração entre os ambientes.

Para Oliveira Neto & Riccio (2003), é importantíssimo direcionar a tecnologia para os 

usuários, mensurando-se a satisfação de usuários de sistemas de informações considerando-se 
quatro dimensões:

Praticabilidade: E a característica que facilita ou induz à utilização de sistemas. Os 
itens mais importantes que compõem esta dimensão são flexibilidade, fácil 
entendimento, clareza, disponibilidade, confiabilidade e atualização;

Precisão: Contempla a precisão dos cálculos e a satisfação do usuário com relação 
a essa precisão;

Disponibilidade: E a predisposição para oferecer a

atualizada, no tempo certo, com suporte e treinamento;
Adequação da informação: Corresponde à forma e ao conteúdo da informação sob 

a visão do usuário.
Enfim, para se obter resultados nas quatro dimensões, é necessário que a estrutura 

criada para conduzir os procedimentos de e-business esteja em pleno funcionamento. Para que 
isto aconteça, a estruturação de um projeto é descrita no próximo item.

informação desejada e
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b) Infra-estrutura de aplicação: Os negócios digitais requerem a presença de uma 
arquitetura de gestão de processos organizacionais totalmente integrada, da qual 
devem fazer parte softwares de gestão de processos, gerenciamento eletrônico da 
cadeia de suprimentos, sistemas de suporte decisório, sistemas integrados para apoio 
aos processos de compra, estratégias de marketing eletrônico que visam identificar 
novos consumidores a aumentar nível de satisfação de clientes antigos e por fim, o 
comércio através dos meios eletrônicos;

c) Infoestrutura: Objetiva definir e construir a estrutura de informações que darão 
suporte às diversas aplicações utilizadas pela infra-estrutura.

De acordo com Santos (2002), no ambiente competitivo em que as companhias vivem 
atualmente, as pressões e exigências de eficiência e produtividade nos processos de negócios 
estão constantemente mudando e aumentando. A infra-estrutura da Tecnologia da Informação 
(TI) precisa evoluir de forma a prover um melhor tempo de resposta na busca por 

informações, bem como oferecer maior segurança a dados internos, rapidez na comunicação 
interna e com os clientes, e capacidade de atendimento a um número crescente de usuários e 
aplicações.

O mesmo autor salienta que a grande força motriz que impulsiona esta evolução são 
as aplicações de e-business de dois grandes grupos. O primeiro inclui atendimento a clientes, 
comunicação corporativa on-line, administração de benefícios e procedimentos de recursos 
humanos, e educação on-line (seminários, chats, cursos e eventos de interação e colaboração à 
distância). O segundo grupo abrange aplicações de integração da cadeia de produção e valor, 
além de fornecimento, administração e distribuição.

Desta forma, mais e mais companhias encaram a infra-estrutura tecnológica como um 
ativo estratégico, em particular aquela relacionada a aplicações de automação de processos de 
negócios - como CRM, Supply Chain Management, ERP, workforce automation e e-learning 
- e desenvolvida a partir da infra-estrutura de networking e comunicação local ou remota 
(segurança, distribuição de conteúdo, redes sem fio, telefonia IP, redes com capacidade de 
integração de voz, vídeo e dados e storage networking}.

As empresas tendem a confiar cada vez mais em sua infra-estrutura tecnológica para 
viabilizar aplicações de missão crítica e implementar rapidamente novas aplicações que 

aumentem a agilidade, a flexibilidade de adaptação, a otimização de custos e que melhorem 

os serviços prestados aos clientes.
Considerando que a tecnologia está se tomando cada vez mais acessível - tanto 

financeira quanto operacionalmente, ao mesmo tempo em que evolui de forma ainda mais
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2.8. Sistemas e processos integrados

rápida, o desafio de adequar orçamentos, entender e implementar novas tecnologias antes que 

o concorrente o faça não é tarefa fácil. Esses desafios são influenciados diretamente por 
limitações de verbas, dificuldade para contratar e manter talentos, bem como exigências 
crescentes de produtividade nos processos e a velocidade em que a tecnologia muda ou fica 
obsoleta.

Uma opção para conviver com esses desafios é estabelecer um procedimento formal e 
periódico de avaliação dos processos de negócios (suas funções e resultados esperados) e 
identificar quais tecnologias mais atualizadas podem realmente agregar valor ao resultado 
final do conjunto - ou efetivamente impactar no posicionamento competitivo da empresa no 
mercado. Segundo Santos (2002), os três benefícios mais importantes decorrentes deste tipo 
de decisão são:

• Definição das expectativas do departamento financeiro sobre os recursos para 
investimentos periódicos, desde que devidamente associados a benefícios no botton- 
line da empresa;

• Investimentos unicamente reativos e upgrades feitos de forma coerente e com ampla 
visão dos procedimentos e resultados;

• Atualização da infra-estrutura tecnológica e sua adequada associação com a 
otimização das funções dos processos de negócios - capitalizando melhor as 

novidades do mercado.
Em suma, o estabelecimento de um processo formal e periódico de avaliação da infra- 

estrutura tecnológica, para viabilizar a melhoria dos processos de negócios, é fator 
determinante de sucesso para a proteção dos investimentos e retomo sobre os ativos. Além 
disso, é um fator primordial para o desenvolvimento da integração entre tecnologia e processo 

- e não só tecnologia ou processo.

Para Franco Jr (2001), os sistemas e processos integrados do e-business podem ser 

resumidos em seis grupos funcionais:
a) e-chain-supply. gerenciamento da rede de fornecedores via recursos eletrônicos;
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b)

c)

d)

e)

f)

ERP {Enterprise Resource Planning): derivado do MRP (Material Resource 

Planning), sistema de planejamento e controle da produção industrial. O ERP pode 

ser considerado como um MRP integrado a toda a empresa;

CRM {Customer Relationship Management)'. Trabalha de forma sistemática os 

nichos de relacionamentos com clientes e não-clientes;

e-Procuremenf. Sistema de procura de itens para fornecimento, que procura 

sistematicamente os melhores preços e aumenta a produtividade do departamento 

de compras;

DSS {Decision Snpport System): Sistema de apoio à tomada de decisão;

e-commerce: diz respeito as transações comerciais, estando envolvido clientes e 

fornecedores.

O último item merece algumas considerações. Para Guimarães et alli (2003), pode-se 

definir Comércio Eletrônico como sendo o uso de equipamentos eletrônicos para facilitar a 

venda e compra de mercadorias e serviços. O comércio eletrônico tem sido na verdade a troca 

de informações eletronicamente entre dois ou mais computadores de duas ou mais empresas. 

No início isto era feito para substituir o fluxo de papéis entre empresas, como por exemplo, as 

ordens de compra para um fornecedor. Com o tempo estas ligações passaram a ser feitas por 

redes entre as empresas, sem a necessidade da interferência humana. Mas, o que realmente 

popularizou o comércio eletrônico foi a Internet.

Guimarães et alli (2003) ressaltam quatro funções principais do comércio eletrônico: a 

comunicação, a melhoria dos processos de comercialização, o gerenciamento dos serviços e a 

capacitação de transações.

A comunicação é uma função que está intrínseca, mas não é tão simples quando se 

analisa o resultado nos sites que não se preocupam com ela. A transferência de documentos, a 

informação quanto à utilização de um produto / serviço ou ainda a publicidade institucional de 

uma empresa são assuntos de grande importância para serem pouco considerados. O objetivo 

é a rapidez e a eficiência na compreensão da mensagem. Somente com uma linguagem 

simples e apropriada para todos os públicos é possível atingir esta meta.

As facilidades do comércio eletrônico devem ser canalizadas para automatizar e 

melhorar o atendimento dos clientes. O e-commerce requer o uso intensivo de Tecnologia da 

Informação (TI) na relação entre consumidores e fornecedores. A Extranet e a Intranet ainda 

são muito pouco aproveitadas pelas empresas. A partir da automatização dos sistemas, as 

informações devem ser livres para que todas as áreas tenham acesso e trabalhem em conjunto 

visando os benefícios da empresa e conquistando vantagens competitivas.
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informações disponibilizadas no site da IBM (2003), evidenciam como vantagens do 

e-commerce:

• Melhora o apoio e o serviço ao cliente ficando disponível 24 horas por dia, sete dias 

por semana;

• Reduz custos de serviços ao cliente através do "faça você mesmo";

• Reduz erros de entrada de informação usando sistemas que automaticamente recusam 

entradas incorretas;

• Crescimento em novos mercados locais e globais.

Para Hijjar (2003), muita coisa aconteceu desde que as primeiras lojas se aventuraram 

a realizar vendas através da Internet. Surgiram inúmeras lojas exclusivamente virtuais, que se 

propunham a vender somente através do comércio eletrônico. Lojas que realizavam vendas da 

forma tradicional também passaram a utilizar esse novo canal. Surgiram os leilões eletrônicos 

e os portais virtuais. Sabe-se que várias das lojas que se lançaram no mercado da Internet já 

não existem mais, outras foram absorvidas por lojas maiores, outras cresceram e existem até 

hoje.

Salienta que na fase de desenvolvimento inicial, era grande a dificuldade de se prever 

qual seria a demanda por esta nova forma de compra. As lojas de comércio eletrônico 

enfrentaram problemas por não terem conseguido estimar adequadamente as vendas e planejar 

suas operações para grandes variações de demanda, que aconteciam principalmente no 

período de Natal. As principais dificuldades enfrentadas no comércio eletrônico estavam 

relacionadas às questões logísticas. Atualmente, com as lojas virtuais um pouco mais 

consolidadas, mas ainda longe de estarem atuando num mercado maduro, os principais 

desafios daqueles que atuam no comércio eletrônico ainda estão relacionados à eficiência no 

planejamento de estoques, picking, distribuição física, coleta de devoluções, entre outros itens 

relacionados à logística do varejo virtual.

Os consumidores virtuais, por sua vez, passaram a representar os principais 

avaliadores e críticos de todo esse processo de prestação de serviço através da Internet, pois 

são eles os usuários finais das empresas de comércio eletrônico B2C. Para eles, o mau 

planejamento das empresas pode se refletir em produtos que chegam com atraso, ou com 

algum tipo de avaria, ou que simplesmente não são entregues.

A cada passo do processo de compra, voluntária ou involuntariamente, os 

consumidores avaliam o desempenho das lojas que utilizam, e esse desempenho percebido 

pode ser fator decisivo para a sobrevivência de uma loja virtual, pois poderá influenciar a 

decisão do consumidor de realizar novas compras ou não mais voltar à loja.
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1. Atendimento integrado - depende da infra-estrutura empresarial, pode fornecer baixos 
custos e maior controle operacional, mas se a estrutura não estiver toda informatizada, o custo 
para desenvolvimento inicial será alto e isso terá um longo cronograma;
2. Atendimento dedicado - custos indiretos mais elevados, mas mais qualidade e compromisso 
na operação;
3. Atendimento terceirizado - mais atraente em um primeiro momento devido aos custos, mas 
não há controle da entrega do produto e da qualidade do serviço prestado pelo terceiro;
4. Atendimento de entrega direta - se o produto sair diretamente do fornecedor e não estiver 
associado a nenhum serviço agregado pode ser interessante. O grande desafio estará no 
controle do estoque disperso e do gerenciamento dos pedidos que cheguem ao consumidor;
5. Atendimento na loja - o pedido é feito via eletrônico mas tratado como os feitos no varejo, 
a entrega é efetuada separadamente na casa do cliente. Custos baixos no início, mas não há 
controle ou monitoramento de qualidade nos diversos pontos de venda;
6. Atendimento em fluxo ou pick-up point - o produto será disponibilizado em pontos de 
fluxo: postos de gasolina, lojas de conveniência, farmácia, conforme o produto;
7. E-niall - conjunto de lojas virtuais que formam um centro de comércio eletrônico de vendas 
em um mesmo Portal. Esta estrutura é flexível e permite que pequenas empresas associem-se 
tornando-se competitivas e explorando uma mercado ainda inédito para seu porte. Tanto os

Hijjar (2003) ainda salienta que as mais importantes teorias sobre serviço ao cliente 
afirmam que o consumidor estará satisfeito se perceber no serviço prestado um desempenho 
melhor ou igual ao serviço que ele esperava receber. A comparação entre essa percepção de 
desempenho e a expectativa do consumidor em relação a cada item de serviço fornecerá o gap 
de satisfação. Quanto maior esse gap, mais insatisfeito estará o consumidor com o serviço 
prestado.

Sendo assim, é fácil perceber que empresas que pretendem garantir uma política de 
serviço que satisfaça seus consumidores precisam monitorar o desempenho de serviço 
percebido pelos seus clientes, além de buscar identificar qual a expectativa dos usuários para 
cada um dos itens que compõem o ciclo do pedido.

Este conceito é aplicável a qualquer tipo de prestação de serviço e, portanto, pode ser 
utilizado tanto para avaliação do serviço no comércio tradicional quanto para o canal de 
vendas pela Internet.

Segundo Hijjar (2003), os modelos mais discutidos para o processo de atendimento ao 
comércio eletrônico são:
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2.9. Segurança nas transações virtuais

pagamentos quanto a distribuição são suportados por uma estrutura confiável e dinâmico; 
minimizando custos operacionais e mantendo assim a lucratividade.

Em síntese, a solução ideal está na integração total: fornecedores, estocagem, 
automatização dos processos, recursos humanos capacitados, bem treinados, necessidades de 
operadores logísticos, estudo da localização geográfica, necessidade do cliente / como ele 
enxerga o produto, centro de distribuição e transportadoras.

Uma das principais barreiras quanto à efetivação de negócios eletrônicos é a 
preocupação dos clientes com privacidade e segurança das informações.

Bhimani (1996) relaciona algumas das maneiras pelas quais os problemas de 
segurança na Internet comercial se manifestam:

■ Bisbilhotice: Os ataques de bisbilhotice na rede podem resultar na roubo de 
informações de contas, tais como números de cartões de crédito, número de 
contas de clientes ou informações sobre saldo e extrato de contas. 
Similarmente, tais ataques podem resultar no roubo de serviços normalmente 
limitados a subscritores, tais como produtos baseados em informação;

■ Espionagem de senhas. Os ataques de espionagem de senhas podem ser 
utilizados para se obter acesso a sistemas nos quais informações proprietárias 
são armazenadas, sendo que o uso crescente de algoritmos fortes de 

criptografia tem inibido esse tipo de ataque;
■ Modificação de dados. Os ataques de modificação de dados podem ser 

utilizados para modificar os conteúdos de certas transações (por exemplo, 
alterar o sacador em um cheque eletrônico ou alterar o valor que está sendo 
transferido para uma conta bancaria). Tais ataques também podem ser 
utilizados para modificar certos pedidos por meio da rede;

■ Falsificação. Os ataques de falsificação podem ser utilizados para permitir a 
uma parte mascarar-se como uma outra. Em tal situação, um criminoso pode 
estabelecer uma loja de fachada e coletar milhares, às vezes milhões, de 
números de cartões de créditos, números de contas ou outras informações de 

clientes sem levantar suspeitas;
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■ Repúdio. O repúdio de transações pode causar maiores problemas com 
sistemas de faturamento e acordos de processamento de transações. Por 
exemplo, se uma parte não cumpre um acordo após o fato, a outra pode 
incorrer no custo de processamento de transação sem se beneficiar.

Para Albertin (2004), uma solução de segurança adequada para processamento de 
transação deve satisfazer aos seguintes requerimentos fundamentais de segurança:

■ Confiabilidade. Todas as comunicações entre as partes estão restritas àquelas 
envolvidas na transação. Essa confiabilidade é um componente essencial na 
privacidade do usuário, assim como na proteção da informação proprietária e 
um inibidor para roubo de serviços de informação;

■ Autenticação. Ambas as partes têm de sentir confortáveis e crentes de que 
estão comunicando-se com aquela com a qual estão fazendo negócio. A 
autenticação é usualmente provida por meio de assinaturas e certificados 

digitais;
■ Integridade de dados. O dado enviado como a parte de uma transação não deve 

ser modificável em transito. Similarmente, não deve ser possível modificar um 

dado enquanto armazenado;
■ Não repúdio. Nenhuma parte pode negar ter participado de uma transação após 

o fato;
■ Aplicação seletiva de serviços. Pode ser desejável que parte de uma transação 

seja escondida, enquanto o restante da mesma transação fique à vista.
Tapscott (1996) define que um dos desafios da economia digital refere-se a segurança 

e privacidade. Alguns aspectos desses desafios são:
■ Dados transacionais e perfil pessoal;
■ Autenticação individual;
■ A extensão dos produtos inteligentes;

■ Informação confidencial.
Os aspectos complexos de segurança, privacidade, autenticação e anonimato têm 

especial importância para o e-busitiess. Confidencialidade, confiabilidade e proteção das 
informações contra ameaças de segurança são pré-requisitos críticos para a sua 
funcionalidade. Uma ameaça de segurança é definida como uma circunstância, condição ou 
evento com potencial de causar danos em dados ou recursos de rede na forma de destruição, 
revelação, modificação de dados, negação de serviços e/ou fraude, desperdício e abuso.
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Segundo Kalakota e Whinston (1997), segurança de rede na Internet é uma das 

maiores preocupações das organizações comerciais, especialmente para a alta gerência. 
Recentemente, a Internet tem levantado novas preocupações com segurança. Pela conexão 
com a Internet, uma rede local de uma organização pode tornar-se exposta para toda a 
população da Internet.

Os problemas de segurança de rede cliente-servidor se manifestam de três maneiras:
Ia - Defeitos de segurança física;
2a - Defeitos de segurança de software;
3a - Defeitos de prática inconsistente.

Para reduzir estas ameaças de segurança, vários métodos de proteção são utilizados, 
entre eles a assinatura e os certificados digitais.

Segundo Alves (2001), a assinatura digital não é uma digitalização da assinatura 
existente em meios físicos, mas sim um substituto da assinatura tradicional. A partir do 
momento em que estas assinaturas forem capazes de proporcionar os mesmos efeitos que as 
assinaturas em meios físicos, podem ser utilizadas para formalizar contratos legais nos 
negócios eletrônicos. A assinatura para documentos digitais precisa ser validada de forma 
global, pois a Internet não delimita fronteiras quanto a operações, portanto precisa de 

legislação única e internacional. Os governos precisam de medidas no sentido de 
regulamentar o setor, dando o amparo legal necessário

De acordo com o mesmo autor, um certificado digital é um arquivo codificado e 
protegido por senha, uma seqüência de bits criando uma função cujo resultado é criptografado 
com uma chave particular do remetente. Junto às informações, uma chave pública é anexada à 
mensagem para que se possa descriptografar e fazer a verificação quanto à validade da 
assinatura digital, assinada previamente pelo emissor da mensagem com a chave privada 

correspondente.
Estes certificados incluem informações sobre o proprietário do certificado 

possibilitam verificar quem assinou o documento, quando o documento foi assinado e se o 

documento foi alterado durante a transmissão.
Através de assinaturas digitais é possível assegurar a autenticidade das mensagens. O 

nome da instituição que emitiu o certificado digital e o período de validade do deste, também 
precisa constar na mensagem. A certificação digital permite que o receptor de uma mensagem 
verifique a autenticidade da comunicação, altamente relevante quanto à segurança nas 

transações virtuais.
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Fazendo uso dos certificados digitais é possível reduzir drasticamente as falsificações, 
pois estes certificados são muito difíceis de serem falsificados.

Em uma transação de negócios algumas características destes certificados são 
extremamente úteis. As assinaturas digitais permitem rastrear determinada pessoa por meio da 
chave privada que utilizou para criptografar e enviar a mensagem, além de se saber a hora em 

que a mensagem foi enviada, o que pode diminuir muito o não repúdio nas transações 
eletrônicas. A certificação digital garante legalidade, agilidade e simplificação a execução dos 
processos por meio eletrônicos, reduzindo os custos e garantindo maior segurança aos que 
participam do comércio eletrônico.

Muitas pessoas que navegam na Internet ainda apresentam certo receio quanto a fazer 
compras pela rede. Apesar do aumento gradativo das vendas diretas ao consumidor a cada ano 
na Internet, os clientes ainda não têm muita segurança quanto aos meios de pagamento 
disponíveis na rede.

Alves (2001) ainda salienta que a principal preocupação quanto ao pagamento na rede 
diz respeito a um terceiro que venha a interferir na transação, apropriando-se das informações 
referentes ao número do cartão de crédito ou ainda do dinheiro digital. No que se refere às 
transações com cartão de crédito, que representam a maioria dos pagamentos na rede, mesmo 

que o valor seja transferido para a conta do comerciante, o proprietário do cartão pode obrigar 
o reembolso do valor. Isto ocorre porque as transações com cartão de crédito na Internet são 

realizadas sem cartão.
Para as empresas, aceitar pedidos pela Internet também significa incorrer em riscos. 

As fraudes causam impactos na produtividade dos negócios e trazem danos para as empresas. 
É muito importante portanto que existam técnicas e procedimentos que reduzam o risco de 
fraudes em transações eletrônicas. Ao mesmo tempo em que se procura implementar técnicas 
para a prevenção de fraudes é importante ter cautela pois procedimentos muito rígidos podem 
inibir os clientes e reduzir receitas devido à carga muito elevada para garantir a segurança.

Programas de computador especialmente desenvolvidos para reduzir os riscos nos 
pagamentos já existem e sugerem uma série de procedimentos que podem ser adequados de 
acordo com as necessidades de cada negócio, executando automaticamente a cada transação 
as verificações preventivas. Estes programas configuram regras preestabelecidas pela empresa 

e validam as transações automaticamente, bloqueando transações duvidosas.
Dentre as verificações, o sistema faz análises do proprietário do cartão e seu número 

do cartão de crédito, cruzando as informações do banco do cliente e verificando inclusive o 
crédito disponível para efetuar a transação. Esta verificação das fraudes configurável a cada
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tipo de negócio inclui ainda proteção contra processamento de número de cartões de crédito 

inválidos, pedidos em duplicata, reconhecimento de padrões de gastos suspeitos e proteção 
contra programas que tentem burlar e criar cartões falsos.

Para efetuar uma transação com baixos riscos o comerciante precisa tomar precauções 
para que a venda seja bem sucedida. Na página de pagamento da Internet devem estar 
contidas todas as informações sobre o cliente antes que o pedido seja de fato aberto.

Os itens mais importantes são o número do cartão e a data de vencimento do cartão, 
conferir o dígito verificador do número também é importante. Em uma venda a clientes não 
conhecidos, o comerciante precisa ter a possibilidade de criar um limite de compras para o 

cliente. Informações como endereço postal, endereço de "e-mail" e o nome do proprietário do 
cartão também devem ser solicitados no pedido.

Na tela de confirmação do pedido é possível verificar os detalhes e aceitar os termos e 
condições do contrato, também presentes na página do pedido antes da aceitação por parte do 
cliente. A confirmação do pedido deve ser enviada ao endereço eletrônico do cliente. Por 
meio de certificação digital é registrada toda a transação e evita qualquer inconveniente 
posterior à venda, uma vez que a transação esta documentada.

Segundo Alves (2001), o "Secure Eletronic Transactions" (SET), desenvolvido pela 

Visa e MasterCard em 1996, é um padrão de segurança projetado para assegurar transações 
financeiras na Internet. Este padrão usa criptografia e certificados digitais para portadores de 

cartões de crédito e comerciantes.
A infra-estrutura envolve também a utilização de chave pública, usada para a 

verificação dos participantes e para criptografar/descriptografar as mensagens enviadas entre 

os parceiros, este sistema proporciona a transmissão de informações de cartão de crédito 
através da Internet. O padrão SET garante o não-repúdio das transações pois todos os pedidos 
são assinados digitalmente, o que identifica os participantes e não pode ser forjada.

O SET possui características de privacidade que não permitem que as partes 

envolvidas enxerguem informações que não sejam necessárias. Somente informações que um 
participante precise enxergar são apresentadas. Um comerciante, por exemplo, não precisa 
conhecer os detalhes do cartão de crédito do cliente, que são direcionados para o banco que 
irá confirmar a validade dos dados para o comerciante e autorizar a transação. Pode-se dizer 
que a principal limitação a este sistema é o fato de não ser uma solução aberta, limitada a um 

provedor de serviços e não pública.
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Resumidamente, neste tópico foram abordados os principais problemas de segurança 

enfrentados pelas organizações que atuam no e-business e os principais mecanismos de 

segurança existentes para a contenção de fraudes.

Por fim, o presente subitem de segurança nas transações virtuais fecha o capítulo sobre 

os fundamentos do e-business, e os conceitos aqui apresentados serão posteriormente 

aplicados ao setor bancário, contextualizado no capítulo seguinte.
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3. Fundamentos do setor bancário

3.1. Contexto do setor bancário brasileiro

Este capítulo objetiva contextualizar o setor bancário brasileiro ante as transformações 
tecnológicas ocorridas na década de 90, evidenciando-se a mudança no perfil de atuação dos 
bancos e a introdução dos bancos virtuais.

Segundo o DIEESE (2000), os anos noventa representam um período de intensas 
transformações na economia brasileira. Fatos como a abertura comercial acelerada, a 
integração comercial no Mercosul, o processo de estabilização fundado nos juros elevados e 
câmbio valorizado, a crescente abertura e integração às finanças internacionais, as diversas 
faces do processo de reestruturação produtiva - as inovações tecnológicas, gerenciais e nas 
relações entre as empresas -, as privatizações, as fusões e as aquisições são a marca deste 
período.

No caso do setor bancário, o que mais chama a atenção é a extrema velocidade das 
mudanças. Por exemplo: dos sete maiores bancos privados por volume de Ativos em 
dezembro de 1994, três desapareceram (Nacional, Bamerindus e Econômico), importantes 
bancos estaduais foram privatizados (Baneij, Bemge e Banespa) e aumentou 
significativamente a presença dos bancos estrangeiros. Acrescente-se também a expansão do 
auto-atendimento e do atendimento remoto e, a intensa redução do número de postos de 

trabalho.
De acordo com o DIEESE (2000), pode-se resumir as transformações do setor 

bancário em três fases - antecedentes, a reestruturação e a internacionalização -, descritas 

abaixo:

a) Antecedentes
A atividade bancária no Brasil está regulamentada pela Lei 4.595 de 1964, que 

promoveu uma Reforma Bancária inspirada no modelo norte-americano. Esta opção buscava 
organizar o setor financeiro de forma segmentada, baseada em instituições especializada - 
bancos comerciais, bancos de investimento, bancos de desenvolvimento, sociedades de 
crédito, financiamento e investimento (financeiras), caixas econômicas, sociedades de 

poupança e empréstimos etc.
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Entretanto, na prática as instituições foram paulatinamente formando conglomerados 
financeiros, nos quais empresas de diferentes mercados operavam juntas, eram controladas 
pelos mesmos acionistas e apenas apresentavam contabilidades separadas. Esta 
conglomeração foi acompanhada de fusões e aquisições, de forma que dos 336 bancos (dos 
quais apenas 8 eram de controle estrangeiro) em funcionamento em 1964, restavam 120 em 
1987.
b) A reestruturação

O ano de 1986 foi o marco histórico no processo de reestruturação do setor bancário 
no Brasil. Com a adoção do Plano Cruzado, no qual o governo tentou atacar de frente a 

questão inflacionária, atingindo, assim, os ganhos obtidos pelos bancos com a inflação - uma 
das principais fontes de suas receitas (Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), no período de 1990 a 1993, as receitas inflacionárias contabilizadas pelas instituições 
financeiras representavam, em média, de 35% a 40% das receitas totais, percentual que 

despencou para 0,6%, em 1995).
Até então a estratégia mercadológica dos bancos estava ligada a uma demanda 

explícita dos clientes, que solicitavam produtos e serviços voltados, basicamente, à defesa do 
poder aquisitivo de seus depósitos e que tivessem alta liquidez. O Plano Cruzado bateu de 
frente com essa visão e os bancos, com uma certa perspicácia, entenderam que, mesmo se as 
medidas econômicas então adotadas não tivessem êxito a médio e longo prazo, poderíam estar 
antecipando uma tendência duradoura. Neste contexto, começaram a orientar-se para ajustes 

do sistema financeiro, visando, num primeiro momento, o corte custos.
Os bancos passaram a investir pesado na informatização, revendo suas próprias 

estratégias comerciais. Esse processo, que se intensificou mais nos bancos privados, começou 

bem antes do Plano Real.
Depois do Plano Real, a queda da inflação praticamente eliminou os ganhos com o 

floating, e houve uma crescente exposição à competição internacional. A partir daí, acelerou- 
se o processo das mudanças no setor bancário brasileiro, derivadas da iniciativa das próprias 
empresas que, por imposição de uma concorrência mais acirrada passaram a buscar a 
obtenção de ganhos de escala e de escopo, ou seja, reduzir o custo unitário médio por 
transação e diversificar o tnix de produtos e serviços ofertados. Desta busca de maior presença 
nos diversos mercados, decorre as fusões, aquisições e a formação de associações e parcerias, 
particularmente com bancos internacionais. Começa a desenhar-se um novo perfil para o setor 
bancário, ou seja, um segmento privado nacional mais forte, mais internacionalizado e menos 

público.
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3.2. Informatização do sistema bancário brasileiro

As Ações do Conselho Monetário Nacional e do Banco Central permitiram a 
adaptação dos bancos ao novo cenário macroeconômico, ao criar novos espaços de 
valorização do capital, tais como a liberação da cobrança de tarifas bancárias, a expansão da 
dívida pública (conseqüência direta da opção pela estabilização com âncora cambial e juros 
elevados) e os incentivos e financiamento para a reestruturação administrativa.

Outro objetivo das autoridades monetárias era induzir a concentração e centralização 
de capital no setor. Pode citar-se como exemplo desta política a instituição em novembro de 
1995, do Programa de Estímulo à Reestruturação e ao Fortalecimento do Sistema Financeiro 
Nacional (PROER), o qual ofertava uma linha especial de financiamento às reestruturações 

administrativas, operacionais e societárias dos bancos, preferencialmente se resultassem em 
transferência de controle acionário, envolvendo instituições em dificuldades econômico- 
fínanceiras.

c) A internacionalização
A ação do Estado passa também por autorizar a ampliação da presença dos bancos 

estrangeiros. A internacionalização ganhou fôlego a partir da aprovação do Presidente da 
República, o qual entendeu ser de interesse nacional a entrada e o aumento da presença de 
bancos estrangeiros, na medida em que estas instituições agregariam mais recursos, know- 

how, e competitividade ao setor bancário brasileiro, concorrendo na redução dos custos do 

dinheiro e na melhoria do atendimento.
Como resultado da internacionalização, observa-se a maciça ampliação da presença 

dessas instituições: entre filiais e bancos com controle estrangeiro este número alcançou 72 ao 
final de 2000, sendo que, em dezembro de 1999, estes possuíam uma rede de 3.145 agências, 

ou, 19,4% do total das agências no país.

Segundo o DIEESE (2000), os bancos passaram a investir intensamente na 

informatização no fim da década de 80 e início dos anos 90, revendo suas próprias estratégias 
comerciais. Esse processo, que se intensificou mais nos bancos privados, começou bem antes 
do Plano Real. Os bancos públicos foram mais lentos na adequação ao novo contexto e só a 
partir de 1994/95 é que aceleraram a adoção de medidas de reestruturação das suas atividades.
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3.3. Banco virtual

Segundo Segnini et alli (2003), o sistema financeiro, acompanhando seu movimento 
constante de atualização às novas tecnologias, encontra-se mundialmente entre os mais 
virtualizados. Captando o que a tecnologia pode oferecer de melhor, os bancos investem na 

agilidade da informação.
Enquanto a informatização favorece enormemente a atuação da agência bancária 

virtual, permitindo grande agilidade na execução de procedimentos rotineiros de trabalho, o 
crescimento e a popularização de um novo perfil de consumidor - aquele que busca maior 
comodidade, eliminação ou redução dos deslocamentos físicos - vem a estimular a sua 
criação. Assim, são criadas novas formas de atendimento à distância como: as centrais de 

atendimento, home banking e os próprios bancos virtuais.
De acordo com Segnini et alli (2003), a comercialização da imagem destes bancos é 

baseada essencialmente em dois pontos: a comodidade do cliente e a eficácia de uma estrutura 
inteligente de operação. O primeiro item está voltado para o princípio básico de atendimento

A informatização dos bancos no Brasil passou por três etapas principais: a implantação 
de sistemas automatizados para o controle administrativo, de apoio gerencial e de atendimento 
ao público.

O controle administrativo mudou com o aparecimento dos centros de processamento 
de dados (CPD's), no final dos anos 60. Já em meados da década de 70 foram instalados, os 
primeiros sistemas de apoio à decisão gerencial e, no início da década de 80, surgem os 
chamados bancos eletrônicos e suas agências on-line, que passam a empregar sistemas 
automatizados de atendimento ao público.

Observa-se um imenso investimento em infra-estrutura de telecomunicações e 
informática: somente nos anos de 1998 e 1999 foram investidos cerca de R$ 4,3 bilhões. 
Segundo o DIEESE (2000), a Federação Brasileira das Associações de Bancos (Febraban) 
divulgou o cenário bancário em números, sendo que o número de equipamentos de auto- 
atendimento dentro e fora das agências passou de 31.400 em dezembro de 1994 para 97.697 
cinco anos depois, e, no mesmo período, o número de usuários de home/offíce banking passou 
de 107.600 para 5.920.000 (sendo 620.000 empresas). Alguns dos grandes bancos, por 
exemplo, o Banco do Brasil e o Banco Itaú, já divulgam que mais de 70% de suas transações 
são realizadas via auto-atendimento e atendimento remoto.
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Transações como depósitos ou saques são feitos por courriers contratados pelo banco 
junto à empresas terceirizadoras de serviços ou aproveitados do próprio corpo de funcionários 
do banco. Assim, o banco economiza em sua estrutura, tanto no aspecto físico como 
operacional, e procura alcançar o cliente que quer evitar a freqüência de agências bancárias.

A estrutura organizacional do banco virtual baseia-se numa rede de comunicação 
bastante sólida, que implica no contato quase exclusivamente telefônico com o cliente e no 

alto índice de informatização das operações internas.
É importante ressaltar que a atividade do banco virtual só é possível por ter uma 

retaguarda operacional e técnica no banco de origem - no caso do privado nacional - e de 
forma mais simplificada no banco privado estrangeiro, por ser tratado dentro da instituição 

como um serviço.
No processo de reestruturação do sistema bancário, há uma busca constante em voltar 

suas atenções apenas para as atividades-fím e passam a terceirizar todas as atividades-meio.

"on

via telefone, associado às facilidades propiciadas ao cliente, tornando desnecessário enfrentar 
filas e deslocamentos até as agências, falta de segurança para saques c depósitos etc. Aspectos 
muito valorizados para o usuário das grandes cidades que se constituem no público-alvo deste 
modelo de banco. O segundo item salienta que apenas as instituições que não precisam arcar 
com os custos de uma rede de agências poderão oferecer tarifas menores, e portanto mais 
competitivas no mercado.

O mesmo autor afirma que o "banco virtual" consiste numa agência bancária 
inteiramente "on Une" onde todos os serviços bancários convencionais são operados 
remotamente, através de linhas telefônicas e computadores, sem que haja um espaço físico 
correspondente à agência. Com isso, trata-se de levar o banco ao cliente sem obrigá-lo a 
deslocar-se.
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4. Metodologia

4.1. Tipo de pesquisa

4.2. Perguntas de pesquisa

Com o intuito de auxiliar o desenvolvimento do modelo de pesquisa, são apresentadas 

abaixo algumas perguntas de pesquisas pertinentes ao tema:

Para este estudo, o método utilizado será qualitativo, a pesquisa terá caráter não- 
experimental e será descritiva.

Esta pesquisa objetiva descrever as práticas de e-business implementadas pelo Banco 
do Brasil no atendimento virtual aos clientes pessoa jurídica, através de variáveis qualitativas, 
aplicando-se como método de coleta o estudo de caso e como instrumentos entrevistas semi- 
estruturadas e software de simulação do canal de atendimento virtual.

A aplicação do método qualitativo a esta pesquisa se enquadra pela subjetividade das 
variáveis, não sendo cabível avaliações por instrumentais estatísticos.

Segundo Minayo & Sanches (1993), o método qualitativo se justifica por realizar uma 
aproximação fundamental e de intimidade entre sujeito e objeto da pesquisa, respondendo 
portanto, a questões particulares que não podem ser reduzidas a simples operacionalização de 
variáveis.

Richardson (1985) ainda salienta que o método qualitativo difere, em princípio, do 
quantitativo, à medida que não emprega um instrumental estatístico como base do processo de 
análise de um problema. Não pretende numerar ou medir unidades ou categorias homogêneas.

Por fim, em relação à pesquisa descritiva, Selltiz (1967) reforça que os estudos 
descritivos não se limitam a apenas um método de coleta de dados, podendo-se empregar 

qualquer um ou todos os métodos de coleta.

O presente capítulo visa descrever os métodos utilizados para realização do estudo 
prático. Serão descritos em tópicos contendo o tipo de pesquisa, variáveis e forma de coleta 
dos dados.
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4.3. Modelo da pesquisa e apresentação das variáveis

Figura 1 - Modelo Conceituai

Atributos

SIM

NÃO

O modelo conceituai utilizado como base do estudo pode ser esquematizado da 

seguinte forma:

Como o banco trata a questão da segurança do usuário em ambiente virtual? 
O banco mantém nichos de relacionamento nos canais de atendimento?

Descrição das principais 
características

Existe 
Ou 

Não existe

Quais os recursos que o Banco do Brasil dispõe para realização de atendimento virtual 
ao segmento pessoa jurídica9

Quais as principais características do canal de atendimento virtual?
Como é tratada a questão de layouts de sessões de consultas?
O servidor possui conteúdo dinâmico? Qual a periodicidade de atualizações?

Quais os recursos que o banco disponibiliza ao cliente para resolução de problemas 
técnicos?

"• Atualização dinâmica de dados
• Personalização de sessões
• Centrais de atendimento
• Certificados digitais

Variáveis qualitativas
Estrutura do canal de 
atendimento

• Automação—-—
• Layouts -—'
• Suporte técnico —----
• Sistemas de segurança



4.3.1. Definição das variáveis

e

de
de

As variáveis classificadas para este estudo são qualitativas e apresentam características 

de identificação de existência ou não existência dos atributos pesquisados. Este estudo ainda 

se utilizou de variáveis classificadas quanto à natureza de valores (variáveis categóricas).

Segundo Kerlinger (1980), em relação às variáveis categóricas, afirma que uma 

variável pode ser assim denominada quando permitir ser classificada em duas ou mais 
categorias.

O modelo conceituai proposto evidencia as variáveis qualitativas a serem estudadas, 
verificando-se a existência das categorias de atributos em relação aos recursos 
disponibilizados pelo banco.

Como principais variáveis qualitativas pode-se citar as que baseiam-se na estrutura do 

canal de atendimento que permite o funcionamento da estratégia de e-business implementada. 

Dentre estas variáveis, destacam-se:

Automação: Pode ser definida como a base tecnológica implantada. Dentre os 

atributos estudados, ressalta-se a forma de atualização de dados e conteúdo;

Layouts: Refere-se às disposições dos dados nas telas de atendimento. Os 

principais atributos relacionam-se à forma de visualização de dados 

possibilidades de personalização de sessões;
Suporte técnico: É a equipe que assessora usuários que se utilizam do canal 

atendimento virtual. Os atributos desta variável relacionam-se às sistemáticas 

resolução de ocorrências;
Sistemas de segurança: Compreende a estrutura que prima pela integridade e sigilo 

das informações que transitam eletronicamente. Essa variável será estudada com 

base na existência de mecanismos de segurança, como por exemplo, certificados 

digitais.
Todas as variáveis deste estudo possuem características subjetivas e não são passíveis 

de mensuração estatística. Possuem a finalidade de descrever características encontradas nos 

procedimentos instaurados pelo banco.



46

4.4. Plano amostra!

4.5. Coleta de dados: método e instrumento

4.5.1. Tipo de dados

Os dados utilizados serão de dois tipos:
Primários: compostos pelas informações levantadas junto à organização por meio 

de entrevistas e do software simulador do gerenciador financeiro;

O estudo foi aplicado no Banco do Brasil S/A — maior instituição financeira de 

economia mista do país - , com enfoque no e-husiness aplicado ao segmento pessoa jurídica, 

cujos processos de condução são efetuados pela Unidade Gestora de Infra-Estrutura situada na 
cidade de Ribeirão Preto, interior de São Paulo.

Para esta pesquisa, o método de coleta de dados utilizado foi um estudo de caso 

aplicado junto ao Banco do Brasil, realizado por meio de:

entrevistas semi-estruturadas com os responsáveis pelos setores envolvidos nas 

operações realizadas via ambiente virtual para o segmento pessoa jurídica, 

localizados na Unidade de Infra Estrutura e;

simulações de transações no websile de atendimento via software de demonstração 

do gerenciador financeiro.

Segundo Becker (1999), o estudo de caso é indicado em razão da possibilidade de 

aprofundamento do estudo, pois há uma estreita ligação entre unidade de análise e definição 

do caso estudado, e também por esta técnica se propor a adquirir conhecimento do fenômeno 

adequadamente a partir da exploração intensa de um caso.

Martins (1994), afirma que os estudos de caso dedicam-se a estudos intensivos do 

passado, presente e de interações ambientais de uma (ou algumas) unidade social: indivíduo, 

grupo, instituição ou comunidade.

Finalizando, Bruyne (1982) afirma que o estudo de caso consiste em uma análise 

intensiva, empreendida em uma organização e que busca reunir informações tão numerosas 

quanto possível, com vista em aprender a totalidade de uma situação.



4.6. Etapas da pesquisa

O estudo pode ser descrito em quatro etapas básicas:

3

Secundários: levantamento do perfil da empresa via jornais e revistas (inclusive de 

veiculação interna), bem como informações extraídas do portal oficial do banco - 
www.bb.com.br.

Figura 2 - Etapas da pesquisa

1 
LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO

Estruturação do setor fínanceiro/bancário;

e-business.

2 

SIMULAÇÕES DE TRANSAÇÕES
Simulação de transações virtuais por meio do software de demonstração do gerenciador

financeiro.

ENTREVISTAS
Extração de informações baseadas nas práticas de suporte técnico e segurança implementadas

pelo banco. ____________

4 ______________ _____________________

ANÁLISE E CONCLUSÕES
Análise dos dados, com o objetivo de compilar as informações de forma a se obter uma vtsão 
geral sob os aspectos relativos à automação, suporte técnico e segurança dtspontbtltzados 

pelo Banco do Brasil. _

http://www.bb.com.br


4.7. Limitação da pesquisa

A primeira etapa visou, através de revisão bibliográfica, salientar a estruturação do 

setor bancário no Brasil, bem como os conceitos e práticas que envolvem o c-husiness neste 
contexto.

A segunda etapa se baseou em simulações de transações disponibilizadas pelo 

software de demonstração do gerenciador financeiro, a fim de se identificar os principais 
recursos disponíveis.

A terceira etapa foi a realização de entrevistas semi-estruturadas junto aos funcionários 

dos setores envolvidos, observando-se as práticas de segurança e suporte técnico adotadas 
pelo banco.

Por fim, a quarta etapa buscou a análise dos dados, objetivando-se a compilação e 

direcionamento das informações, de forma a se obter conclusões sobre o tratamento dado pelo 

banco às questões de automação, suporte técnico e segurança necessários para o atendimento 

virtual.

A principal limitação da pesquisa encontra-se no fato de o estudo ser aplicado apenas a 

uma instituição, não abordando as demais organizações bancárias, nem empresas de demais 

setores.
Salienta-se também a aplicação do estudo apenas aos clientes segmentados como 

pessoas jurídicas, não podendo ser aplicado aos segmentos pessoa física e governo, que 

possuem outros canais próprios para atendimentos virtuais.
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5. Estudo de caso

5.1. Banco do Brasil - histórico e caracterização

Em 1808, quando o Brasil passou a sede da Coroa, o príncipe Dom João trouxe a 

imprensa, abriu os portos e criou o Banco do Brasil. Porém, somente em 1854 o banco 

começou a funcionar sem a interveniência do governo na condução das operações comerciais. 

Neste mesmo ano iniciaram-se os processos seletivos de funcionários através de concursos 

públicos.

A instituição passou por crise profunda nos anos de 1864 e 1865, quando ocorreram 

diversas falências e concordatas no Rio de Janeiro. Houve queda do movimento comercial, 

baixa do câmbio e dos valores dos imóveis, queda nas cotações das ações de companhias, 

inclusive das ações do Banco do Brasil, elevação do preço da moeda de ouro e aumento 

extraordinário da circulação fíduciária.
A partir de 1888, passou a destacar-se como instituição de fomento econômico. Para a 

agricultura, destinou as primeiras linhas de crédito, utilizadas no recrutamento de imigrantes 

europeus para assentamento em lavouras de café, então sob o impacto da libertação da mão- 

de-obra escrava. Com a proclamação da República, em 1889, foi chamado a cooperar na 

gestão financeira do novo regime político e se destacou como agente saneador das finanças, 

abaladas pela crise do fim da Monarquia.

Este capítulo visa caracterizar a instituição estudada e conciliar os conceitos 

apresentados anteriormente na revisão bibliográfica ao perfil do Banco do Brasil.

Por meio do estudo de caso, foi possível descrever as práticas de e-business 

implementadas pelo banco, utilizando-se como base o gerenciador financeiro - principal 

instrumento de atendimento virtual ao segmento pessoa jurídica - e delinear características de 
suporte técnico e políticas de segurança.

As entrevistas realizadas, de caráter subjetivo, foram aliadas aos testes efetuados em 

simulador do gerenciador financeiro, resultando em uma descrição detalhada dos 

procedimentos de atendimento virtual.

A apresentação da instituição estudada e um breve histórico são expostos abaixo.
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bolsas de valores. As

presente nos pregões, 

mercado acionário.

a criação da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial - CREAI, oEm 1937, com

Banco instituiu o crédito rural especializado e lançou as bases para o fomento da nascente 
atividade industrial brasileira.

Na década de 40, esteve presente na Marcha para o Oeste, deflagrada pelo presidente 

Getúlio Vargas, ajudando a incorporar milhares de hectares de terras ao processo produtivo. 

Nos mais destacados momentos da evolução da agropecuária brasileira, o Banco deixou sua 

marca: culturas como a soja e o trigo, de fundamental importância para a economia nacional, 

foram introduzidas e desenvolvidas com sua decisiva participação. Em 10 de novembro de 

1941, o BB inaugura, em Assunção, Paraguai, sua primeira agência no exterior.

No período pós-1945, o Banco atuou decisivamente também no desenvolvimento 

industrial, com destaque na implantação da Companhia Siderúrgica Nacional, um dos marcos 

mais significativos da industrialização brasileira.

Até 1966 o Banco instalou poucas agências no exterior. A partir de 1967, passa a atuar 

com maior impulso no plano internacional. Agências e escritórios são abertos na América 

Latina. No mesmo ano, autorizou-se a abertura da filial de Nova Iorque, inaugurada em Io de 

abril de 1969. Em 1971, o Banco somava 975 agências em território nacional e 14 no exterior.

Uma das principais transformações na história recente do Banco deu-se em 1986, 

quando o Governo decidiu extinguir a Conta Movimento mantida pelo Banco Central, 

mecanismo que assegurava ao BB suprimento automático de recursos para as operações 

permitidas aos demais intermediários financeiros. Em contrapartida, o Banco foi autorizado a 

atuar em todos os segmentos de mercado franqueados às demais instituições financeiras. Em 

15 de maio de 1986, o Banco constitui a BB Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários 

S.A. Inicia-se, assim, a transformação do Banco em conglomerado financeiro.

Para o Banco do Brasil, 1987 foi um ano de importantes realizações. Quatro 

subsidiárias passaram a integrar o conjunto de empresas vinculadas ao BB: BB Financeira 

S.A; BB Leasing S.A.; BB Corretora de Seguros e Administradora de Bens S.A. e BB 

Administradora de Cartões de Crédito S.A. Das opções de investimento então ofertadas, o 

destaque ficou por conta da Caderneta de Poupança Rural (Poupança-Ouro). Lançada em 

fevereiro, alcançou o equivalente a 7,5% do sistema de poupança.

Desde 1906, as ações ordinárias da Empresa têm sido transacionadas publicamente nas 

preferenciais passaram a ser negociadas a partir de 1973. Sempre 

os papéis do Banco chegaram a destacar-se como blue chips no
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O período de 1988 caracterizou-se por intensa atividade política, que culminou com a 
promulgação da oitava Constituição brasileira. No campo econômico, houve acentuadas 
dificuldades, entre as quais o agravamento da inflação, que alcançou a indesejável marca de 
933%. Para o Banco, o ano foi marcado por grande realizações, sobretudo no campo 
mercadológico. Dentre os novos produtos e serviços ofertados, destacavam-se o Ourocard, 
primeiro cartão de múltiplo uso do mercado, as operações de leasing financeiro, iniciadas em 
julho, e a criação, em outubro, do BB Banco de Investimento S.A..

Em 1994, para a implantação do Plano Real, plano de estabilização econômica, o BB 
foi o responsável pela substituição da antiga moeda pela nova, em curto espaço de tempo, em 
todo o Brasil. A operação foi considerada a maior do gênero já realizada no mundo. Quando o 
Real entrou em vigor, em primeiro de julho, o BB havia distribuído RS 3,8 bilhões às 31 mil 
agências bancárias existentes no País.

A Empresa é reestruturada em 1995 para se adaptar à nova conjuntura advinda do 
Plano Real e a conseqüente queda da inflação que afetou todo o sistema bancário. Para 
adequar o quadro de pessoal, foi lançado o Programa de Desligamento Voluntário - PDV. 
Dentro do PDV, 13.388 funcionários foram desligados no ano.

No ano de 1996, o Banco enfrentou o desafio de expor a todos a grave situação em que 
se encontrava. Com a adoção de medidas saneadoras e de regularização de antigas pendências 
de crédito, fechou 1996 com prejuízo de RS 7,6 bilhões, muito embora tenha apresentado 
lucro no segundo semestre de RS 254,9 milhões. O resultado de 1996 foi fortemente 
impactado pelas despesas com provisões para crédito de liquidação duvidosa. No mesmo ano, 
o Banco realizou chamada de capital no valor de RS 8 bilhões. Implementou ainda, maciço 

programa de investimentos em tecnologia.
Adotadas medidas rigorosas para conter despesas e ampliar receitas, e ajustada a 

estrutura administrativa e operacional, o Banco voltou a apresentar lucro de RS 573,8 
milhões. Demonstrou, em 1997, sua capacidade de se adaptar às exigências do mercado, 
oferecendo novas opções de crédito a grupos segmentados de clientes e produtos modelados 
de acordo com a nova realidade econômica. Lidera na área de mercado de capitais e conquista 

espaços cada vez maiores nas áreas de varejo e seguridade.
O Banco inaugura em 1998 o seu Centro Tecnológico, um complexo entre os mais 

modernos e bem-equipados do mundo.
Para atender ao Programa Brasil Empreendedor (apoio às pequenas e médias 

empresas), lançado em outubro de 1999 pelo Governo Federal, o Banco do Brasil abriu 50 
Salas do Empreendedor. Lançou o acesso ao BB Personal Banking por meio de computadores
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de mão, conhecidos como Pabntops, sendo o primeiro banco no mundo a oferecer este tipo de 
serviço. O primeiro banco brasileiro a oferecer acesso gratuito limitado à Internet, sendo 
firmados convênios com 194 provedores em todo o território nacional para acesso à rede 
mundial. Foi confirmado ao Banco, pela Bolsa de Valores do Rio de Janeiro, o Prêmio Mauá 
de melhor companhia aberta de 1998. O Principal Financial Group passa a integrar como 
nova parceria na Brasilprev (previdência privada).

O ano de 2000 foi tempo de expansão do BB na Internet, com o lançamento do Portal 
Banco do Brasil, abrigando sites de investimentos, agronegócios, negócios internacionais, 
relações com investidores, notícias, cultura e esportes, com 2,6 milhões de correntistas 

habilitados a acessar os produtos e serviços oferecidos por intermédio do portal 
www.bb.com.br, consolidando-se como a instituição financeira brasileira com maior presença 
na rede mundial. O Banco registrou um Lucro Líquido de R$ 974,2 milhões, que representou 
retorno sobre o Patrimônio Líquido de 12,2%. O desempenho foi marcado pela ênfase na 
expansão dos negócios, controle de custos operacionais, busca da excelência na gestão de 
riscos e a melhoria da composição da carteira de crédito.

Desde 2001 o Banco do Brasil vem adotando a configuração de Banco Múltiplo 
passando assim, a atuar como os demais bancos brasileiros. A medida traz vantagens como a 
redução de custos, racionalização de processos, otimização da gestão financeira e fisco- 
tributária. No mesmo ano é realizada uma reestruturação no conglomerado e o BB passa a se 
configurar em quatro pilares negociais - Atacado, Varejo, Governo e Recursos de Terceiros. 
Esta estrutura organizacional deriva do novo modelo negociai com a responsabilidade pela 

gestão sobre clientes, produtos e canais de negociação.
O ano de 2002 representa a continuidade do processo de reestruturação do Banco do 

Brasil. Apesar das grandes modificações realizadas ao longo desse processo, em termos de 
capacitação técnica, evolução tecnológica e melhoria de procedimentos, os resultados 
alcançados ainda não refletem todo o potencial operacional da Empresa. A implantação do 
Programa de Fortalecimento das Instituições Financeiras Federais permitiu ao BB apresentar 
estrutura patrimonial mais sólida e demonstrar sua eficiência operacional com resultados 

equilibrados, consistentes e crescentes.
Os últimos dois anos também foram marcados por avanços em direção ao Novo 

Mercado da Bolsa de Valores de São Paulo - Bovespa. Para garantir maior transparência e 
melhores práticas de governança corporativa o estatuto social foi readequado e os acionistas 

minoritários tiveram seus direitos ampliados.

http://www.bb.com.br
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Ao final de 2003, o Banco do Brasil alcançou 18,8 milhões de clientes - 17,5 milhões 

de pessoas físicas e 1,2 milhão de pessoas jurídicas. A atuação do BB a partir de segmentos 

negociais - Varejo, Atacado e Governo - apoiada em áreas de negócios - Internacional e 

Agronegócio, trouxe mais competitividade ao permitir o estabelecimento de políticas claras e

Do ponto de vista mercadológico, a grande mudança foi a separação e a especialização 

da rede de distribuição para atender de forma diferenciada os clientes, por intermédio da 

constituição dos pilares Varejo, Atacado e Governo, em continuidade ao programa de 

segmentação iniciado em 2001. Essa mudança envolveu não só a adequação da rede de 

distribuição, mas também o ajuste da estrutura de pessoal para esse atendimento 
especializado.

O Pilar Atacado é focado no mercado de médias e grandes empresas e segmento 

Corporate. O Pilar Varejo é dedicado ao atendimento de pessoas físicas e micro e pequenas 

empresas. O Pilar Governo, por seu lado, atende aos governos federal, estaduais e municipais.

Durante o ano de 2002, foram aperfeiçoados os modelos de relacionamento com os 

15,4 milhões de clientes e o destaque foi para as médias e grandes empresas, por meio da 

consolidação do Pilar Atacado. Para as micro e pequenas empresas - MPE, foi criada área 

específica no Pilar Varejo, além do incremento no número de gerentes de contas 

especializados no atendimento a esse público. Além de lançar produtos específicos para o 

atendimento às pessoas jurídicas, o BB ampliou a rede de atendimento especializada para 

médias e grandes empresas. Ao final de 2002, os 16.748 clientes do atacado contavam com 70 

agências, sendo que 16 destinadas ao segmento corporate (empresas com faturamento anual 

superior a R$ 100 milhões).

O lucro líquido do Banco do Brasil em 2003 foi de R$ 2,4 bilhões, superando em 

17,4% o registrado em 2002 (R$ 2,0 bilhões). Esse resultado é o maior da história recente da 

Empresa e dá continuidade aos desempenhos crescentes obtidos nos últimos anos.

Em 2003, o Banco fortaleceu sua atuação como banco público orientado para o 

desenvolvimento econômico e social do País. Sua estratégia corporativa passou a incluir 

explicitamente a responsabilidade sócio-ambiental e foram expandidas de forma significativa 

as linhas de operação Pronaf, Proger, apoio às micro e pequenas empresas e Proex, entre 

outras. Cabe destaque a criação da subsidiária integral Banco Popular do Brasil com o 

objetivo de oferecer serviços financeiros para a população de menor renda e 

microempreendedores viabilizando a inclusão bancária da população brasileira de menor 

renda.
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dos segmentos, que são complementares e atuam

5.2. Apresentação dos dados e análise dos resultados

trabalho bem definido para cada um 

sinergicamente.

Dentro do pilar Varejo o modelo de segmentação foi aperfeiçoado nos 

relacionamentos com pessoas físicas e micro e pequenas empresas. Além de aprimorar o 

atendimento aos segmentos de pessoas físicas já existentes, foi criado o Banco do Brasil 

Singular - modelo de negócios voltado para clientes com renda mensal superior a R$ 10 mil 

ou aplicações acima de R$ 50 mil. Buscando o desenvolvimento de negócios e soluções 

específicas para o segmento de micro e pequenas empresas, foi criada área dedicada 

integralmente a esse nicho de mercado. O resultado foi a conquista de mais de 220 mil novos 

clientes, crescimento de 24,6% em relação a 2002, refletindo o acerto dessa especialização.

No exterior, a atuação do BB foi reforçada para apoiar as grandes empresas brasileiras 

que operam no mercado externo. Além das praças em que já estava presente, o BB se prepara 

para instalar um escritório em Xangai, na China e outro em Luanda, Angola, abrindo novos 

mercados para as exportações das empresas brasileiras gerar valor pela solução em novos 

produtos e desburocratização de processos.

O BB está presente em 2.884 municípios com a maior rede própria de atendimento 

bancário do País. São 13.220 pontos, crescimento de 7,2% em relação a 2002.

A rede de agências no Brasil é segmentada de acordo com os pilares negociais 

definidos pela Empresa e conta com cerca de 80.000 funcionários. Assim, das 3.241 agências, 

72 estão ligadas ao pilar Atacado, 38 ao pilar Governo e as demais ao pilar Varejo. 

Complementando a rede de agências, o BB possui, ainda, 9.979 pontos de atendimento.

O Banco do Brasil trabalha com uma estrutura de segmentação de atendimento ao 

usuário, e para cada qual o banco disponibiliza diferentes canais de atendimento. No caso do 

segmento pessoa jurídica, o banco oferece além do atendimento presencial em agências, 

atendimento via fone-fax, salas de auto-atendimento e atendimento via Internet.

Este estudo baseou-se no segmento pessoa jurídica, com foco no canal de atendimento 

via Internet, a fim de identificar os recursos disponibilizados no site , bem como descrever as 

práticas de e-business implementadas pelo banco sob os aspectos de suporte técnico, 

segurança e layouls de sessões.
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O instrumento de atendimento virtual ao segmento pessoa jurídica adotado pelo Banco 
do Brasil é o website gerenciador financeiro, e foi com base neste recurso que foram efetuadas 
simulações de acesso e entrevistas junto a funcionários da área.

As características do gerenciador financeiro são apresentadas a seguir.

5.2.1. Apresentação do website de atendimento: gerenciador financeiro
O gerenciador financeiro é o canal de auto-atendimento eletrônico disponibilizado 

pelo Banco do Brasil aos clientes do segmento pessoa jurídica, que se constitui na solução em 
meio eletrônico de acesso e gerenciamento on-line de transações bancárias diretamente do 
escritório do cliente, oferecendo percepção de agilidade e comodidade para a movimentação 
bancária.

Com interface amigável, a operacionalização segue a mesma sistemática utilizada para 
se navegar na WEB (World Wide Web) da Internet, empregando os navegadores Microsoft 
Internet Explorer ou Netscape Navigator.

Para a instalação do gerenciador financeiro é necessário observar a configuração 
mínima recomendada para que todos os recursos funcionem em sua plena capacidade.

Possui característica dinâmica, a cada atualização de versão o gerenciador financeiro 
agrega novas funcionalidades e transações. É destinada aos clientes pessoa jurídica, e pode ser 
obtido através da assinatura de termo de adesão ao regulamento junto à agência de 

relacionamento. Apresenta como principais facilitadores:

Instalação fácil e rápida;
Versões atualizadas automaticamente;
Serviços realizados sem a necessidade de se dirigir a uma agência bancária;
Definição de diferentes níveis de acesso para cada perfil de usuário da empresa;
Respeito às exigências de mais de uma assinatura na realização da movimentação 

financeira;
Ampliação do horário de atendimento bancário.

O gerenciador disponibiliza cerca de 170 funções, entretanto pode-se salientar como 

principais transações as transferências de arquivos em meio magnético, extratos e saldos, 
investimentos financeiros e resgates, pagamentos e recebimentos, transferências e utilização 

automática das linhas de crédito oferecidas pelo banco.
Além das transações, destacam-se como principais serviços oferecidos.
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tributos e impostos e captura de cheques);
Consulta aos pontos de atendimento do Banco do Brasil;
Gerenciamento dos cartões empresariais, com emissão de extratos e alteração de
limites dos portadores de cartões;
Recarga de telefones celulares pré-pagos;
Acesso (link) para o auto-atendimento pessoa física, para controle das contas

correntes pessoais;
Central de atendimento 24 horas.

Figura 03 - Tela inicial do Gerenciador Financeiro
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e-banking,

5.2.2. Ferramentas do gerenciador financeiro

delinear o perfil das práticas implementadas pelo Banco do Brasil.

O canal de atendimento gerenciador financeiro realiza os processos de prestações de
serviços por meio de transações B2B {Business to Business), uma vez que interliga uma
empresa (usuário) à instituição Banco do Brasil.

A principal estratégia de e-business implementada pelo banco se volta à categoria e-

banking,cu]O foco é a aliar comodidade ao cliente e a otimização de estrutura física e de corpo
funcional das agências. Entretanto, outras categorias aparecem ao longo do estudo, contidas

inclusive no próprio e-banking.

Figura 04 - Estratégias de e-business apresentadas na tela inicial
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Nesta fase do estudo o objetivo foi de descrever as principais transações e layouts das 
sessões de atendimento e relacioná-los aos conceitos de e-business apresentados, de forma a
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Financiamento de 13° salário.

estratégia possui extrema importância aos bancos, uma vez que não entregam bens materiais,
e sim, vendem confiança.

O gerenciador financeiro possui um layout de fácil leitura e separa grupos e subgrupos
de funções no canto esquerdo da tela.

Os principais grupos são divididos conforme a figura abaixo.

15J7X28 .

Selecione ao lado a opção desejada
—— < —' -r u-r—

u

■ • '7'?.

a Gerenciador. Financeqo > I

«9

r.

Outra categoria de negócio eletrônico evidenciada na tela inicial é o e-írading. Por 
meio das opções da sala de negócios, o usuário pode realizar operações de compra e venda de 
ações diretamente pela Internet.
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Em relação a sistemas e processos integrados, o banco disponibiliza opções de venda 

de serviços, salientando-se o grupo funcional e-commerce. Vários produtos, entre eles 
previdência, capitalização, seguros, entre outros, podem ser adquiridos eletronicamente.

Neste processo de venda, o banco se antecipa às necessidades do cliente e aplica a 
estratégia custome care, de forma a cativar o usuário e criar a necessidade de consumo. Esta

Já na tela inicial do gerenciador financeiro pode-se observar várias estratégias de e- 
business: e-marketing, e-trading, e-commerce e customer care.

Figura 05 — Grupos de transações do gerenciador financeiro
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O primeiro grupo trata da emissão de saldos, extratos e comprovantes, e para tal, todos

subgrupos dessa transação exigem a confirmação com utilização de senha de contaos e
somente é liberada ao usuário com poder específico registrado no banco.

A opção de extrato de conta corrente permite a seleção por mês atual, mês anterior e
por período de dias. O extrato é emitido por data de movimento, mas possui a opção de
seleção também pela data de balancete.

Figura 06 - Extrato de conta corrente
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Figura 07 - Extrato de conta corrente com opção de detalhamento

F awirvaEr.Vr£O^

1*7

VL' »'*«o»vc-o (cnsonti a o quv »jcO p'vcl«a

Gerenciador Financeiro f rnc*«)ar sessA* I *****
Mararr

F'
Saídos do Fundos do In»osOrnonto

33.EI'

Figura 08 - Opção de aplicação em fondo de investimento derivada de detalhamento

[Encontro o qua *oc* pracl»

| Cncmiat trsazo I Aluda

■oc Menta

I.
f-- Produto

Vqior rninirro

1:
■

Valor

FIGURA 09 - Opção de detalhamento de débito referente a empréstimos

■a:23/04/2002 16’46 40

Dados consultados

1.

Prkiada por

e^lfcrxvtr. V» fa j,

Gerenuimfof Ttnarrc.BÍio - Onmona<tr*çAo - Mrc<»*«Xt Imainal £>i<Uh<

McHKtMI tatatrwl tuMO*

í- Nesta duta 

Aaandamuntd

BD-Fw

R6 100 000.00

juroo
IOÍ 
CPMF

1 f./U0f?0O7 
1 5/05/?00?

Zptr.ar 

Fteayotça

17 5 
300001000-3 EMPRESA SEM NOME 9 A

Ui «r.

•• ç
• ;i

Fmrriu»'

—a

■ J

a

"ili'
Fav^rx?

i

'F-llJ írÇf C iJhBxCVO arr<»>i'i

fcxsra:

Gerwcíacfor Rnancwiro

»'Oinrr*c*n .• »>n.-o.x

i rfijlo» GompvMwafe-e 
S.lklos

( xriJnoi

UOII3 I KACAO I-KMK-OrM ,f<{

. ‘-z
íakRrs Lxti ui<r»t_oai<»t w.aHeã •
Sôlkrt
C»MI <orr«nt«

-’J ——1__ —------ —_____ -.—-—L...—j_________________________________________________________
r_ ~7~~~---------- —.-------- ’------- ----- -------- ---------------------------- ----------- -------------------------------------------- ’.

Jjpdtrwcini |; j 2Si fe ’ ^4J£xpi*<aafc» Vé»a3u«>iual. (|.^ fÕ«»tencw»d«M FánanceiT* j^Maynú» Pcwnl^X* • toe» : | ■ 12.42'

.Aftérse.»
Cor>U>.
C*ala
O.KlXtuxiLl

Lnlij :_‘<j mtto 
Vtf'- U»n^CTr.raal:; 
V«M< (atM « ihiwtú

ç
l.í»n{ invm'Ai F tffr/rns ---------------  JJ

.©•>.< . iw.... \ . r . ::.
TRí ONLINE *100 R»
TRF ONLINE 4100 nt

Fc«i ã^i/jritq-.

-1 <5 ;.J <3
AGwtlza» PÀr^rwt nata1 r-» >»i w f'<rcr*^ lic.<A]C'> 

1 ** •o\í»f *J í( \Gl H !• liiJ

'.'■.^7 • »** * O

I Mtiaroe 
Canta «errante

» C r’>p»
♦ ln«e ihnt»fdo3
•■ OvVM •»{£««
<? <H • •( H OV4I «I • * 

t «r-««v1c> <le oarnprwwante-»
■ tn uâv da cvm^rvawrrta An)«il««s

P.VJ.VIRIllOO
F.etcbtwiK o» 
b rva» *t w 1 mm rf <xa 
I i«h»< f'Juno54tawwacinmemf*»» 
CviaiMat*

| Meractes | m«*v*>gmws 

f »tf MA ranf.i c«*f e*«e

4 IDO
1./00.4 30 000
PESA ÍIMtML.UNOf O PROO EBPE.SA 
IMPLANT SALDO DIV1DA0 COMPOSTA

H» 7.00
Solo rojis o tois rwntavos
• Dvrnonvtraçiio •

O«cdot>rj<nonio Jn valor MtA» tio tjnc.inuanCO 

jgása instai «jcpww

CoilMM
l muakn *wr.»Mv^-MM
r. «r>n»3« a»

Ti.«tnU»i «•ncUi» 
PiMXMrM-trtwfe 
I < ec «. Mn»Mal <s« 
kr«rMui>ria<xj 
Wa<w A-d—Maa. »ím aaarlarai.iaw a. 
Cpiíi ulv^

«J csn-ouíÀFja _ . ..y

Jgnr>Uca>, |í *£, fc.? ,1 a^xervl., Ve.»^ etú4 \ ^-^*2 7 *?** 1

-. .1
sjicKzvLxttaio-a-GxKTWM wuritar*
SdMo*
■ Conta ■ona.nta
•Paupança
r xti ,no»
• Conta <x.nentv

El 
. E01?: ___  ___  ___ ;____ _ ;-.__ . ______________________ ........

L > . — •>.■ LíJ- á3 j-j 3> - 33- ■ 33
Prt«« AJuf+StH PàjrtaricW p»»<y/.iar FawtrAn' H>Mj5iiço . Cornx»

• ‘ CrxdaAV» C^DancoCiat ADcrrottttAcaõviFN Ccr-oRft3'd>emo_ IL\CFN_Íí.Xandex.N™i ZJ. Ç*'"

■J ~;rrte6S. • ’7' '•*1 vi-;'.->--n':rfo f . .
““ "•»««-">-

Gerenciador Financeiro
•MQNSTHACAO S-rOOiOOt

uJr'»>»* 1

R 1E5S E5l2

. ôía\*»O Lríícr Cfilif Eowuto» 7 CarftPjnaHAS • Au-L>

’ . ’■ ' :>>?'’ . < íO' JÍ ■ '\3 .
• • "' - .. •. ' .' -•--’ Po'e« AlualaM^ PAjno »»jc«a> Petatztar
.! LodO>©CO fí^y c" vurv>cx411 <v C\Onrr>o«»Ui«_no\C»rN_Cu«:<>'ola\()c«ro.IE\GrN_IEtírrt

Ejr4xr fyrords» renaiE«r»ti* ^yóa 
•i■" — -‘i> ■ ■ :.;j; ■•

P<v« Aluíram 1

' ...... . d.
■<3- r. -<L' .-ri ’
MriUtuq • Gxiyo Iro • *

I Soa Corara prtaoji

• ImutimantM
• Owt-ar «pçia»
ContpiCAAlHle*

FotíkÍu du uomptovanUt
• LffittUo da compro«Atito . Aiqutvct
Ti ait%1 «> «.ncáxM
Pau^iwiitm
Kecebfetw nl»«
Utveattineiit<»«
Lutpr <>«ãtut><»»r 6u*rcLwT>ento« 
Comr.wtpv

*4.1 •. \ •/: ......______________________________________________ __________ ______________

- -• - - - -- — — •—T- YÃ'?”'7’ .-.7..’ ~ «. - r’7.ij’M*w_ec«rr»4««í» . .. - »

SMilmcaarf : JE; ÇJ '^3 86 . J- Jd CwlWMSdo Vsnl» atwU ... |(c Go.oo^lo. nner^ei . íp! Mc^M, F^iPort i^J........... ’2^

| Sn«i ceoaa peseouf | NeftcLcs | Newluríes 

A»»caç5o runde«.cnu

( S»m<—I Oacca. «-»s3e I A»-M 

Lcwrrtmm CamtAa por cSecoauerH» 

Dese-pa pa«>0i«aaaa<a s«M apbOÇAe ?

Oeceio urA-<a ecmenM ««ta vu.
r“ Dvuviu ptuqramu Ia pan*. [ozmosoc Jjtj

íi**'**’.

Çfti» t Eovmío* *■ 

; -- rA '
;,</..- ■...•. . Cyy. ,

--C-Ç U'.XÃ’ _ . .L. .

asMo oo ■ |fenContri» o que vocé procls-a -

EBPE.SA


61

As opções de detalhamento mostram-se como autênticos exemplos de praticabilidade.
uma das dimensões de satisfação de usuários de sistemas de informações, pois facilitam a

informação completa sobre a origem do lançamento.

A mesma tela aborda ainda a dimensão disponibilidade, pois oferece pré-disposição
para oferecer a informação desejada e atualizada, podendo o cliente efetuar, por exemplo,
uma aplicação ou um resgate em um fundo de investimento, simplesmente teclando na opção
do detalhamento.

O gerenciador financeiro oferece outras opções de extratos, de forma a permitir o
controle de diferentes tipos de informações que não impactam diretamente no saldo final da
movimentação financeira.

Entre estas ferramentas, destacam-se os extratos:
Agenda financeira: Traz informações resumidas sobre a situação atual e uma
previsão para os próximos meses dos produtos e serviços vinculados à conta
corrente;

Figura 10 - Extrato de agenda financeira
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FIGURA 11 Extrato de pagamentos e agendamcntos com detalhamento
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financeiras, informando tipos de aplicações, datas de resgates e aplicações, valores

de IOF e imposto de renda, bem como o desmembramento através de cotas ou
lotes;

Figura 13 - Solicitação de extrato de CDB/RDB
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Poupança: Consulta para acompanhamento de com informes depoupança,
rendimentos creditados mês, saldos por dia base e datas de aniversário dano

aplicação;

Desconto de cheque / Custódia de cheque: Disponibiliza a movimentação e saldo

dos cheques custodiados e/ou descontados. Oferece opções de visualização pela

data da apresentação do cheque ao banco pela data programada paraou
liquidação;

Figura 15 - Consulta de liberações operação de desconto de cheques
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Antecipação de recebíveis / cartão: Disponibiliza dados de liberações de operação
de antecipação de crédito a lojista, proveniente de venda efetuada com cartão de
débito ou crédito;

Figura 17 - Extrato antecipação de recebíveis - cartão
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Valores bloqueados: Refere-se a extratos de valores bloqueados, contendo o prazo

de bloqueio e o valor;
Extrato consolidado: Disponibiliza em um único arquivo as diversas contas

correntes de um cliente.
O segundo grupo de transações é o de transferências. Possui como função a

movimentação de valores entre contas correntes, podendo ser efetuada:
próprio Banco do Brasil: Neste caso, é necessárioEntre contas correntes do

da conta corrente do favorecido. Oapenas o número da agência e o número
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Figura 18 - Transferências entre contas correntes
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Entre conta corrente do Banco do Brasil e outra instituição bancária: O

cadastramento do favorecido deve ser completo, incluindo além dos dados básicos,

CPF/CNPJ, nome do favorecido, número da instituição financeira e finalidade do

crédito. Esta transação pode ser realizada por meio de DOC eletrônico, para

valores até cinco mil reais e crédito no dia útil seguinte, ou TED (Transação

Eletrônica Disponível) para valores superiores a cinco mil reais e o crédito é

realizado no mesmo dia.

Figura 19 - DOC eletrônico
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Por medida de segurança, o banco estabelece uni valor diário máximo para transações
de transferências. Este valor pode ser alterado a pedido do cliente, entretanto este necessita
efetuar um pré-cadastramento dos dados do titular da conta a ser creditada.

Figura 20 - Cadastramento de contas favorecidas de crédito
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Figura 21 — Termo de cadastramento conta favorecida
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O grupo de pagamentos agrega opções para liquidação de títulos, convênios e

impostos em geral. Os pagamentos são processados diariamente às vinte e uma horas (horário

de Brasília) e o cliente deve certifícar-se de que neste horário existirá saldo em conta corrente

para cobrir os pagamentos agendados.

Esta opção oferece a comodidade ao cliente de programar pagamentos para um

período de até doze meses a contar do ato da gravação do agendamento.

Figura 22 - Agendamento/Pagamento de convênios
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Figura 23 - Agendamento/Pagamento de títulos
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Após a conclusão do pagamento, é emitido um número de documento, que permite
efetuar a emissão do comprovante de pagamento ou solicitar o cancelamento da transação.
Entretanto, o cancelamento de um pagamento/agendamento só é permitido caso o documento
ainda não tenha sido liquidado pelo sistema bancário.

Figura 24 - Cancelamento de pagamento
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banco impõe um limite diário paraDa mesma forma que as transferências, o

pagamentos, visando a segurança da empresa usuária. Entretanto, as alterações devem ser

programadas com 48 horas de antecedência.

Figura 25 - Alteração de limites para pagamentos e transferências
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O grupo de Recebimentos permite que o cliente possa realizar de modo on-line
consultas e instruções de suas contas a receber (cobrança).

Neste item o banco apresenta mais uma categoria de negócio eletrônico: o e-billing. O
gerenciador financeiro disponibiliza uma série de serviços voltados à otimização e facilitação
dos processos de cobrança.

carteira de cobrança, através de filtros que efetuam a triagem por vencimentos, datas de
emissão, situação do título, entre outros. É possível acompanhar diariamente a movimentação
remetida a cartório, as baixas efetuadas e as instruções solicitadas pelo cedente.

Figura 26 - Consulta de lançamentos cobrança
 

« Menu ■r
DP12200830000156000

23/04/2002 17:43:16

Cedente

■f

tefcfoncs <3c acessosuporte técnico -oorfiqmçSo de imprcsrfomornua/ do usuário

O sub-grupo instruções permite a realização de diversas instruções sobre os títulos que

o cliente mantém registrados no Banco do Brasil.
O gerenciador disponibiliza diversas opções, tais como alteração de data para

desconto, alteração de vencimento, baixa de títulos, concessão e cancelamento de abatimento,

protesto, sustação de protesto, entre outras.
Instruções sobre títulos não descontados junto ao banco são acatadas pelo sistema

instantaneamente. No caso de títulos descontados, é necessária a liberação dos pedidos de

alterações via agência.

Agência:
Cedento 
Data do movimento- 
Efetuada por.

3235-2
10048-X EMPRESA SEM NOME 8 A
1 4/05/7001
* Demonstração •

££ Banco do Brasil
Aifto-Ateiidnnento
Cobrança - Coítnuftd Gurçorneíitos do di.r

 —j
| Sua coi«a pessoal I Notícias I Novidades | Enceirai sessAo J A|ud.

Cobrança - Consulta lançamentos do cfca

11000000000010048X0000000 0 33 0.33
51019000000010048X0000000 0 102 1.02
Dcmnnnnnnnninn4Hxnnnnnnn n 1» , n i»___

O subgrupo consultas permite ao cliente visualizar informações sobre a situação de sua

• Recomposição de base de aplicatrvc |
■ Rwwinpv^íçãu da do BBCobu |
- Todo: o: títulos
- Título* apendado^niquidadoe
- Títulos por nome do sacado - ,
- Título poi nosso núm«ro
■ Trtulos por vencimento
• Titulo» com ordem de protesta
■ Títulos do sacado - Impressão

♦ Ctivques ptú-daladoe
- Oesoonto de cheques

I 0300 610500

l±L-- ........................................... -____ ___ __ ______ _______ _____ —
jgj ” j 7’ ~r-' '7~'-./Z... . . .
3B Iniciar |: j ’-CS) & Explorando-VouSoétual^., •i*1- I__ JfJí*Ç-E3 1342 L

 
Aiqurvg £»M«ri Exijú £avcu>ir>$ F&irameniai. AjikIa

í 7^ ",„í
2 f> '.- *? ' P<h«m Atuoluói Página iréçiál . Peiquicar • FàvçxKoí Htstóeiço Coneo Itritr.rw i
:i Éndeteç>Tpg f C:\flancoDrasil\Demonstracao\GFN ComoletaXDemo IEVGFN IE\index.htní —— ,y |, Ir J ; Lmkr **j

Gerenciador Financeiro
| DEMONSTRAÇÃO 230G200<1 f

Recebimontoft
• Antecipação de rocebivefs oartuo
• Cobrança Inriniç3e»
• Cobrança eonruILar

• Lançamwntos do dia 
- Movimento do dia
- Posição dat carteira»

.e;
Títulos  j

0 33 0.33 0.0D
0 102 1.02 O.OD
n ir mr n 4D



71

Figura 27 - Alteração de dados para desconto de títulos
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Figura 28 - Protesto de títulos em cobrança
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O grupo de investimentos permite ao cliente efetuar aplicações e resgates em fundos,
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comparação dos rendimentos entre os produtos dia a dia, para um período de 30 dias.
O cliente pode optar por aplicações automáticas de recursos. Faz a pré-definição do

tipo de aplicação e todo o saldo disponível é automaticamente aplicado. Da mesma forma, o
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Figura 29 - Simulação de investimento
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O gerenciador financeiro dispõe de um grupamento de empréstimos e financiamentos,
subdividido nos itens empresa e empregados.

No item empresa o usuário pode acompanhar suas operação de crédito junto ao BB, e
em alguns casos, liberar automaticamente em conta corrente os recursos disponíveis.

Esta operação oferece detalhamentos sobre as operações de crédito, tais como número
da operação, valor contratado, valor utilizado, valor a utilizar, quantidade de prestações e taxa
de juros.

O cliente, desde que possua contrato assinado junto ao banco, pode utilizar os recursos
de capital de giro de forma imediata, uma vez que este tipo de operação é pré-aprovada.

Figura 30 — Consulta a operação de crédito com detalhamento

Eaiblr

Cai

C|UO WOCÚ píOCICâ

Oadou contuitadoc --- - t.

EÇMicxmoti ^«TrtfíPcMr»1 • toq» ■ I

iBB FIHINDI.CE MERO. /.ES^EÇ^L

tffipnrnif Antena» ,|

l)cn><in»lioca<lD

■ BBMULT1 PREFERENCIAL 

Urií^A^I

&
• Z^UVlfVQ

2J 
FavMÍIO»

Gerenciador Financeiro
Morm »

OPI22000 30000 » 50000
2JAJ4/2OO2 IF.51.J4

*5

P«rc«ntua

0.4000000

Favoolor Mul»<co

■

•3
H.MAlir.O

1
AlMo AI»i»<IUIlMiK<
O»» Gt» «* »<Z»| >♦»»<» - C.OinMlUtí »>!>•’» «*S J*»

-IV "i
Críteio ImfiKTiá •

y | Link» ’*i
- - - - * * • " 1

AijAncla 
Conta' 
Operação 
Diu uúoito purcutuo. 
V.ilnr «linptmrvi*l RS 
Vaiot mírOrno 
Controlo 
C.fwtnedM por

BÊXTOEUl *jun«4uiüW líUsixtl K33CTÍX® ____
. • **^~*"_*T|

•• i 'f:. **TY.Y"rC'. C’d M»sT«>«^à,idcí
aaauâ2íídt>:’.v^ut^ i-ir»o»u^1301

m BB FIX ÍNDICE MERCADO ESPECIAL

| Sita couta p»Mo«tl | NoficM* | Nov*d«Mto« 
Fhrxo <to caixa Sumdaçao <te mazusiuneiitos 

HMMMI rl |b b muljTp referencial

gj' --------------------- --7 — ;- ......
L^^-,niciy li i Cr}j Çiá SS í.! Çiyfcrando • VetoãoIGcrcnçtodór RnancnL j j^MiauwnPowwPbint - (^r. | :E2r^t>fi3 73:47

_a <á .ji
•’ '-Vi V, .'''. Prrfíjt AtUtilir.M PÓQnxi ir.rxil . Pp'.q<.n',?M

■rC>)deteço [is.} C \BorrcoBiu',ii\Dvuiuri,-<JdCdu\C>FN_Cctiipk-l<i\L>eii»u_lt\bFN lt\*MJeu< Hird

OBOO 410210-0 EMPRESA OEM NOME O A 
'uias«.-ao«k»w'nt^o , |

50 000.001 oou.uo
1 2J4 567
“ D«rr>on«trNf Ao *

■ «««• »4Uir«kZoo<«Ml(r •**■««
<J»equr» 

Entpt O(i,xiott
• HH Cléaiu» CurH.*9na^âu

• Cuitüv
• • • '«'«Iwi *«*r.ua «W >«• «puv»i»
• I ■ v>ou pui xlulilou
• lÜUKjlICO <(•» «• 4MIV4kÇ-4V»«*
• C—i<HKLiin»lrt„ <«•* iih(>.mIu«
• Noaociork liffoniacionam
• o*>ç-<Mrv

" . ’ |Er>contiú o

ÜU3 CO.*a I Nutko» I NOMMVXW4. | | A*U«L

on c.li o RAr«*c*i» - CoireiUra o(«*« iaf A» ______________________________

fr»"C I •lHTffffTBnraffrTffgffffWMTf.4.■■■'!LTTt!lTO: 11 — '.71 Jt.l !Jfl .U JIPIB HMTffff—i 
’ ■ EaiMr E^tvorirrjr Fofr^ttu^rtiat A<v»Ja

-Z^f CÒ
- ._'/••,•■■■• P.arar Atuatuear ' PAá»>'a intc«al 1 Petouirar

■ J tod^incx.1 |íf» C \nnncoOia»l\OerrK.^1 Irec «õxGFN_Cornnlelo\Dr««o_IC \C.FN_It < NnJ

r.ua


73

Figura 31 - Utilização de crédito de operação pré-aprovada
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Por outro lado, no item empregados, caso a empresa mantenha folha de pagamento dos
funcionários junto ao banco, pode ser firmado um convênio de empréstimo com desconto em
folha. Neste caso, a empresa pode controlar a margem consignável e deferir ou indeferir as

solicitações dos funcionários.

Figura 32 — Empréstimos solicitados por funcionários para desconto em folha
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Figura 33 - Confirmação de margem consignável
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O grupo cartão oferece opções de consultas a faturas de cartão de crédito, limites de
crédito e dados dos portadores.

O usuário pode visualizar os demonstrativos por vencimento, por tipo de gasto ou por

centro de custos.

Figura 34 - Limites de crédito ao portador de cartão empresarial
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Figura 35 - Demonstrativo mensal de cartão
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O gerenciador financeiro também atua na transferência de arquivos entre empresa e

banco. O grupo transferência de arquivos compreende as opções que permitem a realização de

troca de arquivos dos convênios firmados com 0 Banco do Brasil, tais como pagamentos a
instruções de cobrança,fornecedores, pagamentos de funcionários, registros de títulos e

captura eletrônica de cheques, entre outros.
No mesmo grupamento existem opções que permitem receber o retomo das remessas

emitidas, de forma que o usuário possa acompanhar os resultados decorrentes das instruções

solicitadas.

Figura 36 - Consulta a remessas de pagamentos a terceiros
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O grupo transações pendentes permite consultar e liberar transações deas

movimentação da conta corrente (pagamentos, transferências de valores, aplicações) que
estejam na condição de pendentes, aguardando confirmação.

As transações passam para esta condição nas seguintes situações:

quando exigem mais de assinatura para sua efetivação, conformeuma

documentação do cliente registrada no banco;

quando forem registradas como pendentes por usuário que não detém poder de

movimentação financeira.

As transações pendentes que são assinadas após período de quinze dias sãoum

excluídas automaticamente do sistema.

Figura 37 - Consulta a transações pendentes
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Por meio do gerenciamento de usuários, o administrador pode gerar relatórios de todos

os usuários cadastrados e de funções liberadas.

As senhas dos usuários podem ser cadastradas/alteradas através do gerenciador,
validação só após a entrega do termo de responsabilidade deentretanto a ocorre

cadastramento de senhas na agência.

Figura 38 - Cadastramento de senhas
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Figura 39 — Termo de solicitação e responsabilidade de cadastramento de senhas
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Através do grupamento outras opções, o cliente tem à sua disposição transações

A atualização de dados cadastrais é feita pelo usuário, entretanto, é necessária a
apresentação de documentação comprobatória junto à agência para a validação dos dados
informados.

Figura 40 - Atualização de dados cadastrais
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O fluxo de caixa é um instrumento à parte disponibilizado pelo banco, para auxiliar na
gestão financeira dos clientes empresariais. Esta opção oferece ao usuário:

Visualizar a situação de caixa da empresa para qualquer data;
Projetar a situação do fluxo de caixa para um determinado período;
Simular alternativas de melhor adequação do fluxo de caixa (resultados

simulados);

de caixa projetado;

CNPJO

Efetivar, no próprio módulo, as transações programadas nas simulações;
Incluir eventos não registrados no Banco do Brasil, para maior precisão do fluxo

diversas como recarga de celular, depósito identificado, download de aplicativos e atualização 
de dados cadastrais.
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Figura 41 - Fluxo de caixa
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5.2.3. Suporte técnico

Dentre as atribuições do setor de suporte técnico, pode-se salientar:

Visita técnica: Diz respeito à instalação de gerenciador financeiro e outros 

aplicativos inerentes às remessas eletrônicas de dados. A agência emite um e-mail 

ao setor de suporte, com os dados do cliente a ser visitado, inclusive chave e senha 

de acesso inicial.

O suporte recebe as solicitações e entra em contato com o cliente, marcando dia e 

hora para as instalações. É necessário que o outorgado da assinatura digital esteja 

presente na primeira instalação, uma vez que a senha é provisória, e deverá ser 

cadastrada a senha efetiva.

As datas e horários cadastrados para as visitas são expostos em um painel de 

programação para os funcionários que realizam as visitas, de forma que consigam 

conciliar regiões de atendimento, maximizando o tempo da conclusão da 

solicitação. Na visita, o técnico verifica as configurações mínimas necessárias, 

efetua as instalações dos aplicativos solicitados e realiza testes no equipamento. 

Presta ainda serviço de orientação, ensinando ao usuário como efetivar as 

principais transações do cotidiano. A meta estabelecida para a conclusão da tarefa 

é de 48 horas após a solicitação da agência, sendo a agência informada por e-mail 

da conclusão da operação;
- Central de atendimento 0800: Trata-se do sistema de atendimento direto entre 

cliente e suporte técnico, para resolução de dúvidas quanto à utilização do 

gerenciador financeiro. Os atendentes dispõem de simuladores para acompanhar o 

cliente tela a tela, de forma a diagnosticar precisamente o problema e efetuar a

O Banco do Brasil conta com uma central dc apoio ao gerenciador financeiro que 

realiza atendimentos através de solicitações efetuadas pelas agências, para casos de 

instalações de aplicativos (visita técnica) e efetua atendimento direto ao cliente através da 
central de atendimento 0800.

Para a realização do atendimento em Ribeirão Preto, o setor é composto de oito 

funcionários, sendo um deles o gerente de grupo, e mais três estagiários. Os funcionários 

deste setor possuem formação acadêmica basicamente em Tecnologia de Informação e áreas 
afins.
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orientação da solução detalhadamente. Também por meio deste sistema de
atendimento, usuários podem efetuar reclamações e sugestões quanto ao sistema;
Suporte técnico on-line: Envolvem ocorrências registradas no próprioas
gerenciador financeiro. As ocorrências são respondidas via e-mail ou contato da
central de atendimento;

Cursos e palestras: O banco promove quinzenalmente, por intermédio deste setor,

gerenciador financeiro e aplicativos para clientes do segmento, com intuito de
expandir a base de clientes virtuais. Oferece ainda cursos aos funcionários que
atuam no segmento pessoa jurídica, para que estes ajam como facilitadores e
disseminadores da cultura de atendimento virtual.

Figura 43 - Acesso ao suporte técnico
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Figura 45 - Conclusão da ocorrência
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Embora o e-banking seja a categoria de e-business mais focada pelo banco, no setor do
suporte técnico aparecem outras categorias inerentes à estratégia de e-business implementadas
no Banco do Brasil.

Dentre elas, pode-se destacar o e-learning (treinamento à distância) como principal

fonte de atualização dos funcionários. Através de auto-instrucionais via web,cursos
disponíveis no portal do banco no link da Universidade Corporativa, os funcionários podem
aprimorar seus conhecimentos e se manter atualizados sobre diversos assuntos que os
circundam no dia a dia. Destaca-se também o e-mailing, base de comunicação imprescindível
para a rotina do setor. É através da comunicação eletrônica que as solicitações e retornos dos

serviços são efetuados.

5.2.4. Segurança

políticas de segurança.
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que aplicativos JAVA sejam executados. Nestes casos, faz-se necessária identificar e
habilitar a JVM, caso contrário o gerenciador financeiro não será acessado.

Figura 46 - Máquina virtual JAVA - teclado virtual
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É também agregado ao gerenciador financeiro o conceito de segurança distribuída, o
qual todas as transações são acompanhadas: do âmbito do equipamento do cliente, durante a

transmissão de dados e nos sistemas do Banco do Brasil.
O gerenciador financeiro apresenta sete itens de segurança: criptografia, certificado de

segurança, chave e senha iniciais de acesso, senhas de conta corrente, assinaturas solidárias ,
certificação do último acesso e fechamento de sessão automática, resumidos abaixo:

a) Criptografia: Todas as chaves e senhas utilizadas são criptografadas por algoritmo
de 128 bits. A comunicação entre o computador do cliente e o do banco utiliza o
protocolo SSL - Secure Sockets Layer. Este protocolo garante a autenticidade de
sua conexão, verifica a identidade dos usuários e criptografia de dados que

trafegam pelo sistema;
b) Certificado de segurança: O site do gerenciador financeiro é certificado pela

uma

forma de saber se o site é seguro. Na barra de status do navegador (canto inferior

chave no Netscape Navigator.
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Outra forma é observar se o endereço do site

VeriSign, Inc., entidade responsável pela garantia de acesso a site seguro das 
principais empresas financeiras do mundo. Ao acessar um site seguro irá aparecer 
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começará com https://, pois os servidores seguros utilizam um protocolo especial
chamado Secure Hyper Text Tranxfer Prolocol,

c) Chave e senha inicia! de acesso: A chave e a senha inicial de acesso ao gerenciador

d) Senhas de conta corrente: Transações que envolvam movimentação financeira
exigem cadastramento de senha específica de conta corrente;

e) Assinaturas solidárias: O gerenciador reproduz, em meio eletrônico, as mesmas
condições de movimentação financeira estabelecidas pela empresa (poderes),
possibilitando inclusive efetuar transações que exijam mais de uma assinatura. Por
exemplo, um usuário realiza uma transação de movimentação financeira. Antes de
efetivar a transação, o gerenciador verifica eletronicamente no cadastro se o
usuário detém o poder registrado para realizar a operação pela empresa. Identifica
também se é necessária a assinatura (confirmação eletrônica) por outros usuários.
Se este for o caso, a transação fica na condição de “pendente” até que os outros

usuários confirmem a transação;
f) Certificação do último acesso: Toda vez que o usuário abrir uma sessão no

gerenciador, o sistema irá informar a data e a hora de seu último acesso;
g) Fechamento de sessão automática (time-outy. Se o usuário do gerenciador ficar por

mais de quinze minutos sem executar uma transação, o sistema automaticamente

fechará a sessão.

Figura 47 - Certificação de último acesso
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O Banco do Brasil ainda divulga junto aos seus clientes algumas medidas de segurança 
para a proteção das informações que devem ser tomadas pelo próprio usuário, tais como:

prevenção interna através de instalações de anti-vírus, programas que detectam, 
anulam e eliminam os vírus do computador, e de anti-trojan, software que impede 
que um cavalo de tróia seja instalado no computador e torne possível o roubo de 
informações (arquivos, senha etc.).
criação de normas que impeçam a instalação de programas ou arquivos de origens 
desconhecidas;
prevenção contra danos, adotando procedimento de cópias de segurança dos 
arquivos do cliente (back-up)-,

cuidados especiais no cadastramento e utilização de senhas.
Além dos mecanismos de segurança disponíveis no próprio gerenciador financeiro, o 

banco mantém em atividade o NUSEG (Núcleo de Segurança), setor responsável por 
monitorar todo o sistema de segurança do Banco do Brasil, incluindo ambientes de agências e 
unidades gestoras, movimentação de numerários e canais de atendimento. Sempre que alguma 
irregularidade é detectada, o NUSEG efetua as investigações. Em casos de golpes já 
detectados, comunica às agências e orienta quais deverão ser as medidas adotadas para a 

prevenção da fraude.
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6. Conclusão

O foco deste estudo foi descrever as estratégias de e-business utilizadas pelo Banco do 

Brasil no canal de atendimento virtual direcionado ao segmento pessoa jurídica, sob aspectos 

de layouts, segurança e suporte técnico.

Para tal, uma revisão bibliográfica em torno dos principais fundamentos do e-business 

e do setor bancário foi efetuada com o objetivo de propiciar um embasamento teórico para a 

realização do estudo prático.

A parte prática da pesquisa se deu por meio de um estudo de caso com enfoque no 

canal de atendimento virtual. Os instrumentos de coleta de dados utilizados foram dois: 

entrevistas com funcionários da área e simulação de atendimento disponibilizada por software 

de demonstração do gerenciador financeiro.

A pesquisa apresentou como características gerais do gerenciador financeiro:

realização de atualização automática de versões;

disponibilização ao usuário de cerca de 170 funções, abrangendo transações 

financeiras e serviços;

interface amigável - navegação via Web.

Dentre as observações efetuadas em relação aos layouts das sessões de atendimento, 

pôde-se salientar:

- identificação no layout da tela inicial de quatro elementos estratégicos: e- 

marketing, e-trading, e-commerce e customer care\

- disponibilização de detalhamento de lançamentos em opções de consultas, como 

recurso facilitador, evidenciando-se duas das dimensões de satisfação do usuário: 

praticabilidade e disponibilidade;

- Caracterização do e-billing nas transações de instruções de cobrança que facilitam 

o sistema de recebimento.
Em relação ao suporte técnico, foram descritas as principais atribuições do setor, 

incluindo-se as visitas técnicas e forma de atendimentos via central de atendimento 0800 e 

suporte online.
Enfim, quanto às práticas de segurança implementadas, o desenvolvimento do 

gerenciador foi baseado em tecnologia JAVA, e apresenta sete itens de segurança.

Criptografia por meio de protocolo SSL:

Certificado de segurança pela VeriSign Inc;
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Logo, o presente estudo visou fornecer um perfil das estratégias de negócios virtuais 
adotadas pelo Banco do Brasil, salientando-se layouts de sessões, segurança e suporte técnico, 
com a finalidade de descrever as práticas mais utilizadas neste canal de atendimento.

Chave e senha inicial de acesso;
Senhas de conta corrente;
Assinaturas solidárias;
Certificação de último acesso;
Fechamento de sessão automática.
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ANEXOS



Banco do Brasil 

1. INSTALAÇÃO DO GERENCIADOR FINANCEIRO

1.1.

□

□

□
□

□
□

□

9

1.1.
1.2.

Configuração mínima recomendada 
Instalação inicial

as 
sempre que uma conexão for

Configuração mínima recomendada

Este módulo instalado garantirá mais segurança e velocidade 
na operacionalização do Gerenciador Financeiro, pois as 
telas de utilização do aplicativo já estarão pré-carregadas.

Após a instaíação inicial desses componentes, 
atualizações de versões ocorrerão automaticamente, 
realizada.

O Gerenciador Financeiro contém um módulo de arquivos 
que precisam estar instalados no equipamento que realizará 
a conexão.

E para que todos os recursos do Gerenciador Financeiro funcionem com sua plena 
capacidade, o Banco do Brasil recomenda a sua utilização em equipamentos com 
requisitos tecnológicos básicos. 

«

Para configurações divergentes da recomendada pelo Banco ou necessidade de auxílio na 
instalação do Gerenciador Financeiro, consulte nossa equipe técnica pelo telefone 0800- 
61-0500.

i p'. J5.« BXSQl ||

v V.- V yfauiiWA

 

Sistema Operacional: Windows™ 95/98/2000, ME, NT e XP;
Microprocessador: compatível com o padrão Intel® Pentium™ 300Mhz;

Memória RAM: 32 Mb;
Monitor: resolução ideal de 800 X 600;

Espaço livre em disco: 1 Mb;
Modem: com velocidade mínima de 28.800 .bps;
Navegadores (browser): Microsoft® Internet Explorer 5.X ou Netscape 
Navigator™ 5.X, com os seguintes componentes:

■ Codificação para conexão segura de 128-bits;
' ■ Máquina Virtual JAVA™ - versão superior a 2435.

Obs: No Apêndice B você encontrará um passo a passo orientando como identificar a 
configuração de seu equipamento. O exemplo de configuração foi realizado para o Windows™ 
98. Para outros sistemas operacionais poderão ocorrer alterações (consulte o manual do seu 
fornecedor). _ ___ _______________________
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Instalação via provedor de Internet

O

10

& sua empresa

jnta

ES®

Acesse seu provedor de Internet e abra o 
site www.bb.com.br (Portal Banco do Brasil);

Selecione a instalação para o navegador 
utilizado em seu equipamento (Internet 
Explorer™ ou Netscape® Navigator™);

O processo de instalação inicial do Gerenciador Financeiro poderá ser realizado de duas 
formas:

1. via provedor de Internet;
2. via provedor interno do Banco do Brasil.

. . «H. ......

4o

5o

®°* wnPre*3

. I—*»»'lI ...

Bp
; ^S^? ?*****

2° Após carregar a página do Portal BB, clique 
nos ícones Sua empresa e Conta da sua 
empresa. 

Nosso sistema irá identificar a configuração 
de seu equipamento;

6o Caso o identificador sinalize (em vermelho) 
que algum componente de seu equipamento 
está abaixo do recomendado, o clique em 
“Atualizar", esta opção permitirá que você 
atualize os componentes sinalizados;

ÍMMKRM*» *o m *«>• co~> »»■». «• m»»»» W» tfrf
»h rn*ar« • erfMcaM fto Mnra M ►»«< o» mm
•MMM»

Çm* M Ml»»»»» WMv» »*»
MBIiw»»»> vMtoar ftfMWxtM. »n-> «■< MO*». »>»*■
■»«<«çír» Vnxwil. »M* «»Mj» • <«nMwt«■»

O Gmmvmm Ftannae moMX f**Wn M ««*C1
•»*» • M» ••■•»«» é»^»»l

• Cmb ■ tymcn l »*■<■. «o » rrtii taratM »rc< Krrw m 
><4*»»IW«CMt.»>nr»ai« »«*ow <w*M» »•••»■*•••

• Ger«nçf«Kto

. teatrac» .;

3o Surgirá a página de instalação do 
Gerenciador Financeiro, com informações 
básicas sobre o aplicativo;

1.2. " instalação Inicial -7 ■' "

Cmo MUM toni grTMXB e*sVnnero na coar» Trr0pira0o M aeu mactrana
‘•t** ATUM-OAR p»n ■ Kl» MuM taçfaj

*WW ■ awaM^ío. c*om MITALM

ttGMl S&àfiNQI

UWIW^I «a aar«vwa0a — aaw a»a»iM«nM.

[ CMMwn^a 11 i i~ «> i» j a» — waaMwam^J

http://www.bb.com.br
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Initalaçlo para Internet Explorar0jc

Internet Explarer 8.x

VnkiMõ ln»UJ»do»_

X:\BancoBrasihOfficeNE\index.html

1O°Clique em Continuar;

ll

O t>«AW fxm<x»*t» ta rrjxjdo i t«n ttxn» m C «anwBr */rtt «*K

rn tjcxr» vnm >/<m arfem o Grrendwior r runcf*o « Joj» tMxtn J
►H tkjie m Fn/crTm e HKmw »oi 'r^ym
p«r» «wn IWI o rur>*Q*»r •. no rwoif-KXtm.<*>je mtannciMor riWMUO

Obs: O módulo de arquivos do Gerenciador Financeiro ficará instalado em um dos seguintes 
diretórios, sendo X o drive selecionado:

X:\BancoBrasil\OfficelE\lndex.html■ . Internet Explorer
■ Netscape Navigator

11°lrá abrir a tela inical do Gerenciador 
Financeiro;

12°Se preferir, adicione o endereço do site 
Gerenciador Financeiro em Favoritos.

Dará inicio o processo de baixa dos arquivos 
(download) em seu equipamento;

Aparecendo esta tela, a instalação foi 
concluída com sucesso;

8°

9o

7o

Obs: Se e instalação escolhida for para drive de rede, recomendamos a intervenção do 
administrador de rede da sua empresa. 

í.:.: ■ x.

5V

0 apUcatrvo flerá initaJado no diretório Indcado abatro 
Para daflntr outro local da Instaiaçflo. diqua tm PROCURAR.

Otmtrtrto- 

Selecione o drive em que será instalado o 
Gerenciador Financeiro e clique em 
Continuar;

,...........   I
ssãs»!

.... • I

' ll»

tntanw* Cx>l»r»r 4.1 M> «J

<í«vxadorfrwT»<ro ■ 
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Instalação via provedor do Banco do Brasil

tàí:

12

Wsua empresa

$ conta da WB

i

$1 *

0
&

LM

A No navegador aberto clique em Favoritos e selecione Gerenciador Financeiro, 
ou;

Para conexões futuras:
Conecte-se ao seu provedor de Internet:

2°
3o

1o

ÍT'Í1 f

Para acessar via provedor do Banco é necessário cadastrar nova conexão dial-up em seu 
equipamento, conforme os passos a seguir:

"~4°
«J

Clique duas vezes no ícone Meu 
computador, situado na área de trabalho do 
Windows™;

Selecione o ícone Acesso a rede Dial-up;

Selecione Fazer nova conexão;

.4
o¥<•I

£

No campo de endereço do navegador informe 
(www.bb.com.br) e clique nos ícones

*• ,nforme Banco do Brasil em "Digite o nome

Clique em Avançar;

Meu computador 
íâá aü %

J ....

o site do Portal BB

http://www.bb.com.br
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• *

13

Í£WJ*«*&**Jêê*

*

Atalho

O- 

12°Confirme a criação do atalho na área de 
trabalho do Windows™;

Foi criada nova conexão de acesso a rede 
dial-up denominada Banco do Brasil;

11 “Selecione Criar atalho;

18“

“Clique com o botão direito do mouse sobre o 
ícone Banco do Brasil criado;

ír¥>¥'¥? «SMÍi&ij
  

'Síj” ';,k'«'" 

....

í 11 l
,V < \*s
: 'f V-í>z--'\ '»< c '*

>>x*. .•.v.v.v.wawA-.w >-<>x>xx’.y.xxxxyxx-.’.5<'.x*.’.»x*.x* •.•.»%•

 -—— go |nforme 0 número do telefone de acesso ao
provedor do Banco de sua região, conforme 
relação do Apêndice C; 

• t

, 7“ Clique em Avançar;
f| S;k<sí^';^f ,:rx.r-'V iígwã ¥ f
.-| '' Xs >' '<x'$ W' $>'' ■■

^-sá?£e¥¥a.i
%% Ba

F^rxM

8Mm*«âf&*** 

á
:■ 9“ Clique em Concluir;

;x < '\ ' '<s<'xV.Z^>?V\>zz '¥>' ¥ --\sz y\ ...... 
'V v-'<
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do usuário" digite

https://office.bancobrasil.com.br

14

___

-. &E5.Í

18°lnforme em Endereço o site de instalação 
do Gerenciador Financeiro:

https://office.bancobrasil.com.br/

"Nome 
bb@bb.com.br;

14°Em “Senha” digite bb;

15°Clique em Conectar;

~ Tllll

16°0 modem irá discar para o provedor do 
Banco do Brasil;

17°Após concluída a conexão ao provedor 
(Conectado ao Banco do Brasil), abra o 
seu navegador;

•I I I .  I

>•’**?’ >;?■ ?<< -<> 
■ ' ' > ' -' ^ 7^

■11 . ' 113’Em
........ r^.“^ -

i a página de instalação do 
Gerenciador Financeiro, com informações 
básicas sobre o aplicativo;

18°Selecione a instalação para o navegador 
utilizado em seu equipamento (Internet 
Explorer™ ou Netscape);

17°Surgirá
Gerenc

>.■■•:. ' a^w*icí*<ío<.fM*nc*Jrç ■•• ■ ’;<$;• •'V

Mir» K» «M <» •*«. «W.U.— >■ «u. .'».«» *• •'•M* 
W. PO*«* • »Mtl»iM>WMl<l I» iH»m
mmM>

Cm ■ tewciMw rrw<t«i m ewtw kaMHr mmi ni* 
<WM <srw*«. Mb». OT* «M aM»».

«w« .»«*< « e«wi..>«M4lu

O 0wwt»«w FMntM. iihHWK l«w»t»-v • M. Mtrtia M MM* 
*•» • n. «Mm* * .Bwx.

l »w ti tu<*. IMMK*a» *uM m tarw. « WKM W
UM*1 W»<MM «<>■«*»«.

https://office.bancobrasil.com.br
https://office.bancobrasil.com.br/
mailto:bb@bb.com.br
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Instalação para Internet Explorer6.x

Internet Eiplerer dJ<

P>o»T!tor (Mnco d» Drain (hH>5O0Wtr bantebraan tom bO

lotai

VwMCTndo «nuMH P Instalados..

X:\BancoBrasil\OfficeNE\index.html

instalação foia

24°Clique em Continuar;

15

•/z

Í22Í£1.

Internet Explorer
Netscape Navigator

19°Nosso sistema irá identificar a configuração 
de seu equipamento;

23°Aparecendo esta tela, 
concluída com sucesso;

22°Dará inicio o processo de baixa dos arquivos 
(download) em seu equipamento;

Obs: O módulo de arquivos do Gerenciador Financeiro ficará instalado em um dos seguintes 
diretórios, sendo X o drive selecionado:

X:\BancoBrasil\OfficelE\lndex.html

tnr

taaialaçfc. tamanho OOstos

1 J

. • - < V :
• OrwtUàx fhwrroHru

IMnM1«a<Ia da («rOfurifIa da »m e^uta***^*

_____ 'rçS^»C*iwriãiãi*ÍLU*~f . . . nCââaâã«aüíi«i»~ <i‘ 
Mndwi M m 
•w Mri •

20°Caso o identificador sinalize (em vermelho) 
que algum componente de seu equipamento 
está abaixo do recomendado, o clique em 
Atualizar- permitirá que você atualize os 
componentes sinalizados;

Obs: Se e instalação escolhida for para drive de rede, recomendamos a intervenção do 
administrador de rede da sua empresa.'

. »>wwww« >»xc-»xc-:x««>>A<»:«x«<ê->xixx<<frx<«>x«xc«<< •
Xvz KwXrí vz.vz.-.í-Xsv. < ;<vXVWiÀOX»>X>X<*.vf.whXXVWv.

Cm nm*** Crm arr**n r«a vmvdui na r«zt* *(.cr^jra(>o iM m rv*«pa*nrf«»* ratnmcraMWH 
i»c«« r« «TUAUZAR para r-tfvar a vi» aai*ara^lo 
Para ncnr a rau», to. caya m MVTMAA

% \ <z

O apHcatryo será Instalado no diretório Indicado abaixo.
Para definir outro tocai de Instalaçflo. clique em PROCURAR.

Diretório: t:l

21 “Selecione o drive em que será instalado o 
Gerenciador Financeiro e clique em 
Continuar;

AnjuM): ox F
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Para conexões futuras
1. Na área de trabalho do Windows™ clique duas vezes no ícone

Banco dq Brasil e clique em Conectar

2. Abra o navegador, clique em Favoritos e selecione Gerenciador Financeiro.

16

25°lrá abrir a tela inicial do Gerenciador 
Financeiro;

o
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26°Se preferir, adicione o endereço do site
. Gerenciador Financeiro em Favoritos.
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PRIMEIRO ACESSO2.

Acesço inicíaldp AdministradordeSegurança2.1.

17
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2.1.
2.2.
1.3.
2.4.
2.5.

Acesso inicial do Administrador de Segurança 
Incluir usuários
Autorizar transações
Autorizar arquivos
Cadastramento de senhas

:Y Yr..... ............... -â: í:.......

O primeiro acesso da empresa é realizado pelo usuário Administrador de Segurança, após 
receber em sua agência de relacionamento a chave e senha inicial de conexão.
Com isso, o Administrador de Segurança poderá iniciar o processo de cadastramento dos 
demais usuários e autorizar as transações a que terão acesso.
São atribuições exclusivas do Administrador de Segurança:

Primeiro acesso ao sistema;
incluir outros usuários;
Autorizar.transações para os usuários;
Autorizar os tipos de arquivos de convênios que os usuários poderão transmitir 
(folha de pagamento, registro de cobrança etc);
Gerenciar o histórico das transações executadas pelos usuários;
Criação e desbloqueio de senhas de acesso.

Digite a chave e senha inicial de acesso 
fornecida pela agência BB de relacionamento;

A senha inicial fornecida expirará 
automaticamente após o acesso e o sistema 
solicitará a criação de uma nova, de 
conhecimento exclusivo do Administrador de 
Segurança;

íi

531° 
. ...

~ O O.•» vvAív V.

asaexx. • •.. .<••• "v-
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subopção Autorização de

Para controle interno do cliente, será emitido um
relatório com todas as transações autorizadas.

é necessário autorizar o tipo de arquivo, conforme os passos a seguir.

18

Obs: a Autorização de transações é atribuição 
exclusiva do Administrador de Segurança.

Confirme as transações através da senha de 
acesso do Administrador de Segurança;

Jyf. Arquivos * Consulta contratos com remessas 

fT; Arquivos • Consulta contratos com retornos

Arquivos • Remessa

Arquivos-Retorno

.rí? ’

4°

3o

5o

& i
■•7-

;<• 
£ 
:■* 

&

Quando solicitar Chave de acesso, informe a 
do Administrador de Segurança;

6o Marque as. transações que terá acesso no 
Gerenciador Financeiro;

Obs: Se no cadãstramento de transações fói marcado uma das opções de Transferência 
de Arquivos

; . • • •.. ..................................................................................... ................. ‘ •

i>... ...í . . .. ... .

» •: ><■■■'.■■ •' ♦. :*• :• : • • . ■•••-. •. ’

• : • ■■■ ....<:.í «W';
: -ú-zX-X / : '■’

, </»:•>»-kjwí<s> •

7°

No menu de opções, clique em 
Gerenciamento de Usuários e selecione a 
subopção Usuário;

- Gerenciamento de usuários .
Senhas de oonta

4- Senha de acessa
../■< -Ü^uaricii

- Autorização de arquivos

- Críaç3o / Desbloqueio de senha de ;
- Inclusão
- Exclusão
- Consulta arquivos
- Consulta contas
- Consulta transações

+■ Empresa
- Emissão de Termo de Autorização

Selecione a 
transações;

!>*:«<<:<<<«• ««•:«• ■«<

£ >7- Wx-x.y’ w y/i<-

•*...Xv.•*•.<•.v.vzb.;«,z.v.4.,4v.mv>/X*ív.->z.".v?Z<v......
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,...
2.2. Incluir Usuários

2o Abra a subopção Inclusão;

ic/xmotdos
Gv^iiC.t <mt4rin;inz CPF

.J

»U.MC UKUàrtM

Obs: a Inclusão de usuários é atribuição exclusiva 
do Administrador de Segurança.

12°Confirme os arquivos com a senha de acesso 
do Administrador de Segurança.

Quando solicitar Chave de acesso, informe a 
do Administrador de Segurança;

cpf j 
Senha acesso [

1o

10°Aparecerão negritados todos os formatos de 
arquivos (convênios) que o cliente mantém 
com o Banco e que estão cadastrados para 
trafegar via Gerenciador Financeiro;

| 11 “Marcar os arquivos que o Administrador de 
Segurança terá acesso;

8° Na opção Gerenciamento de Usuários — 
Usuário, selecione Autorização de arquivos;

4Ó 0 sistema irá consultar a base de dados do 
Banco do Brasil e verificar se o usuário já está 
registrado;'

- Gerenciamento de usuários
Senhas d© cónta

4- sèür.â üú

Usuáriov
>. Auto rízá çã o d a arquivos
- Autorização de transações 
- Criação / Desbloqueio de senha de
- Inclusão
- Exclusão
- Consulta arquivos
- consulta tontas
- Consulta transações

+ Empresa
- Emissão de Termo de Autorização

■ 9o

No Menu de opções clique em 
Gerenciamento de Usuários e selecione a 
subopção Usuário;

3Ó Informe o CPF do usuário a ser incluído e a 
senha de acesso do Administrador’ de 
Segurança;

  
19

ctf OIÍHSETmÍ 

......  $-k<kr»or«r»dou:ut<oiwtfelklo.

- Gerenciamento de usuários
+ Senhas de conta
+ Senha de acesso
•- Usu âtí o • í z ’ ’ ;;. •:: ■ ■

- Autorização de arquivos
- Autorização de transações
- Criação / Desbloqueio de senha de

L-
•* Exclusão 
- Consulta arquivos
- Consulta contas
- Consulta transações
Empresa

- Emissão de Termo de Autorização

Z.ZZZZZZZZ.V.V.*Z.WZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZZ.»> 
>xx.' í;

r.-f.*• <:?;>•
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2.3.

desubopção Autorizaçãoo

íxii.
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Obs; Todo usuário cadastrado no Gerenciador Financeiro precisa ter seus dados básicos 
registrados no Banco do Brasil. Se ainda não possuir, o usuário deve providenciar o envio dos 
documentos (cópia da identidade, CPF e comprovante de residência) para a sua Agência BB 
de relacionamento.

6o Clique no nome do usuário e será gerada a 
sua chave e senha de acesso

Estando o usuário registrado, retornará 
informação com os seus dados;cm «<crôic-

Autorizar transações

4o

5o

1o- Gerenciamento de usuários 
+ Senhasde cçnta 
+ Senha de acesso

• -i-•: Usuárío -?■ :-Y:’■<?:N•:?'■
-Autorização de arquivos
...* Autorização- de O'
- Criação/ Desbloqueio desenha de
- inclusão 
- Exclusão
- Consulta arquivos
- Consulta contas
- Consulta transações

+ Empresa
- Emissão de Termo de Autorização

3o Marque as transações que o usuário terá 
acesso no Gerenciador Financeiro;

Confirme as transações através da senha de 
acesso do Administrador de Segurança;

Após incluído novo usuário e gerada sua chave e senha de acesso, o Administrador de 
Segurança cadastra as transações que este poderá utilizar.

I

Selecione a 
transações;

Ch:<-v«t rfe mxrvxo J1734S&7
Sanha d» nooceo 12345C7

No Menu de opções clique em 
Gerenciamento de Usuários e selecione a 
subopção U.suário;

í .$£•*■« CW- li

í ■ ' f wk ox>y-S
; & • V:->y.jxv
/ ÍXíác- •

> f* X- X<C-X«-S>S>> •
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2.4. Auto ri za r a rq ui vos ú’

seráusuáriochave do que

Í||»ÍA

4° Marque os arquivos que o usuário terá acesso;

21

Para controle interno do cliente, será emitido um 
relatório com todas as transações autorizadas

Aparecerão negrítados todos os formatos de 
arquivos que a empresa tem convênio firmado 
com o Banco;

Confirme os arquivos com a senha de acesso 
do Administrador de Segurança,

Na opção Gerenciamento de Usuários — 
Usuário, selecione Autorização de arquivos;

- Gerencratnenlo de usuários
-*■ Senhas de conta
+ Senha de acesso
- Usuário

. Aut»:«nzação de arquivos
- Autorização de transações
- Criação / Desbloqueio de senha de
- Inclusão
- Exclusão
- Consulta arquivos
- Consulta contas
- Consulta transações
Empresa

- Emissão de Termo de Autorização

2°

. X II

II

.w»

~r;4>
5o

3o

1o

Informe a 
autorizado;

.«:s<wx tr/uw
:<«•>•<r. x :o»k-:íx-:

■»:»«:> .w.waw >x
.t-iw.t .iàs-w.

.« &
:cccuu:& :ctwn ÃCKrs:

f■ .. . ’ . ” .............................

: '

í >xxx,'<-: wx-x.cwx.v .:

J >:<•>: x-;!*-: . . .

Se no cadastramento de transações para o usuário foi marcado uma das opções de 
Transferência de Arquivos

. Sf< Aiquivos - Consulta contratos com remessas

I? Arquivos • Consulta contratos com retornos

f? Arquivos - Remessa

• P Arquivos • Retorno

é necessário autorizar o tipo de arquivo, conforme os passos a seguir.

AiF4itu(-V> df aixjuk^ |i.v4 u:u3rio
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Cadastramento de Senhas2.5

Senha de acesso

Senha de conta

Alteração de senha de acesso

22

Na operacionalização do Gerenciador Financeiro, são. utilizados dois tipos de senhas: a 
Senha de acesso e a Senha de conta.

O próprio usuário poderá alterar a sua senha de acesso, desde que informe a senha 
anterior.
A transação está disponível na opção Gerenciamento de Usuários, subopção Senha de 
acesso - Alteração.

■ Código alfanumérico de 8 dígitos (mínimo 3 letras e 
um numeral), que possibilita o acesso às transações do 
Gerenciador Financeiro que não exigem a senha de conta 
(opções da cobrança de títulos e transferência de 
arquivos, por exemplo).

■ A senha de acesso inicial dos demais usuários é 
gerada durante o processo de Inclusão de usuários, 
executado por um dos Administradores de Segurança (ver 
item 2.2 Incluir usuários);

■ Código numérico de 8 dígitos exigido para as 
transações que envolvam consulta a saldos, extratos, 
transferências entre contas, DOC eletrônico, pagamentos 
etc.).
■ Somente poderão cadastrar este tipo de senha os 
usuários que detenham.autorização expressa da empresa 
junto aõ Banco do Brasil (procuração, Estatuto, Termo de 
Autorização etc.).

1o- Gerenciamento de usuários
+ Senhas de conta
- Senha de acesso

\ ":j. V.' '
+ Usuário
+ Empresa
- Emissão de Termo de Autorização

No Menu de opções clique em 
Gerenciamento de Usuários e selecione a 
subopção Senha de acesso - Alteração;
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Alteração de senha de acesso

Sez/âa atuai 

Nova senha 

Confirme nova senha

Desbloqueio de senha de acesso 

Ci ração /Desbloqueio senha de acesse

Transação efetuada com sucesso

23

Será criada nova senha de acesso para o 
usuário.

Informe a chave de acesso do usuário que 
está com a senha bloqueada;

clique 
e

- Exclusão
- Consulta arquivos
- Consulta contas
• Consulta transações

+ Empresa
- Emissão de Termo de Autorização

Informe a senha de acesso atual e cadastre a 
nova.

2°

2°

4°

3o Imposte a senha de acesso de Administrador 
de Segurança;

> Gerenciamento do usuários
+ Senhas de conta
+ Senha de acesso
t-?USU aii

- Autorização de arquivos
- Autorização de transações

C ri iai çãx> Z D êsbTó qu èió J de sen ha d
• Inclusão

Smtí# S!M>SS«

Utuáiio: F7575120F0721723Mana Eóuaida Gomes
Nova senha: de Fari

Após três (3) tentativas indevidas de impostação da senha de acesso, o sistema irá 
bloqueá-la.
O desbloqueio e atribuição exclusiva do Administrador de Segurança.

1o No Menu de opções clique em 
Gerenciamento de Usuários e selecione 
Usuário - Criação/ Desbloqueio de senha 
de acesso;
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Cadastramento da senha de conta

2o Selecione Cadastramento de 6 e 8 dígitos;

2&-W/7JU1 21

AuiWim

T 24

automaticamente
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4o Após cadastrar as senhas, 
será gerado um Termo de Solicitação 
Responsabilidade;

O usuário que cadastrou as senhas deverá 
assinar o Termo e encaminhar para a agência 
de relacionamento do cliente, que irá liberá-la.

Informe a Agência, conta corrente e as senhas 
de conta de 6 e 8 dígitos;

Obs: As senhas assim cadastradas ficarão na 
condição bloqueada e serão liberadas pela agência 
de relacionamento após recebimento do Termo de 
Solicitação e Responsabilidade assinado pelo 
usuário.

- Gerenciamento de usuários : v
-i : S «rthas- d« ■ oo nta;■

- Cadastramento de 6 e 8 dígitoí^—

- Cadastramento de 8 dígitos
- Alteração de senha de 8 dígitos 
Senha de acesso

+ Usuário
+ Empresa
- Emissão de Termo de Autorização

ij -l '^»Wi-»»W:0»Z/W.WMVW

£'

:Ccr$m # $ Cv^x<?.
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$........... .....í-

No Menu de opções clique em 
Gerenciamento de Usuários e selecione 
Senhas de conta;

A senha de conta é cadastrada pelo próprio usuário, através das seguintes opções:
1. Na agência BB de relacionamento;
2. Em um terminal de auto-atendimento BB, se o usuário for portador de Cartão 

Pessoa Jurídica;
3. No próprio Gerenciador Financeiro, conforme os passos a seguir:
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Configurações

Senha mestra

Aplicáthrtis BB - Consulta senha de aplicativos

Selecione o aplicativo
Süíifts:

48

Agência
Conta corrente

Aplicativos [

São informações que permitem atualizar a base de 
dados do aplicativo Empresarial BB instalado no cliente.

Gera senhas provisória com duração de um dia para 
os Aplicativos Empresariais BB disponíveis na 
opção Download.
A senha deve ser alterada no primeiro acesso que o 
administrador fizer.

O acesso a esta transação deve ser autorizado pelo 
Administrador de Segurança na opção Aplicativos 
BB-Consulta senha de aplicativos (ver item 2.3 - 
Autorizar transações).

P ÃrçUfeQS •• fc&css&ià Zffífí

P ÃKJUÍWv ÃÍ:

P

- Outras Opções
+ Telefone Pré-pago

-Aplicativos

- Baixar

- Consulta senha mestra

Wí .üil

------------------ 1----------------------- —1 Esta opção deve ser acionada na primeira vez que se 
utiliza o aplicativo e todas as vezes que o contrato do convênio sofrer alteração no Banco.
As informações da configuração serão salvas no diretório que foi cadastrado como padrão 
pelo cliente (ver item 3.8 Tranferência de arquivos).

Apresenta dados do convênio firmado com o Banco, tais 
como o número do convênio, agência e conta 
centralizadora.

Configuração ,
■ Centralização de saldos
- Cobrança de títulos
- Depósito de cheques
- Operações de Vendor
- Pagamento de empenhos
• Pagamentos a terceiros
- Recebimentos de IPTU



Banco do Brasil

APÊNDICE A -Glossário

Navegador (ver browser)

49

Anti-vírus - São programas que detectam, anulam e eliminam os vírus de computador. Atualmente os 
programas anti-vírus foram ganhando novas funcionalidades e conseguem eliminar Cavalos de Tróia, 
barram programas JAVATM e ActiveX™ hostis e até verificam e-mails.

Anti-trojan - Software (Programa) que impede que um 
microcomputador.
O Cavalo de Tróia ou Trojan Horses são construídos de tal maneira que, uma vez instalados nos 
computadores, abrem portas em seus micros, tornando possível o roubo de informações (arquivos, 
senhas, etc...).

Aplicativos Empresariais - Para clientes que não possuam programas próprios de gerenciamento do seu ciclo 
operacional, o Banco do Brasil oferece uma gama de aplicativos, tais como:
■ Cobrança de' títulos
■ Pagamento aTornecedores
■ Folha de pagamento de funcionários
■ Centralização de saldos
■ Pagamento eletrônico de títulos
■ Pagamentos de tributos e guias da previdência social (GPS)
■ Recebimentos de terceiros
■ Operações de vendor
■ Captura e gerenciamento eletrônico de cheques.

Assinaturas Solidárias - O Gerenciador Financeiro reproduz em meio eletrônico a mesma combinação de 
poderes estabelecidas pelo cliente, viabilizando a implementação de transações que exijam mais de 
uma assinatura.

Auto-Atendimento Pessoa Física - Os clientes pessoas físicas são atendidos através de canal específico, 
através do portal BB www.bb.com.br. A utilização do Gerenciador Financeiro para este segmento está 
restrita aos clientes que mantenham convênio para troca de arquivos em meio magnético.

Browser (navegador) - São os programas que permitem a visualização das páginas disponíveis na 
Internet. Os navegadores mais utilizados são o Microsoft® Internet Explorer™ e o Netscape® 
Navigator™, ambos homologados para o Gerenciador Financeiro.

Cartão BB Pessoa Jurídica - Cartão que permite o cliente pessoa jurídica o acesso às transações, dos 
terminais de auto-atendimento do Banco do Brasil. 0 cliente define os usuários que receberão o cartão. 
Cada usuário terá senha individual.
Transações disponíveis: consultas a saldos e extratos e utilização de envelopes para pagamentos de 
títulos e depósitos.
Convênio - O JBanco do Brasil oferece aos seus clientes a modalidade convênios, onde as informações 
são trocadas por meio de arquivos (remessas e retornos). 
Por meio do Gerenciador Financeiro, o cliente realiza as transmissões dos arquivos gerados (folha de 
pagamentos, pagamentos a fornecedores, registros de títulos de cobrança, captura eletrônica de 
cheques, etc.) e recebe do Banco arquivos com o resultado do processamento dessas remessas.

Chave e senha inicial de acesso - cadastrada somente na Agência de relacionamento do cliente e será 
fornecida ao funcionário designado Administrador de Segurança.

Criptografia - é o processo pelo qual uma mensagem (texto original) é transformada em uma segunda 
mensagem (texto cifrado) usando para isso uma combinação complexa, garantindo que a mensagem 
original não será identificada por pessoas não autorizadas.

Administrador de Segurança - É a pessoa indicada pela empresa para exercera função de gerenciador interno do 
Gerenciador Financeiro, responsável pelo cadastramento das chaves e senhas de acesso dos demais 
usuários e ainda autorizar as transações para as quais estes estarão habilitados. É permitido o 
cadastramento de mais de um Administrador de Segurança.

Cavalo de Tróia seja instalado em seu

http://www.bb.com.br
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Poder — Ficam registrados nos sistemas do Banco todos os documentos de outorga do cliente. O 
Gerenciador Financeiro somente efetiva as transações que envolvam a conta corrente do cliente se 
existir documento específico autorizando a pessoa a realizar a operação (poder). O registro eletrônico 
desses documentos é que viabiliza a verificação automática pelo nosso sistema se o usuário detém 
poder para a transação.

Senha de conta corrente - Senha numérica de 8 dígitos. Para realizar as transações que envolvam acesso 
às informações de conta corrente ou movimentação financeira, o usuário do Gerenciador Financeiro 
necessita do cadastramento de senha específica, vinculando a efetivação da transação à existência de 
instrumento de .mandato do cliente registrado no Banco do Brasil autorizando o usuário.

Termo de Autorização — documento gerado no Gerenciador Financeiro que possibilita o registro do usuário 
no poder de solicitação de saldos e extratos. Tem o mesmo teor de uma procuração privada.
O Termo de Autorização deverá ser assinado por Representante Legal com poder constituído para isso 
pelo cliente.

Termo de Solicitação e Responsabilidade - documento gerado automaticamente no Gerenciador 
Financeiro* durante o processo de cadastramento de senha de conta corrente. Confirma para o Banco 
do Brasil que o usuário iniciou o processo de geração de senha no domicilio do cliente. A senha, assim 
cadastrada, fica na condição de bloqueada e somente poderá ser utilizada após a liberação por 
funcionários da agência de relacionamento do cliente.
O documento é assinado pelo próprio usuário.

Web (WWW ou World Wide Web) - junto com o correio eletrônico, é uma das ferramentas mais 
populares da Internet. Embora se costume utilizar os termos Internet e Web como se fossem 
sinônimos, a Web é apenas uma parte da Internet.
Basicamente, a Web é uma rede que contém milhões de páginas unidas entre si (hiperlinks), de modo 
que quando você clicar num deles, poderá acessar de forma automática uma outra página. A ação de 
passar de uma página para outra utilizando hiperlinks chama-se "navegar’’.
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APÊNDICE B - Como identificar a configuração do equipamento

Sistema Operacional - Microprocessador - Memória RAM

Selecione Propriedades;
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Clique com o botão direito do mouse em qualquer local da área de trabalho do Windows™;
Selecione Propriedades e clique em Configurações;
Na opção Área da tela selecione para 800 por 600 pixels.
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Selecione Geral - será identificado o Sistema Operacional, o Microprocessador e a memória 
RAM instalados.
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do Windows™;
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Espaço em disco livre
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Clique duas vezes no ícone Meu computador, situado na área de trabalho do Windows™;
Clique com o botão direito do mouse no em que será instalado o Gerenciador Financeiro (C, 
D..F. etc);
Selecione Propriedades - será identificado o espaço disponível no disco selecionado.
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0 Banco do Brasbil

Modem - velocidade ideal 28.400 bps
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Clique duas vezes no ícone Meu computador, situado na área de trabalho do Windows™;
Clique em Painel de controle;
Selecione o ícone Modems;
Clique em Geral e Propriedades, - será identificada as especificações do modem instalado.
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Navegadores (browser)

1. barra 1.na

2. 2.o

3.
3.

>««

Como atualizar a versão do navegador

Os navegadores são obtidos gratuitamente por download nos sites oficiais dos fornecedores:

Microsoft® - http://www.mlcrosoft.com.br/□
Netscape® - http://www.netscape.com/.□
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Internet
Internet

í?v .<

UI Netscape
Clique em Ajuda/Help, 
superior do. navegador;
Selecione Sobre Netscape® /About 
Netscape®;
A janela aberta irá mostrar os dados da 
versão do Netscape® instalado 
No exemplo deste manual a versão é 
6.00.
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Clique em Ajuda/Help, 
superior do navegador;
Selecione Sobre
Explorer™/About 
Explorer™;

. A janela aberta irá mostrar os dados da 
versão do Internet Explorer™ instalado. 
cNo exemplo deste manual a versão é 

5.00.
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Codificação para conexão segura de 128 bits1.

Como identificar a codificação de conexão segurança de seu browser

e selecione na

internet Explorer™/About

Como atualizar a codificação para 128-bits

55

Para algumas versões do Microsoft® Internet Explorer™ é necessária a atualização de dois de seus 
componentes: a codificação para conexão segura de 128-bits e a Máquina Virtual JAVA™.

A atualização do pacote de criptografia é obtida diretamente 
no site da Microsoft® www.microsoft.com.br,

3o

-riaoJpÀiydci: -■ -■ ■ ■ ■ • í • S? j >?$».■

Nota sobre o Microsoft® internet txpiorer™

Neste exemplo a versão é 5.00 e a codificação é 40- 
bits.

Versão: 5.00.2614.3500IC
Codificação: 40-bits(UpdateInformation)

ill

Abrirá uma janela identificando a versão do Internet 
Explorer™ e a codificação de segurança.

10 Abra o navegador Internet Explorer™ 
barra superior a caixa Ajuda/Help;

- ;^*í'Wí

• :iW

Algumas versões do'Microsoft® Internet Explorer™ possuem codificações inferiores a de 128-bits, o que 
impedem o acesso em sites seguros, como o Gerenciador Financeiro.

2o Selecione Sobre o
Internet Explorer™;
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OBJETIVO DESTE MANUAL

BEM VINDO AO GERENCIADOR FINANCEIRO

SEGURANÇA

Para esclarecimento de eventuais dúvidas ou mais informações, acesse a opção 
Ajuda on-line no próprio aplicativo ou solicite auxílio à central de atendimento 
pelo telefone 0800- 729-0500 ou entre em contato com sua agência Banco do 
Brasil de relacionamento.
Central de atendimento: 0800-729-0500

No Apêndice A deste manual você encontrará um glossário com os termos 
empregados na operacionalização do Gerenciador Financeiro.

Para que sua empresa se familiarize com todos os facilitadores que o Gerenciador 
Financeiro contempla, estamos disponibilizando este Manual do Usuário, contendo 
o passo a passo desde a sua instalação inicial até a utilização das principais 
transações e serviços de nosso sistema.

O Gerenciador Financeiro foi desenvolvido com tecnologia JAVA™, uma das 
ferramentas de aplicações para a Internet mais ágeis e seguras na realização de 
transações em meio eletrônico. • ■„
Agrega, ainda, o conceito de segurança distribuída, onde todas as transações sao 
acompanhadas: do âmbito do equipamento do cliente, durante a transmissão dos 
dados e nos sistemas do Banco do Brasil.

O Gerenciador Financeiro é o canal de auto-atendimento eletrônico que oferece a 
prestação dos serviços e transações bancárias diretamente do microcomputador 
de sua empresa, aliando comodidade com a máxima segurança.
Com o Gerenciador Financeiro, sua empresa terá acesso às informações 
necessárias’ ao gerenciamento do seu ciclo operacional e realização de sua 
conciliação bancária.
Com interface amigável, a operacionalização segue a mesma sistemática utilizada 
para se navegar na WEB (World Wide Web) da Internet, empregando os 
navegadores Microsoft® Internet Explorer™ou Netscape® Navigator™.
Dinâmico, a cada atualização de versão o Gerenciador Financeiro agrega novas 
funcionalidades e transações, sempre em sintonia com as necessidades e 
exigências de sua empresa.



Itens de Segurança do Gerenciador Financeiro

1 - Criptografia

2 - Certificado de segurança

3. Chave e senha inicial de acesso

4. Senhas de conta corrente

5. Assinaturas solidárias

6. Certificação do último acesso

A chave e senha inicial de acesso ao Gerenciador Financeiro são cadastradas 
somente na agência de relacionamento da empresa e serão fornecidas aos 
usuários designados como Administrador de Segurança.

Transações - que envolvam movimentação financeira exigem cadastramento de 
senha específica de conta corrente.

O site do Gerenciador Financeiro é certificado pela VeriSign, Inc., entidade 
responsável pela garantia de acesso a site seguro das principais empresas 
financeiras do mundo.
Ao acessar um site seguro irá aparecer uma mensagem indicando que a página 
tem essas características. Nesse caso, basta clicar em OK e continuar a 
navegação.,
Além desta, existem outras duas formas de saber se o site é seguro:

Primeiro - na barra de Status do navegador (canto inferior direito) aparecerá 
um ícone de segurança (cadeado no Internet Explorer™ ou uma chave no 
Netscape® Navigator™);
Segundo - o endereço do site começará com https://, pois os servidores seguros 
utilizam um protocolo especial chamado Secure Hyper Text Tranfer Protocol).

o Gerenciador Financeiro reproduz, em meio eletrônico, as mesmas condiçoes de 
movimentação financeira estabelecidas pela empresa (poderes), possibilitando, 
inclusive, efetuar transações que exijam mais de uma assinatura.

Todas as chaves e senhas utilizadas no Gerenciador Financeiro são 
criptografadas por algoritmo de 128 bits. A comunicação entre o computador do 
cliente e o do Banco utiliza o protocolo SSL - Secure Sockets Layer. Este 
protocolo garante a autenticidade de sua conexão, verifica a identidade dos 
usuários e criptografia dos dados que trafegam pelo sistema.



7. Fechamento de sessão automática (time-out)

Normas de Segurança Interna do Cliente

Dicas de .cadastramento e utilização de senhas

4

2. NUNCA escolha senhas que possam ser facilmente descobertas por terceiros 
(datas de nascimento, números de telefone, de documento de identidade, da 
residência, da placa do automóvel, palavras ou sequências de números, letras ou 
teclas);

1 - Sua senha é PESSOAL. Não compartilhe, nem permita que outras pessoas 
tenham conhecimento dela. As estatísticas comprovam que a maioria das fraudes 
eletrônicas ocorre dentro da própria empresa;

Se o usuário do Gerenciador Financeiro ficar mais de 15 minutos sem executar 
uma transação, o sistema automaticamente fecha a sessão.

3 - ALTERE regularmente suas senhas. O ideal é alterá-la a cada dois ou três 
meses. Altere suas senhas no Gerenciador Financeiro através da opção 
Gerenciamento de Usuários - Senhas;

Paralelo aos itens de segurança dos sistemas implantados pelo Banco, o cliente 
tem papel ativo na proteção de suas informações, tais como:
1- prevenção interna contra infecção de vírus (anti-vírus) e cavalos-de-tróia 
(antitrojan);
2 - criação de normas que impeçam a instalação de programas ou arquivos de 
origem desconhecidas;
3 - prevenção contra danos, adotando procedimentos de cópias de segurança dos 
arquivos do cliente (back-up);
4 - cuidados especiais no cadastramento e utilização de senhas.

4. CUIDADO ao utilizar telefones de terceiros, principalmente os celulares, para 
comunicar-se com o Banco, pois sua senha poderá ficar registrada na memória do 
aparelho. Digite sua senha somente quando a ligação for de sua iniciativa e em 
aparelhos próprios ou de pessoas e empresas de.sua absoluta confiança;

5 - NUNCA realize operações em equipamentos públicos ou que não tenham 
programas antivírus atualizados. Existem programas - denominados Cavalos-de- 
Tróia — utilizados por fraudadores para capturar as informações do cliente quando 
digitadas no computador;

Toda vez que o usuário abrir uma sessão no Gerenciador Financeiro, nosso 
sistema irá informar a data e hora do seu último acesso.



2. PRIMEIRO ACESSO

São atribuições exclusivas do Administrador de Segurança:

2.1. Acesso inicial do Administrador de Segurança

2o A senha inicial fornecida expirará automaticamente após o acesso e o sistema

5

1o Digite a chave e senha inicial de acesso.fornecida pela agência BB de 
relacionamento;

O Banco do Brasil não autoriza, em nenhuma hipótese, que alguém solicite, 
por qualquer meio, a informação do conteúdo de suas senhas.

2.1. Acesso inicial do Administrador de Segurança
2.2. Incluir usuários
2.3. Autorizar transações
2.4. Autorizar arquivos
2.5. Cadastramento de senhas

7. Utilize SEMPRE programas ànt-vírus atualizados e verifique se eles estão 
ativos antes do acesso ao Auto-Atendimento BB.

O primeiro • acesso da empresà é realizado pelo usuário Administrador de 
Segurança, após receber em sua agência de relacionamento a chave e senha 
inicial de conexão.
Com isso, o Administrador de Segurança poderá iniciar o processo de 
cadastramento dos demais usuários e autorizar as transações a que terão acesso.

* Primeiro acesso ao sistema;
* Incluir outros usuários;
* Autorizar transações para os usuários;
* Autorizar os tipos de arquivos de convênios que os usuários poderão transmitir 
(folha de pagamento, registro de cobrança etc);
* Gerenciar o histórico das transações executadas pelos usuários;
* Criação e desbloqueio de senhas de acesso.

6. ATUALIZE sempre seu navegador (browser). A cada atualização, os 
navegadores trazem melhoramentos de segurança;



5o Quando solicitar Chave de acesso, informe a do Administrador de Segurança;

6o Marque as transações que terá acesso no Gerenciador Financeiro;

9o Quando solicitar Chave de acesso, informe a do Administrador de Segurança;

senha de acesso do Administrador de

2.2. Incluir Usuários

2o Abra a subopção Inclusão; •

6

Para controle interno do cliente, será emitido um relatório com todas as transações 
autorizadas.

8o Na opção Gerenciamento de Usuários - Usuário, selecione Autorização de 
arquivos; •

3o No menu de opções, clique em Gerenciamento de Usuários e selecione a 
subopção Usuário;

Obs: Se no cadastramento de transações foi marcado uma das opções de 
Transferência de Arquivos é necessário autorizar o tipo de arquivo, conforme os 
passos a seguir.

4o Selecione a subopção Autorização de transações;
Obs: a Autorização de transações é atribuição exclusiva do Administrador de 
Segurança.

solicitará a criação de uma nova,.de conhecimento exclusivo do Administrador de 
Segurança;.

1o No Menu de opções clique em Gerenciamento de Usuários e selecione a 
subopção Usuário;

10° Aparecerão negritados todos os formatos de arquivos (convênios) que o 
cliente mantém com o Banco e que estão cadastrados para trafegar via 
Gerenciador Financeiro;

11° Marcar os arquivos que o Administrador de Segurança terá acesso;

12° Confirme os arquivos com a 
Segurança.

7o Confirme as transações através da senha de acesso do Administrador de 
Segurança;



5o Estando o usuário registrado, retornará a informação com os seus dados;

6o Clique no nome do usuário e será gerada a sua chave e senha de acesso

2.3. Autorizar transações*

o

2o Selecione a subopção Autorização de transações;

3o Marque as transações que o usuário terá acesso no Gerenciador Financeiro;

2.4. Autorizar arquivos

7

4o Confirme as transações através da senha de acesso do Administrador de 
Segurança;

Para controle interno do cliente, será emitido um relatório com todas as transações 
autorizadas

Após incluído novo usuário e gerada sua' chave e senha de acesso, 
Administrador de Segurança cadastra as transações que este poderá utilizar.

4° O sistema irá consultar a base de dados do Banco do Brasil e verificar se o 
usuário já está registrado;

Obs: Todo usuário cadastrado no Gerenciador Financeiro precisa ter seus dados 
básicos registrados no Banco do Brasil. Se ainda não possuir, o usuário deve 
providenciar o envio dos documentos (cópia da identidade, CPF e comprovante 
de residência) para a sua Agência BB de relacionamento.

3o Informe o CPF do usuário a ser incluído e a senha de acesso do Administrador 
de Segurança;

1o No Menu de opções clique em Gerenciamento de Usuários e selecione a 
subopção Usuário;

Se no cadastramento de transações para o usuário foi marcado uma das opções 
de Transferência de Arquivos é necessário autorizar o tipo de arquivo, conforme 
os passos a seguir.

Obs: a Inclusão de usuários’ é atribuição exclusiva do Administrador de 
Segurança. ’



2° Informe a chave do usuário que será autorizado;

4o Marque os arquivos que o usuário terá acesso;

5o Confirme os arquivos com a senha de acesso do Administrador de Segurança.

2.5. Cadastramento de Senhas

Alteração de senha de acesso

3o Aparecerão negritados todos os formatos de arquivos que a empresa tem 
convênio firmado com o Banco;

Na operacionalização do Gerenciador Financeiro, são utilizados dois tipos, de 
senhas: Senha de acesso e a Senha de conta.

1o No Menu de opções clique em 
subopção Senha de acesso

1o Na opção Gerenciamento de Usuários — Usuário, selecione Autorização de 
arquivos;

O próprio usuário poderá alterar 
senha anterior.
A transação está disponível na opção
Senha de acesso - Alteração.

i Gerenciamento de Usuários e selecione a 

- Alteração;

a sua senha de acesso, desde que informe a

Gerenciamento de Usuários, subopção

Senha de acesso .
Código alfanumérico de 8 dígitos (mínimo 3 letras e um numeral), que possibilita 
o acesso às transações do Gerenciador Financeiro que não exigem a senha de 
conta (opções da cobrança de títulos e transferência de arquivos, por exemplo).

A senha -de acesso inicial dos demais usuários é gerada durante o processo de 
Inclusão de usuários, executado por um dos Administradores de Segurança (ver 
item 2.2 Incluir usuários);

Código'rui mérico de 8 dígitos exigido para as transações que envolvam^ consulta 

a saldos, extratos, transferências entre contas, DOC e e romco.p 9 detenham 
Somente poderão cadastrar este tipo de senha os ^uanos due detenham 
autorização expressa da empresa junto ao Banco o r (p
Termo de Autorização etc.).



2o Informe a senha de acesso atual e cadastre a nova.

Desbloqueio de senha de acesso

Cadastramento da senha de conta
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4o Após cadastrar as senhas, automaticamente será gerado um Termo de 
Solicitação e Responsabilidade;

2o Informe a chave de acesso do usuário que está com a senha bloqueada;
3o Imposte a senha de acesso de Administrador de Segurança;
4o Será criada nova senha de acesso para o usuário.

A senha de conta é cadastrada pelo próprio usuário, através das seguintes 
opções:

Obs: As senhas assim cadastradas ficarão na condição bloqueada e serão 
liberadas pela agência de relacionamento após recebimento do Termo de 
Solicitação e Responsabilidade assinado pelo usuário.

1. Na agência BB de relacionamento;
2. Em um terminal de auto-atendimento BB, se o usuário for portador de Cartão 
Pessoa Jurídica;
3 - No próprio Gerenciador Financeiro, conforme os passos a seguir:

2o Selecione Cadastramento de 6 e 8 dígitos;
3o Informe a Agência, conta corrente e as senhas de conta de 6 e 8 dígitos;

1o No Menu de opções clique em.Gerenciamento de Usuários e selecione 
Usuário — Criação/ Desbloqueio de senha de acesso;

Após três (3) tentativas indevidas de impostação da senha de acesso, o sistema 
irá bloqueá-la.
O desbloqueio é atribuição exclusiva do Administrador de Segurança.

5o O usuário que cadastrou as senhas deverá assinar o Termo e encaminhar para 
a agência de relacionamento do cliente, que irá liberá-la.

1o No Menu de opções clique em Gerenciamento de Usuários e selecione 
Senhas de conta;



3.1 - Saldos-Extratos-Comprovantes

Impressão dos extratos

Extrato de conta corrente
1o A opção Extrato de Conta corrente permite a 
seleção por:
mês atual
mês anterior
por período de dias

3 - PRINCIPAIS TRANSAÇÕES E SERVIÇOS

2o Informe a senha de conta;
3o O extrato é emitido por data de movimento, mas poderá ser selecionado 
também pela data de Balancete, clicando na opção situada abaixo do extrato;

*1° Ao selecionar Configuração de Impressão é possível optar pelo modo de 
impressão simplificado (sem bordas e acabamento), normal ou html,

4o Outra forma de selecionar o extrato é clicando em Detalhado, obtendo dados 
sobre agência de origem, n° do lote e código identificador do depositante;
Obs: Está opção deverá ser impressa no modo paisagem.
Quando o-dado do campo Histórico aparecer sublinhado (COP DBTO ou 
EMPRÉSTIMO) é possível obter um detalhamento do lançamento clicando na 
palavra. .

Se o usuário não possuir poder de acesso às informações bancárias do cliente 
registrado no Banco, o Administrador de Segurança poderá emitir no Gerenciador 
Financeiro um Termo de Autorização (ver Gerenciamento de Usuários, item 3.10 
deste Guia).

Todas as opções dessa transação irão exigir a sua confirmação com a utilização 
de senha de conta e somente está liberada para usuário com poder específico 
registrado no Banco.

2o Se ocorrerem imperfeições na impressão dos documentos, clique em Ajustar 
impressora;

3° Ao selecionar Imprimir é possível optar pelo modo de impressão simplificado 
(sem bordas e acabamento), normal ou html;

4o Se ocorrôrem imperfeições na impressão dos documentos, clique em Ajustar 
impressora;



5o Quando aparecer a tela de Imprimir, clique em OK;

8o Selecione a letra e o número correspondentes ao ajuste (A-1, por exemplo);

9° Confirme Sim se a página impressa agora contém todas as bordas.

Salvar os extratos

Outras opções de Extratos

Agenda financeira

Agendamentos/pagamentos

Pagamentos liquidados:

pagamentos que permitem

Pagamentos sem comprovantes emitidos:

1° A opção Salvar permite que os extratos sejam salvos nos seguintes formatos: 
texto - salvos um editor de textos;
registro - salvos para importação em base de dados, conforme leiaute próprio;
OFC - salvos para gerenciadores financeiros;

Informações resumidas sobre a situação atual e uma previsão para os próximos 
meses os produtos e serviços vinculados à conta corrente.

São relacionados apenas os pagamentos para 
comprovantes.

7o Com o gabarito impresso, identifique as posições verticais e horizontais em que 
as barras melhor se ajustam na página;

os quais não foram emitidos

6o Será impresso um gabarito do texto, identificando a barra vertical (letras A, B, 
C...) e horizontal (números 1,2, 3 ...);

Agendamentos não liquidados?

Da lista de agendamentos não liquidados é possível solicitar a transação de 
cancelamento de agendamentos clicando no link 1 Cancelamento ou solicitar o 
detalhamento do agendamento clicando no link 'Detalhamento .

a emissão * deSão relacionados todos os 
comprovantes.



Transferências agendadas:

São relacionadas todas as transferências que ainda não foram liquidadas.

Todos os pagamentos e agendamentos do período:

São relacionados todos os pagamentos e agendamentos do período solicitado.

Cheques '

Investimentos financeiros

Disponibiliza a movimentação e saldo das aplicações financeiras, informando:

Desconto de Cheque / Custódia de Cheque

Disponibiliza a movimentação e saldo dos cheques custodiados/descontados.

Extrato consolidado

extratos das diversas contas correntes do

3.2 - Transferências

Disponibiliza a data da emissão/contra-ordem-, a numeração, a situação e as 
ocorrências referentes aos cheques. Para cheques contra-ordenados a data 
mostrada é a da contraordem.

Disponibiliza em um único arquivo os 
cliente.
Para receber o arquivo é necessário que o cliente firme convênio com a sua 
agência de relacionamento.

O cliente poderá realizar, de modc' ^Tdíotnrol6B^icos (DOC
contas correntes do Banco do Brasil ou p
Eletrônico).  nnrõO irão exiqir a sua confirmação por usuário com
Todas as transações dessa opção irao g . Banc0 do Brasil,
senha de conta cadastrada e poder especifico reg.strado no ba

Obs: A. transações que "«Zo do
(movimentação do valores. „ a|!emaliva de serem gravadas

P-Ud - ' P° ’

S2SS" «u.çã.« P—'' “



Entre contas correntes

1o Selecionar Entre contas correntes no menu de opções;

3o Verifique se o nome do titular da conta creditada confere;

4o Digite a senha de conta corrente;

5o Clique em Confirmar.

DOC Eletrônico/TED

1o Selecionar DOC Eletrônico/TED no menu de opções;

3o Digite a senha de conta;

4o Clique.em Confirmar.

confirmadas através da opção Transações Pendentes (item 3.7) por usuário que 
detiver o poder de movimentação financeira.

2o Se a transação estiver sendo realizada por usuário sem poder de 
movimentação financeira, a mesma deve ser registrada como pendente, para 
posterior liberação por usuário que detiver este poder (ver item 3.7 - Transações 

pendentes);

2o Se a transação estiver sendo realizada por usuário sem poder de 
movimentação financeira, a mesma deve ser registrada como pendente, 
para posterior liberação por usuário que detiver este poder (ver item 3.7 - 
Transações, pendentes);

3.3 - Pagamentos
Todas as transações dessa opção irão exigir a sua^firmaç^ por usuário com 
senha de conta cadastrada e poder especifico 0 de Brasí|-iaj e
Os pagamentos são processados d—te as em conta corrente
o cliente deve certificar-se de que neste horário exisur
para cobrir os Pagamentosagendados^ n0 sa|do da conta corrente do
Os lançamentos abaixo nao serão cons , e naaamentos: cliente no horário de processamento dos agendamentos e pagament
- resgates de aplicações financeiras solicita os
- depósitos de cheques custodiados,~
- depósitos em cheques com liberação au orna
- créditos oriqndos do serviço de compensação.



Pagamento de títulos

3o Digite a senha de conta corrente;

4o Clique em Confirmar.

Comprovante de pagamento

Obs: Após o agendamento será emitido um número de documento. Ele será 
necessário para a emissão do comprovante de pagamento ou cancelamento de 
agendamento.

1o Selecionar Títulos no menu de opções;
2o Se a transação estiver sendo realizada por usuário sem poder de 
movimentação financeira, a mesma deve ser registrada como pendente, para 
posterior liberação por usuário que detiver este poder;

Para emitir o comprovante de agendamento/pagamento você deve possuir o 
número do documento fornecido pelo Banco no dia em que efetuou o 
agendamento (existindo 2 comprovantes com o mesmo número, retornará uma 
lista para seleção).
Através da opção Saldos-Extratos-Comprovantes-Emissão de Comprovantes 
poderá ser emitido os números dos documentos necessários à emissão de 
Comprovante de pagamento.
Cancelamento de agendamentos

Permite cancelar um pagamento que ainda não tenha sido liquidado (assinado), 
até às 21:00h do dia do pagamento.
Quando o pagamento já estiver liquidado, seu cancelamento somente sera 
possível através de uma agência, com apresentação do documento original. .
Será necessário o número do documento, fornecido pelo banco no dia em que 
foi efetuado o agendamento, para realizar o cancelamento. .
Através da opção Saldos-Extratos-Comprovantes- Extrato agendamentos 
Pagamentos poderá ser emitido os números dos documentos necessários ao 
Cancelamento de agendamentos de pagamentos.

Obs. As transações que envolvam movimentação na conta corrente 
(movimentação de valores, investimentos financeiros, pagamentos, liberação de 
arquivos de pagamentos, etc.) possuem a alternativa de serem gravadas 
(Registrar como pendente) por usuário sem poder estabelecido, possibilitando a 
posterior confirmação (Assinar) por usuário que detiver o poder.
As transações assim registradas ficam na situação de pendentes e deverão ser 
confirmadas através da opção Transações Pendentes (item 3.7) por usuário que 
detiver o.poder de movimentação financeira.



3.4 - Recebimentos

Exemplificaremos executando a transação Movimento do dia:
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Esta opção permite a realização de diversas instruções sobre os títulos que o 
cliente mantém registrados no Banco do Brasil.
Exemplificaremos executando uma instrução de Baixa de títulos:
1o Selecionar Baixa de títulos no menu Cobrança-lnstruções;
2o Informar os dados do título a ser baixado;
3o O sistema irá verificar se o título informado está registrado no Banco e efetua a 
sua baixa;
4o Clique no campo Nosso número (sublinhado) para visualizar as informações 
sobre o título baixado;
5o É apresentada a tela de confirmação dos dados do título baixado.

Cobrança - Consultas
Esta opção permite visualizar informações sobre a situação da Cobrança do 
Cliente (existência) e a sua movimentação.

1o Selecione Movimento do dia no menu Cobrança-Consultas;
2o Preencher os campos solicitados na tela;
3o O sistema disponibiliza a relação contendo o movimento que foi solicitado na 
tela anterior;
4o Para visualizar detalhamento sobre qualquer título relacionado, basta clicar no 
campo Nosso Número - Dados do título;
5o Clicando no hiperlink Nosso Número (sublinhado) será aberto menu suspenso 
com opção para realizar as transações de instrução para aquele título;
6o Para efetuar a Instrução basta clicar em uma das opções relacionadas no 
menu (vide exemplo no item Cobrança-lnstruções).

Custódia de Cheque - Consulta / Desconto de cheque - Consulta

Esta opção permite visualizar informações sobre a custódia de cheques.
Consulta liberações de Desconto de Cheques, por período, a partir da informação 
da agência e conta do cliente, mostrando número de contrato, número
da liberação, valores liberados, creditados, de juros, de juros devolvidos e a 
quantidade de cheques de cada liberação.

Através ‘do Gerenciador Financeiro, o cliente poderá realizar, de modo on-line, 
consultas e instruções de suas contas a receber (cobrança).
Para acessar esta opção é necessário que o Administrador de Segurança autorize 
transação para o usuário (ver Autorização de transações, item 2.3).

Cobrança - Instruções



3.5 - Investimentos

por usuário sem poder de

3.6 - Empréstimos-Financiamentos

BB Giro Rápido

Se o cliente já possui operação de BB Giro Rápido, poderá consultar e liberar o 
crédito diretamente através do Gerenciador Financeiro, sem necessidade de 
solicitar à sua Agência.
O crédito é efetuado automaticamente na conta corrente do cliente.
Todas as transações dessa opção irão exigir a sua confirmação por usuário com 
senha de conta cadastrada e poder especifico registrado no Banco do Brasil, 
Obs: As transações que envolvam movimentação na conta corrente 
(movimentação de valores, investimentos financeiros, pagamentos, liberação de 
arquivos de pagamentos, etc.) possuem a alternativa de serem gravadas 
(Registrar como pendente) por usuário sem poder estabelecido, possibilitando a 
posterior confirmação (Assinar) por quem detiver o poder.
As transações assim registradas ficam na situação de pendentes e deverão ser 
confirmadas através da opção Transações Pendentes (item 3.7) por usuário que 
detiver o poder de movimentação financeira.

1o Selecionar Aplicações Financeiras no menu de opções;
2o Selecionar o tipo de aplicação pretendida;
3o Se a transação estiver sendo realizada | 
movimentação financeira, a mesma deve ser registrada como pendente, para 
posterior’liberação por usuário que detiver este poder (ver item 3.7 - Transações 
pendentes).

■Io Selecione BB Giro Rápido - Utilização de Crédito/ Consulta operações;
2o Informe a agência e conta corrente do cliente;
3o Será exigida a impostação da senha de conta;
4o Será mostrado demonstrativo da operação do cliente, com o valor contratado, o 
valor utilizado e o saldo a utilizar;
5° Clique no número da operação (sublinhado) e em Utilização de Crédito;

6° Informe o valor para utilização;
Obs: O valor será automaticamente creditado na conta corrente.

7o Clique em Confirmar.

Todas as transações dessa opção irão exigir a sua confirmação por usuário com 
senha de conta cadastrada e poder especifico registrado no Banco do Brasil.' 
Aplicações



3.7 - Cartão

3.8 - Transferência de Arquivos

É a opção que permite a realização de troca de arquivos dos convênios firmados 
com o Banco do Brasil, tais como pagamentos a fornecedores, pagamentos de 
funcionários, arrecadação de tributos, registro de títulos e instruções de cobrança, 
captura eletrônica de cheques, etc.
Para acessar esta opção é necessário que o Administrador de Segurança autorize 
o usuário para a transação e para o tipo de arquivo (ver Autorizar transações, 
item 2.3, e Autorizar arquivos, item 2.4).

Retorno
1o Selecione Retorno para receber os arquivos de convênios;

2o Informe a senha de acesso;
3o Clique em Consultar;
4o-Marque os arquivos retorno e clique em Receber,

Remessa
1o Selecione Remessa para transmitir arquivos de convênios para o Banco do 
Brasil;
2o Selecione o caminho onde está gravado o arquivo remessa a ser transmitido;
3o Marque o arquivo a ser transmitido e clique em Enviar.

Para acessar esta opção é necessário que o Administrador de Segurança autorize 
a transação para o usuário (ver Autorização de transações, item 2.3). Cartão - 
Empresa
Esta opção disponibiliza dados cadastrais do cliente e relação de centros de custo. 
Possibilita acesso às outras transações do cartão.
Disponibiliza movimento de portador de cartão. Ao escolher o tipo de lançamento 
é permitido ver o detalhamento deste lançamento

Configuração de diretórios
Permite alterar o caminho padrão onde serão salvos arquivos recebidos (Retorno) 
e onde serão buscados os arquivos a enviar (Remessa).
1o O Gerenciador Financeiro gera automaticamente o diretório padrão para os 
arquivos remetidos e recebidos:
C:\BancoBrasil\BBTransf\Remessa
C:\BancoBrasil\BBTransf\Retorno
2o Através da opção Configuração de diretórios o cliente pode alterar este 
caminho;
3o Clique em alterar e informe o caminho desejado;
4o Com isso os arquivos recebidos via • Gerenciador Financeiro serão 
automaticamente direcionados para este caminho.



Consulta não assinada pelo usuário

5o Os arquivos selecionados serão baixados no diretório configurado;
6o Será emitido um relatório com os dados do arquivo recebido.

3.9- Transações Pendentes

1- quando exigem mais de uma assinatura para sua efetivação, conforme a 
documentação do cliente registrada no Banco do Brasil;
2- quando forem registradas como pendentes por usuário que não detém poder 
de movimentação financeira.
Todo usuário com poder de movimentação tem acesso automático a esta 
transação.
Para usuário que não detenha poder de movimentação, o acesso para as 
Transações
Pendentes deverá ser autorizado pelo Administrador de Segurança (ver 
Autorização de transações, item 2.3).
As transações pendentes que não forem assinadas após um período de 15 dias 
serão automaticamente excluídas.

Consulta gravadas pelo usuário

Apresenta as transações registradas pelo usuário que está realizando a consulta. 
É possível a exclusão da transação registrada se ela ainda não tiver sido assinada 
por outro usuário. . .
Se após assinar uma transação pendente, a mensagem Transaçao regis ra a 
como pendente por insuficiência de assinatura" for mostrada, a transaçao evera 
ser assinada por outro preposto.

Permite consultar as transações de movimentação da conta corrente 
(pagamentos, transferência de valores, aplicações, etc.) que estejam na condição 
de Pendentes, aguardando confirmação.
As transações passam para esta condição nas seguintes situações:

Consulta todas
Permite consultar as transações que estão registradas como pendentes 
(dependem’ de mais de uma assinatura ou foram registradas para posterior 
efetivação).'
Assinatura de transações pendentes em lote - marcando todas as transações 
que estão pendentes é possível a confirmação de cada transação e imprimir o seu 
comprovante com a impostação de senha de conta uma única vez.

Apresenta as transações pendentes que não foram assinadas pelo usuário que 
está realizando a consulta.



Consulta assinada pelo usuário •

Extrato de agendamentos e pagamentos

Pagamentos liquidados:

Agendamentos não liquidados:

Pagamentos sem comprovantes emitidos:

Transferências agendadas:

3.10 - Histórico de transações

transações realizadas pelo cliente em

Da lista de agendamentos não liquidados é possível solicitar a transação de 
Cancelamento de agendamentos clicando no link "Cancelamento" ou solicitar o 
detalhamento do agendamento clicando no link "Detalhamento".

Pagamentos
transações realizadas (ver

São relacionados apenas os pagamentos para os quais não foram emitidos 
comprovantes.
Desta lista é possível imprimir o comprovante clicando no link "Comprovante".

A opção Saldos - Extratos - Comprovantes - Extratos 
Transferências permite obter informações sobre as 
item 3.1).

Disponibiliza informações sobre todas as 
um determinado período.

Apresenta as transações pendentes que foram assinadas pelo usuário que está 
realizando a consulta.

São relacionadas todas as transferências que ainda não foram liquidadas. Desta 
lista é possível solicitar a transação de Cancelamento de agendamentos clicando 
no link " ou solicitar o detalhamento do agendamento clicando no link 
"Detalhamento".

São relacionados todos os pagamentos que permitem a emissão de 
comprovantes. Desta lista é possível imprimir o comprovante clicando no link 
"Comprovante".

Todos os pagamentos e agendamentos do período:

São relacionados todos os pagamentos e agendamentos do período solicitado. 
Desta lista é possível solicitar o Detalhamento do agendamento ou pagamento 
clicando no link "Detalhamento".



3.11- Gerenciamento de Usuários

Emissão de Termo de Autorização

3.12 - Aplicativos BB

Conjunto de transações utilizadas pelo Administrador de Segurança necessárias 
para a inclusão de novos usuários e autorização de transações, já vistas nos itens 
2.2 Incluir usuários, 2.3. Autorizar transações e 2.4 Autorizar arquivos deste 
Guia. Os usuários terão acesso às transações de Senhas de conta e Senhas de 
acesso (ver item 2.5-Cadastramento de senhas).

Para ter acesso às transações de Extratos e Saldos (item 3.1), o usuário deve 
possuir poder específico registrado no Banco do Brasil. O documento necessário 
para o cadastramento deste poder pode ser gerado no próprio Gerenciador 
Financeiro, através da opção Gerenciamento de usuários - Emissão do Termo 
de Autorização e encaminhado para a Agência BB de relacionamento.
O Termo de Autorização deverá ser assinado por .Representante Legal com poder 
constituído para isso pelo cliente.1

Próprio usuário - Acesse, no menu, a opção "Histórico de transações - Usuário - 
todas de um período" e informe o período desejado. Serão listadas todas as 
transações realizadas pelo usuário no período solicitado. Disponível para todos 
usuários.

O Banco do Brasil coloca a disposição de seus clientes uma variedade de 
aplicativos voltados para o seu gerenciamento interno. ~ .
A utilização do aplicativo deve ser precedida de formalizaçao de convênio 
específico para a troca de arquivos em meio magnético com o Banco.
Através do Gerenciador Financeiro, o cliente poderá receber diretamente as 
últimas versões dos aplicativos (download), bem como a configuração do convênio 
firmado com o Banco.

do Administrador de_ Segurança*oTpelo Jróprio usüário°neste càsoTá idenS 

somente as transações realizadas pela sua chave de acesso.

Consultar todas as transações efetuadas num período

Da empresa - Acesse, no menu, a opção "Histórico de transações - Empresa - 
Todas de um período e informe o período desejado. Serão listadas todas as 
transações de todos usuários no período solicitado. Transação exclusiva do 
Administrador de Segurança.



Download

SS^^tiXX^i^XS313 di8-ponibilizados pel° utiliza de um dos aplicativos aíualizaçao das versões de quem já se

Aplicativos Empresariais disponíveis:
A - Cobrança de títulos
B - Pagamento a fornecedores
C - Folha de pagamento de funcionários
D - Pagamento eletrônico de títulos
E - Pagamentos de tributos e guias da previdência social (GPS) 
F - Captura e gerenciamento eletrônico de cheques.
G - BB GARE
H - BBDARF
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BANCO DO BRASIL " ' 
GERIE RIBEIRÃO PRETO (SP)

NUPRO - Setor de convênios
Telefones: (16) 603.4100/4101/4102/4014/4106/4103
Email: gerierpo@bb.com.br

mailto:gerierpo@bb.com.br


CADASTRAMENTO

40.

Dt.Xaso/Cocist.: 12/10/1965CPF/O3C

Dt .Vencim.

U>
(4)

92 Incluí P7 Pag.AntP5 Knacrra

Passo 3 

2

Não sendo o primeiro documento a ser registrado para o cliente, o sistema apresentará a tela do Passo 2 (acione a 
tecla F2 para incluir novo documento).
Se for o primeiro documento, apresentará a tela do Passo 3.
Passo 2 

Registro do documento
Inicie o processo cadastramento de poderes com o registro dos documentos encaminhados pelo cliente.
Passo 1

Qpoaa nao disponível.
Caneulta efetuada trm DD/W/AAAA ap por P

Mro
D01 
□02

làZDU DOO
F

ME JM3710
P

rnfatmei
Kro Documento r 
Outorgado , M t ______
AgenaLa/Ccnta c ______ _
Poder . . . . r  (*.]

Tipo de Documenta 
ATca na hqxracad 
AUTOEIZ. P/ EXTRATO/SAÍDO

SIEHfl - Sistema dc mf-armatocs Banco da Arnail 
Client eh

Imovacno de cadastro - Instrunento de Xandata

pt. Valid. 
17/ai/jooj 
09/03/2001

Dt^Bnrissao 
02/01/2001 
19/03/2D03

DD/XM/AAAA 
HHiMMiBS 

Dfl/MM/AAAA
HHiMXifiA

Outorgante» PREFEITURA MUNICIPAL DE B03BORDCA 
s M .613.014/0001-69

35.  Debltos/Cxeditos com Terceiras
36. # Producaa Agropecuária
3B.  Dispensa de Retenana de Inpcstos
19.  Cooperativas

_ Ccndicao dc cmr
 Anotaca® Cadastral

43.  Operações oq Brasil
44.  Operações na Bbcterior
45.  Relacionamentos

PB Prac.Fag F10 Menu

fllíSHa - Sistema de Lnforrmoaca Banca do Brasil
Clientes

Oanaulta de Cadastro - Pessoa Jurídica - Mexiu PrincdpeL
Racao.. 4 UF CRKEaTCJ TKGTB - CABABTRD QUATRO Codigoi 9L79B24S7 - 2
CUFJ...1 44 .444 .4D1/Q0D2-97 Dt. StUr 25/03/2002
Agencias B624 - CHHEQ/afiRlB Dt.ccsist. t QL/01/1870
Restrição.... r ABAMDOJKJ DH BHJTS VDICüLAEOa 
aeleaiane com ’X* -as openea desejadnat.
21.  Dadas Basioos
22.  Dadas Gaupleaentares 
21.  Dados Baoinis
24.  Knderreas e Telefones
25.  Características Hspccinis 
2fi. _ Ben d/Pnt. ri mando 
2 7. •_ Keauxaos Teanolagioas 
2B.  Referencias
2 9.  Atividade Booncmica
3 0.  Ubd da Firma
33. X Podara B/Xnstrumâiita da Mandato
34.  AltcrncoQ Cantratunl/Batatut.



p
Tipo de Doauaato Podar l / JPtMJ.Dta.Naa

Sei. Codiga Descrlaao*

egiatrc

l

Fd Boleolona (4)F3 Bai F5 Snoarra MD Menu F7 Pag. An t FB Prox.Fag
4

0 í+1 ATO8 DE NOMEAÇÃO

BF: MS

Confinna inclusão (S/H) i a

MenuF*4 Selcoiann (4>

Inclusão de poderes

(•>01X37,20 
F

1
2
4
S
S
7 
a
9

10

PBDCURACAO PUBLICA 
PROCVRACAO PARTICULAR 
DETRRMINACAD JUDICIAL 
MAUDATO DK CURATHLA 
MAKDATO D8 TUT1LA 
1BTATUTOS/ATA 
ATOA DK JK2MRACAD 4 ■ 
OOKTR. BOCLAL/ALTURaA/H 
DSCL.FJ1MA IFIDIV./ALT.

Muni aí pi a
Livro
Dt .RtniflBUuQ
Dt. Veata
Dt. Validade
Qbsejrvaaac 

Município
Livra
DL .Bnina-ao 
Ohacr*vacac

MCDC3720 
F

Tipos de documentos (LIC 81.1)
01 - Procuração pública
02 - Procuração particular
04 - Determinação judicial
05 -Mandato de curatela
06 - Mandato de tutela
07 - Estatutos/ata
08 - Atos de nomeação
09 - Contrato social/alterações
10- Declaração de firma individual/alterações
11 - Documento de posse
12 - Autorização p/Extrato/Saldo
Passo 4
Complete os dados do documento conforme solicitado na tela do sistema e confirme 
a sua inclusão.

DD/XM/AAAA.

DD/XX/WAA
HHirniJS

Tipo Docunentc:
Carta rio/argaa*

: 1621D [4] BOSSOROCA.
< 1_ TY>lhai 1_____ Nr. Registro* 1
1 laoncaa (ddwxaaaa)
•  
* 17012D05
2 _________________________________ _

í4)
Folha t  
 CDCMHAAAA) Dt.Ve

FJ Boi

Outorgante t FEKFB1TOEA MUNICIPAL BO6SORDCA
CPF/CGC • .613.0lA/ODDl-tiS Dta.Haac./GoMt.: 12/10/1965

Finalizada a fase de registro do documento, na seqüência se processa a inclusão dos poder q 
^spodo-^deaoirdcícoma sua utilização, estão classificados em uma das seguintes características: 

1 • Amplo

SlfifiR • Si satema de LnfanraooeB Banoo da Brasil
Clientes

--- — -- Inclusão de Documento Poder --- —

aiSBB - ãi st em* de InEormwoea Banca da Braail 
CLienteo

•----- -- ------Inclusão dc Documento Poder --- ---------------

Outorgaute* PREFEITURA. MUNICIPAL BCOSOHDCA 
cpr/aac < m.«ii.aK/aDDi-69

Ipo Documento *  ( 
■■ i iTii li i 11 1

«  
1 — 

*________



Passo 1
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Dt.Saio/CoQBt.i 12/LQ/1965

■em deai

h ai
Nome
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F1 Sai F4 Sfilaaiau rs tooerni no X£J

Passo 2
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PODHR
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fiai o ai ma aan

FJ Sair FB KucerrA r? Pagina Anterior FM Fraxina Pagina

Passo 3

I

ws?—

2. Conta corrente
3. Operações
4. Instrumento de crédito
5. Garantias
6. Outros

DD/MM/AAAA 
HHxHXi&K 

r«nx374a 
F

MC1M374Q 
F

_ 9
- ia
 11

DD/MX/AAAA

Para cada poder cadastrado, deve ser registrado o código MCI do preposto (outorgado) ao qual foi concedido o 
poder. . . '

SXHHB - Sistema de Informa coe» Banco do Areai 1 
Cliente» 
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EMITIR CHEQUES E MOVIMENTAR CCHTA COERENTE 
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AUTORIZAR COBRANCA 

 12 CONCEDER ABATIMENTOS 
- -20 X 26 

x ao 
_ ai

Í-Ü 
. Í4) 
„ 1*1 
. Í*1 
. Í*1 
. Í*Í 
. Í*J 
„ í*)

i
í .7^,

selecionados mais de:urn poder 
simultaneamente, bastando 
warcâMcomX ó

J
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Cliente» 
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OutorgantBí FRBFEX.TORA MUNICIPAL BOATOROCA 
CP r/O3C i B4.611.014/0 001 -89

x Aiõs’1 LB
JJodigo da poder i _
XTuiru uu ■■»»«■!!■» i 2ZZ10^
Valor limite naxino r  
Outorgado» t 
Co diga
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ATENÇÃO!

XCDQ76D

♦

L6SB

XC1M176L

Vlnaulodaji Pcdcx

Poder • .
P3 Sai PS Bncerra F7 Pag. An t

01.39)outro ujuarlo» pala

SISHB - Sistema de tnfarTTa.oae< Banoo da Brasil 
Clientes — Vtoculacao da Opqmrrw -------------------------

HD/KX/AAAA 
HHtXXiSB 

Oper&cao Tit OS Nome da 
007060-8 La. 02 BOE6DKJCA

Agencia
IfiSB

rr^fwvaGiix
xi4.w. a

taimnnar

Operações?
CDJJTA CORJLSMTK

Ctorl^«tK tl «.xa/tl 
3 
9

DD/MX/AAAA 
HHrXX;SB

Dutorgante. .
Documento • .

Operações x Agencia
X_ CONTA CQRRHOTB

.> FEKrzrnniA ndnicipal na bobsobocs

.t atos de iraxKAçÀo

.t BÜLICITA1 BALDOS S 1XTRAT0B
Cpexnaao Tit OS Rtai da Agencia 
405302-8 1Q. 02 BQSSDXQCA

Vinculação de conta corrente ao poder
Depois de registrados os outorgados, são selecionadas as contas correntes do cliente para as 
quais o poder cadastrado se aplica.

Operações 
F3 Sai rz :

jtaeswsarlo confiz»^ de atu^lMOSOj por

________ l-r

Crutorgante. . . i PRHFEITURA MUNICIPAL DK B0E8OBDCA 
Documento . . . i ATca DK nomeação 
Poder  SOLICITAR SALDDS K EXTRATOS

—t vinculadas cot •uccsbo. Tec^e iomoí.
FS Bncnrra F7 Fag.Anc F. Frox.F-g______

SIflBfi - Sistena de Informacoes Banco do Brasil 
Clientes

Bclacao da Movas Operações

í*i oaao srsj-nt.
f*| 3/MITA.E^a HUrDai 
lei
1* l - t.—

t < >K « «« K a Th Ti""
 ca d«-oe«v
Ti>ÍIimuh b Ui 

i« p«urrr.TurA Muancmiuvu •.
■ui m HBjB^nnrai .cl.» 

. amo rw varsatoj^ni r<** •
. .. Jí*l rUL®R VWWMJIinBriAK

, 7 
n-«<

□rt nrr. tj «rrtu 
r
FT-y-i rrwntm

OD
C>^<a H" •ímjWímw .
ValO X- 1 tT>l f
Qij>rfjSdããh
^•D13:34i=»T
l »b7MS4'X3L

Valor limite máximo
No Gerenciador Financeiro, o limite para transferências a partir das contas de débito que não estejam pré- 
cadastradas no aplicativo e confirmadas pela agência é de RS 1.000,00* por dia (Opção Transferências > 
Contas favorecidas de crédito > BB/Outros bancos > Cadastramento).
A confirmação feita pela agência libera imediatamente as contas pré-cadastradas para transferências acima do 
limite estabelecido (X0 5)
Os pré-cadastramentos feitos no Gerenciador Financeiro pelos clientes que o utilizam pré- valecem no 
Gerenciador Financeiro. ..
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Agência detentora da conta diferente da detentora do cadastro

39 - Confirmação de Atualk^ão S ApÍc^vo cSmes N poderpor comissionfldo> Por mei° da opção 01- 
exista pendência de confirmação ? N°VaS vincuJa^1130 P°^ ser efetuadas caso

ATENÇÃO!
A alteração dos poderes no aplicativo CLIENTES-01-31-33 deve ser atualizada automaticamente no < 
Gerenciador Financeiro Acesse o aplicativo DIV-08-05 para checar o processamento da alteração. Se ela ainda 
não tiver sido atualizada nesse sistema, utilize o aplicativo DIV-08-10-Í5.

i



Instalação via provedor Banco do Brasil

OBS: Se a instalação escolhida for para drive de rede, recomendamos a intervenção do 
administrador de rede da sua empresa.

c:\BancoBrasil\officelE\index.html (Internet Explorer) 
c:\BancoBrasil\officeNE\index.html (Netscape)

Para futuras conexões
Io Na área de trabalho do Windows™ clique duas vezes no ícone "Meu Computador,
2o Clique duas vezes no ícone "Acesso à Rede Dial-Up";
3o Clique duas vezes no ícone "Banco do Brasil";
4o No campo "nome do usuário", informe bb@bb.com.br e no campo senha , informe bb, em segui a c ique em 
Conectar (o modem irá discai’ para o provedor do Banco do Brasil); .
5o Após concluída a conexão ao provedor (Conectado ao Banco do Brasil), abra o seu na\ ega or e oime.
c:\BancoBrasil\officeIE\indcx.html (Internet Explorer™) c:\BancoBrasil\officeNFAmdcx.html (Netscape)

• • A fIA

Para configurar nova conexão
1° Na área de trabalho do Windows™, clique duas vezes no ícone "Meu Computador";
2° Clique duas vezes no ícone "Acesso à Rede Dial-Up";
3o Clique duas vezes no ícone "Fazer Nova Conexão";
4° No campo "Digite o nome do computador que você está chamando", informe Banco do Brasil;
5o Clique em Avançar;
6o Informe o número do (Embratcl— 604 3200 ou BB 607-1001) ao provedor do Banco de sua região e "Código 
do país:" Brasil (55);
7o Clique em Avançar, c depois em Concluir, foi criada nova conexão de acesso à rede dial-up denominada 
Banco do Brasil;
8o Na janela "Acesso à Rede Dial-Up" clique duas vezes no ícone Banco do Brasil;
9o No campo "nome do usuário", informe bb@bb.com.br / no campo "senha", informe bb; cm seguida, clique no 
botão Conectar (o modem irá discar para o provedor do Banco do Brasil);
10° Após concluída a conexão ao provedor (Conectado ao Banco do Brasil), abra o seu navegador,
11° Informe em Endereço o site de instalação do Gerenciador Financeiro: https://oifice.bancobrasil.com.br;
12° Surgirá a página de instalação do Gerenciador financeiro, com informações básicas sobre o aplicativo;
13° Selecione a instalaçãoo para o navegador utilizado em seu equipamento (Internet Explorer™ ou Netscape 
Navigator);
14° Verifique os itens a serem atualizados; se for o caso atulize-os clicando nos links "atualizar" e/ou então 
prossiga clicando em "instalar";
15° Selecione o drive em que será instalado o aplicativo e clique em Continuar.

mailto:bb@bb.com.br
mailto:bb@bb.com.br
https://oifice.bancobrasil.com.br


FLUXO DE CAIXA
1 - CONCEITO

2. CARACTERÍSTICAS

3. Utilização do fluxo de caixa.

OBS: as informações constantes do módulo Fluxo de Caixa do cliente estarão, simultaneamente, disponíveis 
para as agencias, via GAA-Gerenciamento de Aplicativos em Agências.

- Ao executar a opção Fluxo de Caixa, automaticamente será apresentada a relação de contas correntes 
vinculadas ao MCI do cliente e uma projeção diária de seus saldos, contemplando os recebimentos e pagamentos 
agendados para as contas correntes;
- Baseado na projeção da situação do lluxo de caixa para o dia analisado, o cliente pode realizar simulações para 
melhor adequar seu caixa (resultado simulado);
- A partir de um resultado escolhido, o cliente poderá efetivar as operações projetadas, utilizando as transações 
de conta corrente constante do Gerenciador Financeiro;
- Para facilitar o gerenciamento de fluxo de caixa, o cliente poderá criar grupos de contas correntes, de acordo 
com sua necessidade;
- Informações ao Gerente de Contas como ferramenta de abordagem negociai, via GAA.

O Fluxo de Caixa é o módulo, inserido no aplicativo gerenciador Financeiro que disponibiliza ao cliente solução 
de gerenciamento de seu fluxo financeiro, de forma amigável, segura e dinâmica, possibilitando a realização de 
diversas simulações para equalização de seu caixa. A partir dos resultados simulados, o cliente pode optar pela 
alternativa que melhor se ajuste as suas necessidades c efetivar as transações programadas.

O Fluxo de caixa poderá ser utilizado:

A) PELO CLIENTE (via gerenciador financeiro) - O cliente aderiu ao serviço. Nesta situação, a agência 
também fica apta a realizar, simultaneamente com o cliente, o gerenciamento do Fluxo de Caixa, através do 
GAA (exceto as opções de manutenção de grupos de contas e inclusão/exclusão de lançamentos em negócios 
não registrados no BB);

PROCEDIMENTOS DO CLIENTE: (estes procedimentos deverão ser realizados pelo administrador de 
Segurança).

1 — Para aderir ao serviço, é necessária a entrega na agência de relacionamerito do contrato de 

prestação de serviço devidamente preenchido e assinado pelos responsáveis. Para a 
impressão do contrato, quando estiver na tela principal do Gerenciador Financeiro, clique no

ícone Fluxo de Caixa.
2 - Na tela do fluxo dc caixa clique na palavra contrato, que abrirá uma janela com o contrato a ser preenchido, 
impresso c entregue na agência;

%



Sua conta pessoal | Notícias I Novidades | Demonstração |

Somente após o cumprimento destes procedimentos, o cliente poderá usufruir a opção Fluxo de Caixa.

4. Cadastramento do cliente no Fluxo de Caixa pela agência.

10

entrai llmpa-i

B) SOMENTE PELA AGÊNCIA - VIA GAA - O cliente não aderiu ao serviço, mas a agência deseja realizar 
o acompanhamento do seu (luxo de caixa. A agência tem acesso a todas as opções do módulo de caixa. Nesta 
situação, a opção Fluxo de Caixa do Gerenciador Financeiro estará inabilitada para o cliente.

3-0 administrador de segurança deverá autorizar a transação no Gerenciador Finan ceiro para prepostos em 
Gerenciamento Usuários\usuarios\autorizar transações.

•e o item Básico Auxiliar

K ■ Gerenci ador Fi nancei ro 
Conta da sua empresa

Chave de acesso

< í
Senha de acosso

autorizar acesso para funcionário da agência
O acesso ao módulo Fluxo de Caixa na agência é autorizado pelo Administrador de Segurança da dcpendencia e 
poderá ser realizado no GAA ou no SISBB.

Extrato Consolidado
Selecione uma opcao

Para o cadastramento no sistema e respectivos acessos, proceder conforme LIC 54-3-10-10-3, item H e (Lie 
03.10.10.3).

A ativação de Contrato do Fluxo de Caixa somente é efetivada pela agência detentora do cadastro do cliente,. 
Os dados do módulo Fluxo de Caixa estarão disponíveis para a agência e o cliente no dia úti seguinte a. 
ativação do contrato.

AUTORIZAÇÃO PELO GAA
a) Abra o GAA e na pasta /Todos/ de um clique duplo sobn
b) De um clique duplo sobre o item Acesso,
c) De um clique duplo sobre a opção Autorização de usuários,

OBS. para esta operacionalização, o íiincionário da agência deverá estar habilitado na opção Fluxo de Caixa do 
GAA, assim: •

z Fluxo de Caixa
Agora a sua empresa pode conlar com uma nova solução para o gerenciamento do 
■luxo de caixa de forma amigável c segura.

Através da opção Fluxo (le Caixa do Gerenciador Fnarcew, a sua entesa pode;

• Visualizar a situação de caixa para qualquer data;
Proietar automaticamente a situação do lluxo de caixa para um determinado período;

• Simular alternativas para melhor adequação do fluxo de caixa;
• Incluir eventos não registrados no BB, para maior precisão da tua gestão financeira;
. Formar grupos de contas para controles individuais
Para aderir, basta imprimir ff^nirato^yie prestação de serviço, assiná-lo e entregá-lo 
na sua agência de relacionam?TW^

Leia mais sobre:
. Perguntas mais frequentes

• Manual do usuário



AUTORIZAÇÃO PELO SISBB

Cadastramento do contrato do Fluxo de CAIXA

a) Acesse o aplicativo Acesso, do SISBB,
b) Escolha a opçào 25-GAA/Intranct/Intemet e tecle Enter,
c) Entre na opção 11 -Usuário,
d) Digite 01 no campo /Informe a opção/, preencha o campo /Usuário/ com a matricula do funcionário /formato 
FXXXXXXX/, c no campo /Canal/ tecle /F4/ selecionando a opçãò GAA-Gerenciador de Aplicativo em 
Agencias, ,
e) Serão exibidas todas as transações disponíveis no GAA. Para dar acesso a uma transação, posicione o cursor 
sobre o campo /Sei/ e selecione com um X.,
g) Confirme a autorização teclando S /Sim/.

a) Na tela principal do GAA, clique na scqüência abaixo:
- Gestão de Ncgócios-Venda-Negócios com Pessoa Juridica-Fluxo de Caixa-Contrato,

b) Selecione a opção Inclusão de Contrato do Fluxo de Caixa,
c) Informe o MCI do cliente a ser incluído ou clique em Pesquisar, impostando outros dados do cliente /Nome, 
Agência/Conta, CNPJ etc...,
d) Clique em Sim, para confirmar a inclusão de contrato,
c) Na próxima tela, em Situação do contrato, selecione ATIVO. •

- ATIVO - o cliente aderiu ao aplicativo /envio do Contrato de Prestação de Serviço/. A agência também hca
apta a realizar o gerenciamento pelo GAA /exceto as opções de manutenção de grupos de contas e registro e 
lançamentos na'Opção Negócios não registrados no BB. . r f ,
f) Apos a ativação do contrato, comunicar ao cliente que a adesão ao módulo Fluxo e aixa oi e e iva a,
- O módulo poderá ser executado via Gerenciador Financeiro no dia útil seguinte a ativação, r„;VQ
- O Administrador de segurança do Gerenciador Financeiro deve autorizar o acesso ao mo u o uxo e 
/opção Gerenciamento de Usuários-Autorização de transação-Fluxo de Caixa Acesso aos usuanos
um dos podêres de conta corrente /26-30-45-98/.

d) Na janela situada a direita da tela do GAA, escolha o usuário dando um clique duplo sobre o ícone azul em 
Usuário a scr autorizado/desautonzado,
c) Irá abrir a opção Pesquisa de usuário /a pesquisa pode scr feita a partir da chave ou do nome do usuário
g) As chaves e nomes dos usuários que atendam ao critério de pesquisa serão exibidos na parte inferior da janela. 
Sc o nome do usuário não for apresentado na janela, clique sobre o Botão Mais para continuar a pesquisa,
h) Quando encontrar o usuário desejado clique sobre seu nome, que será automaticamente transferido para 
Usuário a scr autorizado, assim como sua árvore de acessos, que contem todos os aplicativos disponíveis no 
GAA). Navegue na árvoie de acessos, sempre dando cliques duplos para abrir cada item, na seguinte scqüência.

- Gestão de Negócios-Vcnda-Ncgócios com Pessoa Juridica-Fluxo de Caixa.
j) Selecionado o aplicativo, utilize o botão direito do mouse para autorizar ou desautorizar o acesso ao usuário. 
Observe que a cor do ícone, que representa cada aplicativo /exibido a esquerda do nome do aplicativo/, irá mudar 
sempre que ocorrer autorização ou desautorização de acesso.



Encorüe o que você precisa...
vvr *
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P 1227-0 7222-2 927,70 D

Marcar - possibilita seleção individual das contas.

Marcaritodas [Desmarcar todas | Produtos | Incluir grupo

Previsão dc saldo para o dia dd/mm/aa - aponta o saldo projetado para as contas marcadas, de acordo com o 
dia definido.

ld«f0C4i44 >C4»0 .y|

OPÇÕES DO FLUXO DE CAIXA
x-í'

<-9‘o ? f.x

E Conta da sua Empresa
Menu »

Previsão de saldo para 01/04/2002

Seleciono agêncla/conta corrente

I
E 
3 
fi '
R I 

n 
dE 

„ j 5

Leitura Complementar: Simuladores (acessíveis pela intranet e
Manual do Fluxo de Caixa - Guiada Agência e Guia do Chcn 
disponível para download).

Negócios não registrados no BB - possibilita impostar, no Gerenciador Financeiro, os-crcditos e débitos que 
não estão registrados nos sistemas do BB (cheques pré-datados, DOC, depósitos etc.) e que irão impactar o fluxo 
de caixa.
Obs.: Os lançamentos registrados nessa opção não sensibilizarão a(s) conta(s). São meramente informativos e 
serão utilizados unicamente para que sua empresa tenha uma melhor visão do seu fluxo de caixa.

80 Responde Rodo do Atcndknonto xl
Banco do Brasil h

| Sua conta pessoal | Notícias | NcMdades | Encerrar sossão | Ajuda j4 
Fluxo de caixa • Acosso

3 
í!

• K, 
R*

OK .— e 
OK ij— s 
OK :1

Previsão de saldo para
I
i Previsão de caixa para

j Projeção do fluxo de caixa até
i *
• Negócios não reolslrados no 00
I
’ Nenóclos com o DD

Previsão de'caixa par, dd/mm/aa - indica a previsão dc saldo de caixa pm.a “
registros existentes nos sistemas do BB (opção’ ° alenta™ Simulador que permite projetar
manualmente (opção Negócios nao registrados no BB). Esta opção apr
outras alternativas para a melhor adequação do saldo de caixa e sua emp

Projeção do fluxo dc caixa até dd/mm/aa_ - disponibiliza ^latório e ÊJáfico Negócios com o
da empresa até a data definida, de acordo com os registros exis e ^^300 no BB). Fornece, ainda, a 
BB) mais os que foram impostados manualmente (opção Negoci
projeção do fluxo passado para um período definido.

Negócios com o BB - informa todos os negócios dc sua empresa existentes nos sistemas do Banco do Brasi! 
(conta corrente, investimentos, débitos e créditos).

Informo a data do hojo ou uma posterior. . > • . .
0900610500 • manual do usuário . Inrtruç5«» paraInstalaçáo . cocrtguraçJo d*lrrpc«frfo . juportaUcrJco

Opções de seleção:

I • /

/ /



COMÉRCIO ELETRÔNICO

Internet (Portal BB) e oferecendo detalhamentos, como o Manual do Lojista, para implantação desses

recebimentos

Vantagens que devem ser enfatizadas junto ao cliente BB:

Funcionamento:

Soluções de

> Aplicativos
Soluções idéias para facilitar o 

dia a dia de sua empresa.

■

• Z®' < ZxV*'........

f Siia.

BH
I

A partir do site da loja, o comprador (pessoa física ou jurídica) faz sua opção de pagamento, 
Na chamada ao site do Banco ocorre a passagem de parâmetros que identificam a origem e qu ormai e 
pagamento será oferecida para a transação que está sendo realizada. A validação do com emo c rca iz 
ambiente do Banco; .<••. - r7Orinc
Todo o processo de autenticação dos clientes envolvidos na transação e o processamento con a iisaorea 
com segurança, garantindo a integridade dos dados. A atualização na base dc dados é em tempo mal, permitindo 
a consulta on-line ao status de pagamento (realizado a partir do site do Banco), jAmirílin Ho
O Banco oferece todas as informações relativas às transações financeiras rea iza as, no pr p 
cliente, através do Gerenciador Financeiro ou através de arquivos retomo.

Simplicidade de implementação;
Todo clearing financeiro a cargo do Banco do Brasil, com infonnações analíticas e gerenciais;
Confiabilidade e segurança tradicionais do Banco do Brasil;
Maior base de clientes usuário dc Internet na América Latina;  .
Possibilidade de agendamento dos pagamentos, pelos compradores, no Auto-Atendimento Pessoa Física ou no 
Gerenciador Financeiro (ex-Office Banking) para a Pessoa Jurídica.

> Extrato Consolidado 
lecione uma opcao xj

Os meios de pagamento eletrônicos realizam a intermediação financeira entre:
- Empresa c consumidor (B2C)
- Empresa e empresa (B2B), oferecendo no momento a Cobrança Simples sem Registro (Carteira 18) e o 
Débito em Conta. Outras, porém serão implementadas para atender as necessidades dos clientes.
É um produto seguro e completo que, em algumas modalidades, permite o acompanhamento da transação em 
tempo real pelo back-office da empresa, utilizando o Gerenciador Financeiro ou seu Sistema de Gestão.

Para as empresas que fazem vendas pela Internet, o Banco do Brasil desenvolveu uma solução de liquidação 
financeira segura pai a comercio eletrônico. 'i
U u o módulo Soluções de Comércio Eletrônico, contido no Gerenciador Financeiro, apresenta os nossos 
Meios dc Pagamento Eletrônicos e reveste-se de caráter informativo, permitindo a efetivação de links nara a 

mecanismos pelo cliente.

Gerenciador Financeiro

' (Escolha uma opção
' ...... .

ÊHÍ1

[Encontre o que você precisa... 7 V] BB Responde Rede de Atendime 

' BancodoBrasi
Sua conta pessoal | Notícias | Novidades | Demonstração |

Aplicativos para’ 
pagamontos • 
[Escolha uma opção



Modalidades de pagamentos eletrônico disponíveis no BB: 
• *

II - Cobrança (Boleto Bancário):

Roteiro de Instalação:

Implementação do código
1 A

A empresa receberá arquivo com a demonstração de todos os pagamentos e poderá iniciar transação dc 
consulta no site do Banco do Brasil para verificar o status dc pagamento do pedido dc compra/scrviço.

Para a empresa disponibilizar esse meio de pagamento é necessário:
Possuir conta corrente no;
Possuir convênio dc arrecadação;
Possuir convênio para o intercâmbio de informações em meio magnético;
Cumprir roteiro de implantação.

I - Débito em conta:
Fomia dc pagamento à vista, mediante débito cm conta corrente do comprador (Pessoa Física ou Jurídica) c 
crédito cm conta corrente da empresa confonnc o 
convênio.
Fluxo da transação
Validação do convênio;
Autenticação do cliente comprador;
Verificação da disponibilidade dc fundos;
Lançamento do debito cm conta corrente do comprador;
Registro da transação cm base dc dados.

Requisitos Necessários:
A empresa deve ser cliente do Banco do Brasil e possuir um cadastro em situação normal, formalizando os 
convênios específicos para cada meio de pagamento (cobrança, débito em conta, etc.) e cumprir roteiro de 
implementação.

A empresa responsável pela implementação loja virtual (cliente BB) deverá cumprir os requisitos técnicos.

Formalização dos convênios
. . . arrecadação para permitir o pagamento por Na agência do relacionamento da empresa, formalize t0 por boleto bancário - CBR.

Débito cm Conta - RCB c o convênio de cobrança para p g ? d convênios RCB e CBR para us 
Deverão ser informados ao Banco do Brasil, no momento dtvmeulaça
como meio dc pagamento via Internet, os segumtes a permitido por cada pagamento,
Valor limite de compras - esse atribulo dcterm.na o valoloja^al.ccnt.br);
URL que identificará a origem do pedido de pagamen convénio(s) que forneça °JlumerOp  0DCa0
Cliente solicitará ao gerente responsável pela form i t tcmet (número fornecido pelo Sistema 
identifique a vinculação desse(s) convênio(s) para us 
71).

Forma de pagamento mediante boleto de cobrança bancária impresso pelo próprio comprador (cobrança sem 
registro). O credito da venda dc produtos ou serviços será contabilizado na conta da empresa, conforme convênio 
de cobrança. A empresa receberá arquivo com a demonstração dos pagamentos.
Para a empresa disponibilizar esse meio de pagamento é necessário o cliente:
Possuir conta corrente;
Possuir convênio de cobrança;
Possuir convênio para o intercâmbio de informações em meio magnético;
Cumprir roteiro de implantação.

al.ccnt.br


lário (disponível no Manual do

Simulações e homologação da implementação

A homologação deverá ser realizada em ambiente de produção.

Ativação do.convênio

COMÉRCIO ELETRÔNICO - INFORMAÇÕES NECESSÁRIAS

i

1) CONSULTAR LIC23.5
2) DOCUMENTAÇÃO INDISPENSÁVEL PARA ENTREGA AO CLIENTE:

estrutura de formulário para

A empresa deverá implementar em seu ambiente o código da estrutura do formula 
Lojista), para captura das variáveis relativas ab pagamento da compra/serviço; 
Deverá implementar também, no ambiente de administração da loja, código da 
permitir a consulta da situação do pagamento.

>1. REGULAMENTO DO COMÉRCIO ELETRÔNICO-.
http://www.bb.com.br/portal/emp/ep/srv/dwn/regulamento.pdf
B. BANNERS-.
http://www.bb.com.br/appbb/portal/emp/ep/srv/cpt/MeiosPagamentQ
C. ORIENTA ÇÕES A OS LOJISTAS.
http://www.bb.com, br/portal/crnp/cp/srv/dwn/orientacocs.pdl
D. SIMULADOR DOS MEIOS DE PA GAMENTO:
https./Avww 11 ■bb.com.br/sitc/mpag/simulador/lqia.jsp

OBS.: PODERÁ SER DADA A ORIENTAÇÃO PARA QUE 0
ACIMA MENCIONADOS DIRETAMENTE VIA INTERNET NO PORTAL BANCO D 
endereços citados)

A equipe técnica da empresa deverá realizar simulações de pagamentos, de forma a garantir o perfeito 
funcionamento da implementação.
Enquanto a situação do convênio for 9 - Pendente de ativação", os pagamentos realizados no processo de 
homologação não sensibilizarão as contas envolvidas. 0 sistema do Banco permitirá o processamento de todo o 
fluxo, sempre indicando que essa operação é uma simulação sem qualquer efeito contábil, porém validando todas 
as etapas do pagamento.

Após a conclusão da fase de homologação, a empresa deverá comunicar ao Banco que está apta a oferecer os 
meios de pagamento do Banco;
Com essa informação, a agência estará autorizada a realizar a ativação do convênio;
Deve-se observar que apenas após a agência ativar o convênio a empresa poderá disponibilizar os meios de 
pagamento em seu site (loja virtual).
Regulamento do Comércio Eletrônico BB: *

Encontra-se disponível no Portal BB
(http://www.bancobrasil.com.br/appbb/portal/emp/ep/srv/cpt/MciosPagamento.jsp) c nesta página de Intranet 
opção para download do Manual do Lojista e do Roteiro de Implantação dos Meios de Pagamento BB. Para abrir 
os documentos, que são do tipo PDF, é necessário ter instalado Adobe Acrobat Reader.
Leitura Complementar:
LIC 23-5

http://www.bb.com.br/portal/emp/ep/srv/dwn/regulamento.pdf
http://www.bb.com.br/appbb/portal/emp/ep/srv/cpt/M
http://www.bb.com,_br/portal/crnp/cp/srv/dwn/orientacocs.pdl
http://www.bancobrasil.com.br/appbb/portal/emp/ep/srv/cpt/MciosPagamento.jsp


ROTINA DE CADASTRA MENTO DOS MEIOS DE PA GAMENTO INTERNET

1) Formalizar o Convênio Debito em Conta-corrente

2) Formalizar o Convênio Cobrança Carteira 18

Cadastramento do Cliente

Cadastramento da Carteira

= informe com subtítulo e desdobramento o

Cobrança Direta Carteira 18
Tipo 04
Nosso Número com 12 posições livres para o cliente

SISBB/Aplicativo Cobrança 
Opção 19\2l .

Código do cedente = nr conta
Carteira = 18
Variação =19
Títirio-razão depósitos/débito/empréstimos/descontos 

título-razão da conta de depósitos do cedente
Tarifa = informe em cinco posições
Maibres informações ver LIC 17.1.1.3

Aplicativo REC
21 - CONVÊNIOS
01 - INCLUIR

Arrecadação auto-atendimento = 33
Arrecadação caixa = 11
Segmento empresa = 9
Data de vencimento na barra = sem data de vencimento
Qualificação do convênio = Internet
Convênio debito programado = não preencher (vazio)
Formato de retomo IED = RCB001
Espécie =53

Maiores Informações ver LIC 17.31.4

SISBB/Aplicativo Cobrança
Opção 19\11

Código do Clicntc/Avalista = Número da conta de depósito
Porte ( f4)
Classe do Mutuário ver (f4)
Classe da Empresa ver ( f4)
Indicativo Mipem = 1 para empresas assistidas

= 2 para empresas não assistidas
Caixa Postal Interna = preenchimento opcional

Situação = 1 para Normal
= 2 para concordatário/falido

Titularidade = 1



Implantação do Convênio

Aplicativo REC
71 - COMÉRCIO ELETRÔNICO - CONVÊNIOS \03 - ATIVAR\ Número do convênio Internet.

Opcao 19\31
Demais Informações ver LIC 17

3) Formalizar o Convênio Comércio Eletrônico - Meios de Pagamento
Aplicativo REC
71 - COMÉRCIO ELETRÔNICO - CONVÊNIOS
01 - INCLUIR
Código do Convênio = Número fornecido pelo sistema
Nome = O nome fantasia da loja
Código do MCI
Centralizadora = Prefixo da agência responsável pelo convênio
Data do contrato = data da assinatura do contrato/termo dc adesão aos Meios de Pagamento Internet
Data Vencimento = 1 (um) ano após a data do contrato
Ind.Temp. = N
Finalidade = 20(Reccbimentos-Outros)
Tarifa = N
Float = N
Histórico Contábil = 302(Compra-WEB)
Permite boleto dc cobrança = S, se houve o cadastramento da carteira 18.
Permite debito on-line = S, se houve o cadastramento do convênio debito em conta-corrente.
Convênio reccbimento(RCB) = Número do cadastramento gerado no convênio débito em conta
Corrcnte(Aplicativo REC21 -01)
Convênio Cobrapça = número do convênio da carteira 18
Endereço do site(URL) = endereço de retomo ao site da loja. Sempre iniciar, como no exemplo:
htíp:/Avxvyv.lojavirtual.com.br o campo deverá ser preenchido em letra minúscula
Valor máximo para débito = Valor máximo admitido para as compras.

Maiores informações ver LIC. 23
4) Ativar o Sistema

Após todos os cadastramentos, o envib para o cliente do numero do Convênio Internet, ative o Convênio.

ht%25c3%25adp:/Avxvyv.lojavirtual.com.br


COBRANÇA

Tipos de carteiras:

Características das carteiras de Cobrança.

COBRANÇA ON-LINE

As informações serão disponibilizadas conforme os seguintes parâmetros:

a) Cliente com íloat Zero:

atendimento, após a emissão do

necessidade de verificação dò limite

III- disponibilização.da informação dos títulos agendados.

b) Cliente com float D+l ou superior:

independente do canal

II - disponibilização da informação dos títulos agendados.

18

II - disponibilização da informação de todas as liquidações ocorridas no Banco em D, independente do canal 
utilizado, detalhando a forma de pagamento

ATENÇÃO: Carteira 17 e 18 para o BB fazer tudo o leiaute para o cliente que usa programa próprio é CBR454 
para remessa e para o retomo cbr643 ou cnab240.

Carteira 11 -> Simples - sempre tipo 1, com existência.
Carteira 3 1 -> Caucionada - sempre tipo 1, com existência. 
Carteira 51 -> Descontada - sempre tipo 1, com existência. 
Carteira 17 -> Simples - tipo 2, 4 ou 5, com existência. - " 
Carteira 18 -> Simples - tipo 2 ou 4, sem existência.

I - crédito On-line dos títulos liquidados em dinheiro e/ou através do auto- 
comprovantc de pagamento;

Obs: não se aplica a liquidação de títulos da carteira 31, em virtude da 
de vínculo do cliente;

Tipo 1: O BB faz tudo, Numera, imprime c expede. O clicntc só gera o arquivo para o BB
Tipo 2: Pré Impresso, o BB Numera c pré-imprime, o clicntc emite e expede.
Tipo 3: Não utilizado atualmente (destinava-se a carteira 12,15 c 17, o BB numerava c cliente fazia tudo).
Tipo4: O BB só recebe o arquivo, o clicntc faz tudo. Numera, imprime c expede.
Tipo5: O BB Imprime e expede. O clicntc numera
Tipoó: O Clicntc faz tudo

O Sistema Cobrança, através de prévias a cada 30 minutos, identifica os títulos liquidados no Banco, 
disponibilizando a informação para as Agências no SISBB aplicativo Cobrança opção 34 e para os clientes no 
Gerenciador Financeiro opção Recebimentos/Cobrança Consultas/Títulos liquidados no dia.

O cliente pode utilizar o nosso aplicativo BBCOBRANÇA, BBCBR cm desuso ou programa próprio, 
desenvolvendo nossos leiautes. (cnab240 ou cnab400(cbr641\643).

I - disponibilização da informação de todas as liquidações ocorridas em D, 
utilizado, detalhando a forma de pagamento;



GRAVAÇÃO DE TÍTULOS

As orientações estão no LIC 17-1-1

CADASTRAMENTO DE CONVÊNIOS

0 cadastramento do convênio no SISBB - COBRANÇA - requer os seguintes passos na ordem apresentada:

Cadastre o Cliente - COBRANÇA 19-11;

Cadastre Serviços/Modalidades(Carteira) - COBRANÇA -19-21 ;

Cadastre o Convênio - COBRANÇA - 19-31

MANUTENÇÃO DE CONVÊNIOS

19

No caso do Desconto de Títulos (carteira 51), a transação dispensa a concessão de adiantamento sobre os 
borderos, já que os recursos podem ser liberados para o cliente na data de gravação dos títulos.

Verifique se o Clicnte/Serviços/Modalidades(Carteira) já estão cadastrados no Sistema Cobrança, através da 
opção 44.12 do Aplicativo Cobrança ou do relatório CBR815;

Encontra-se disponível no aplicativo Cobrança transação que permite a gravação on-line de borderôs c títulos 
para cobrança simples, caucionada c descontada.

Imprima as CLAUSULAS GERAIS DO CONTRATO ÚNICO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS , LIC 17-2- 
2-99991;

Assine e colha a assinatura do cliente no TERMO DE ADESÃO - CONTRATO ÚNICO DE PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS-LIC 17-2-1-99991;

A ferramenta (opção 21) representa uma alternativa automatizada para a prestação dos serviços aos clientes e 
agrega agilidade e segurança ao processamento dos documentos.

Obs:
a) Quando ocorrer estorno dentro da mesma previa, não será disponibilizada informação referente ao(s) 

titulo(s) estornados.

b) Quando ocorrer estorno referente a lançamento da prévia anterior, a corrcção/anotação de débito 
ocorrerá na previa seguinte

0 monitoramento do envio da remessa e da disponibilidade do retomo dos arquivos pode ser feito no SISBB, nas 
opções 21,22 c 25 do IED; .
0 movimento do dia - CBR.724 - pode ser visualizado na opçSo 44.41 do COBRANÇA. 0 pedido de 
refazimento deste arquivo é feito na opção 61.41;
A opção 51 do Sistema COBRANÇA no SISBB permite o acompanhamento do processamento dos Carnes, 
incluindo o custo com a impressão e postagem;

Obs.: Antes de autorizar qualquer cliente a utilizar/emitir bloqueto de cobrança, verifique a situação da 
Modalidade de cobrança (Carteira/Variação)/Convênio do cliente através da opção 19.51 do Aplicativo 
Cobrança.



VANTAGENS PARA O BANCO

VANTAGENS PARA O CLIENTE

ASPECTOS NEGOCIAIS

MODALIDADES DE PAGAMENTOS

Os tipos de serviços de pagamentos de salários e fornecedores disponíveis são:

21

• Simplificação do processo de contas a pagar.
• Maior rede de agências do Pais.
• Comodidade e segurança oferecidas pelo Banco.
• Variedade de modalidades de pagamentos
• Diversos terminais de auto-atendimento distribuídos por todo o País.

• Instrumento de captação de recursos diretos e indiretos.
• Instrumento de geração de receitas (tarifas c float).
• Oportunidade de ampliação da base de clientes (pessoas físicas e jurídicas).
• Possibilidade de centralização dos negócios das empresas (cobrança, recebimentos, empréstimos e 

demais serviços).
• Identificação, entre os favorecidos dos créditos, de novos segmentos com potencial de negócios, 

ampliando a venda de produtos do Banco.

> e encargos sociais relacionados à folha de 
VALETIK, CDC consignação em folha, Cobrança

os custos operacionais do serviço e

O Sistema de Pagamento a Terceiros permite pagamentos de salários, fornecedores c prestadores de sctviços, 
através de crédito em conta, pagamento eletrônico (cartão salário), DOC eletrônico, pagamento contra recibo on­
line c crédito em conta dc poupança, direcionado a pessoas físicas c empresas públicas e privadas de pequeno, 
médio ou grande porte.

• Negocie com a empresa remuneração suficiente para cobrir 
proporcionar margem de contribuição positiva:

• tarifa por pagamento (crédito individualizado, DOC ou recibo ON-LINE);
• tarifa por cartão fornecido (no caso de pagamento eletrônico);
• float sobre o montante dos pagamentos.
• Negocie o recolhimento no Banco dos impostos 

pagamento. Ofereça outros produtos como o 
Integrada BB e outros.

• Formalize o contrato conforme LIC# 17.2.2.9991 e LIC#17.2.1.9991

a) Crédito em Conta;
b) Transferência dc Recursos para outra Instituição Financeira através de

DOCouTED;
c) Pagamento por crédito contra recibo on-line;
d) Pagamento Eletrônico - cartão salário;
e) Pagamento por Crédito em Conta de Poupança.

Obs.: A modalidade dc pagamento a ser utilizada é determinada principalmente pela natureza dos pagamentos 
da empresa c pelç pcrfil/potencialidade dos favorecidos.

PAGAMENTOS POR CONTA DE TERCEIROS -Lic 16-1-1



As características desta modalidade de pagamento são:

devem ser avaliados

CADASTRAMENTO:

22

• créditos disponíveis em qualquer agência da rede do BB;
• liquidação mediante transação ON-LINE 277, (Pagamentos Diversos) disponível somente nos terminais 

de caixa-TCX;
• não ha emissão de recibos;
• controle de pagamentos automático pelo.sistema;
• baixa automática dos pagamentos não efetuados no prazo limite, conforme cadastrado no Serviço (de 15 

a 60 dias) ,com respectivo crédito na conta da convenente;
• retomo das informações à convenente.
• OBS.: O cadastramento de contratos novos para pagamento nesta modalidade 

pela Superintendência jurisdicionante.

Pagamento Eletrônico - Cartão Salário - Pagamento realizado por meio de cartão magnético (CARTÃO DE 
PAGAMENTO'ELETRÔNICO - VISA ELECTRON), sem utilização de talonáno de cheques. É destinado a 
pagamentos de natureza continuada, de pequenos valores, para favorecidos que não atendam as condições 
mínimas para obtenção de conta especial.

• Pagamento por Crédito Contra Recibo On-Line - Modalidade caracterizada pela emissão automática de 
créditos a débito da empresa. É destinada a pagamentos de natureza NÃO continuada, temporários 
ou esporádicos, cujos favorecidos NÃO sejam correntistas. No sistema PGT exige a identificação 
dos favorecidos através do CPF ou PIS/PASEP.

• Admite-se a utilização do saque contra recibo on-line em convênios de pagamento de salários em 
situações excepcionais, tais como o primeiro pagamento de funcionários recém admitidos ou para 
agilizar a migração de folha de pagamento de bancos concorrentes para o Banco do Brasil. Em qualquer 
situação os pagamentos subsequentes devem ser efetuados através de crédito cm conta.

• Para cada DOC e TED emitido o Banco paga tarifa interbancária. Portanto, quando da negociação da 
tarifa, deve-se levar cm conta esse valor mais o preço de transferencia interno dc processamento.

Doc Eletrônico ou TED - Transferência Eletrônica Disponível: Pagamentos efetuados através da 
emissão de ,DOC "E" ou TED (documento de crédito) para favorecidos cm outros Bancos. É utilizada, 
principalmente, para os pagamentos a fornecedores. Trata-se de importante instrumento de 
identificação dc novos clientes.

• Crédito cm Conta. Os favorecidos já correntistas do Banco devem ser pagos por meio de crédito.em 
conta. É recomendado para os casos em que o favorecido do crédito apresente potencial para o 
Banco na venda dc nossos produtos c serviços.

• O aplicativo PAG é um instrumento único de gerenciamento de contratos de pagamento, que permite-aos 
diversos segmentos do Banco o controle e acompanhamento dos pagamentos sob sua responsabilidade.

Pagamento por Credito em Conta de Poupança - É recomendado para os casos em que o favorecido precise 
receber créditos em conta dc poupança (poupador não correntista, poupador correntista, pensões, etc.).

• Cadastre o cliente no aplicativo PAG, opções 11.12.11. Informe o número dO COntratO gerado no 
sistema ao cliente que deverá impostor a informação na configuração do programa BBPAG, se for utilizar o 
programa do Banco ou no campo específico do leiaute CNAB240, caso utilize programa próprio. 

Cacjastre os serviços vinculados ao contrato na opção 11.12.3*1.



CADASTRAMENTO MASSIFICADO DE CLIENTES

Verificar de acordo com a necessidade do cliente a abrangência do processo:

VISUALIZAÇÃO DE LANÇAMENTOS DAS REMESSAS

As remessas enviadas pelo clientes são tratadas em Lotes de acordo com a modalidade de pagamento.
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Para que a empresa possa efetuar o cadastro para abertura de contas e emissão de cartão dos seus favorecidos é 
preciso o cadastro do número do processo no aplicativo CLIENTES 21-06.

• diversas agências pagadoras;
• tarifa inferior a 50% do preço de tabela;
• float zero;
• aviso de credito para os favorecidos;
• liberação automática de arquivo de pagamento;
• liberação de arquivo de pagamento sem consulta a saldo;
• com faixa de liberação superior a 8a;
• pagamento contra recibo on-line
• tarifas de cartão salário inferior a 50% do preço de tabela.
• E obrigatório o preenchimento dos campos relativos aos meios de transmissão, na tela do sistema IED ( 

Intercâmbio Eletrônico de Dados), apresentada após o cadastramento do contrato.

• LOCAL - quando a abertura de contas for somente na própria agência. O processo deverá ser cadastrado pela 
agencia.

• REGIONAL - quando envolver agencias de uma mesma SUPER. O processo deve ser cadastrado pela 
SUPER e as remessas autorizadas pela agência de contato.

• NACIONAL - quando envolver agências de mais de uma SUPER. O processo deve ser cadastrado pela UEN- 
DISTREBUIÇÃO e as remessas autorizadas pela agência de contato.

• Cadastre a empresa que for utilizar o pagamento eletrônico - cartão salário, no aplicativo CLIENTES, opção 
21-06 onde c gerado o número do processo. Este número, assim como o CÓdígo do MCI (BDC), c o 
grupo setex (das contas a serem abertas), devem ser informados à empresa para impostação no aplicativo 
que gera o arquivo-remessa de cartão c abertura de contas (BI3PAG).

Devem ser submetidas à Superintendência jurisdicionante as propostas de contratos com:

• A abertura de contas é efetuada através de arquivo (MCI460) gerado no aplicativo BBPAG ou em programa 
próprio adaptado ao leiaute do Banco. As contas serão abertas de acordo com o perfil de renda do favorecido 
(conta eletrônica, conta comum, conta classic, etc.). Após liberação do arquivo, pela agência, no aplicativo 
CLIENTES 21 -06, a empresa recebe o arquivo retomo (MCI470), com os números de contas atribuídos pelo 
Banco. A agência deve acompanhar o processamento e as respectivas ocorrências dos registros transmitidos 
pela empresa.

Para visualizar os lançamentos de uma remessa utilize a opção 11.13.31, conforme abaixo:
• Informe o prefixo da agência e código MCI do cliente;
• Selecione a opção “todos”
• Marque com “x” a remessa desejada;



crédito.

REMESSAS - LIBERAÇÃO DE ARQUIVOS

a) float vencido - deverá ser alterada a data de pagamento, opção 11-13-22
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O status de um lançamento numa remessa pode ser:

Para listar somente os lançamentos com determinado status (rejeitados, por exemplo), clique <cnler> no campo 
“Listar situação” e selecione a opção desejada. 1

• Marque com x o lote desejado - Tecle <F4> - lista favorecidos. A pesquisa pode ser feita tela a tela ou 
através da tecla <F9> - Pesquisa por nome.

• Utilize duas chaves diferentes de funcionários da dependência responsável pelo serviço. Uma para fazer o 
comando de liberação e a outra para confirmar.

• A agência centralizadora deve liberar os arquivos para pagamento no dia da cobrança do float oú antes.%
• Nas liberações de pagamentos agendados, os créditos estarão disponíveis para os favorecidos da seguinte 

forma:
-crédito em conta corrente - na manhã da data do pagamento

- na manhã da data do pagamento
- na noite da data do pagamento
- enviados na noite da data do pagamento
- na noite da data do pagamento

A contratante deve liberar os arquivos de pagamentos, via Gerenciador Financeiro, no máximo até o dia da 
cobrança do float. O saldo da conta corrente e a faixa de liberação são consultados automaticamente. Caso a 
empresa autorize, cabe às agências centralizadoras a liberação de arquivos nas faixas de alçada das agências, 
desde que exista saldo na conta da contratante, respeitados os limites individuais para DOC/TED, crédito em 
Conta Corrente, Recibo ON-LINE e Pagamento Eletrônico (cartão salário).
Liberação de lote com TED - somente poderá ser efetuada pela agência de relacionamento do cliente, até às 
14:00h ou pela SUPER até às 15:00h. Após o horário limite aqui indicado os lotes com TED podem ser 
liberados como DOC ou excluídos, sendo necessário para isto, autorização formal por parte da empresa.

1. Rejeitado - não passível de acerto.
2. Bloqueado- passível de acerto.
3. Pendentes- são os que faltam liberar e podem ser cancelados.
4. Excluídos - são os que foram cancelados. Podem ser rcincluídos até a data do
5. Estornados - o lote todo foi estornado.
6. Devolvidos/ Vencidos - contra-recibo que não foi pago até o prazo de validade cadastrado no serviço ou DOC 
rejeitado pelo Banco favorecido.
7. Processados- são os que foram pagos. Efetivamente creditados aos favorecidos.
8. Cancelados- foram cancelados por lote ou por lançamento antes de processados.
9. Liberados-*são os liberados e confirmados. Esperam apenas o dia do crédito.

-crédito em conta salário
-crédito em poupança
-crédito via DOC
-crédito contra-recibo

Nas liberações emergenciais o crédito fica disponível no prazo de 02 horas.
• O lançamento futuro só é possível se a liberação do arquivo ocorrer com antecedência mínima de 02 (dois) 

dias úteis da data do pagamento, uma vez que a informação é disponibilizada depois da cobrança do float.

• Quando a remessa estiver nas situações: •
a) float vencido - deverá ser alterada a data de pagamento, opção 11-13-22 ou a data de débito do float, 

opção 11-13-23 do Aplicativo PAG. O sistema não permitirá data retroativa exceto nas liberações 
emergenciais (há perda de receitas).

b) bloqueada- limite excedido - a remessa deverá ser desbloqueada através da opção 11-13-15 o 
Aplicativo PAG. Poderá ser alterada a faixa de liberação opção 11-12-12, sendo que a alçada da agencia 
é até a faixa 8, acima desta, são privativas da DIRETORIA COMERCIAL

c) falha na comunicação com o sistema on-line - erro 41 - repita a operação de confirmação de liberação 
da remessa. Se persistir o problema fazer o seguinte: cancele a liberação ou cancele os lotes da remessa 
e os reinclua;



• A contabilização é realizada pelo sistema PGTí

• O sistema PGT não gera lançamentos em conta de valas.

ABERTURA MASSIFICADA (REMESSAS 
ELETRÔNICO)

A empresa que opiar por esta modalidade, deverá e„,i.r
efetuada abertura de contas pelo sistema e emissão dos cart es e pag i:cal:vo CLIENTES opção 21.06.
do arquivo, a agência deverá efetuar comando de liberação daremessa no^phcatjvo,CLE J>ç
Só após essa providência a empresa receberá o arquivo re orn n nrncessamento
Obs.: o prazo de entrega do cartao-satório é de no mlnmo 20 dtas apos o processamento.

a) débito na conta do clicntc e credito na conta de float na data da cobrança do float.
b) debito na conta dc float c credito na conta dos favorecidos, COMPE ou poupança na data da 

disponibilização do credito.
C) cobrança automática dc tarifas, se utilizada a opção COBRANÇA DE TARIFA-SIM no cadastro dc 

serviços.

a) Caso ó contrato seja cadastrado com “Recusa Inválidos =Sim”, os registros com incorreções serão 
rejeitados c não serão debitados da convenente.

b) Caso o contrato seja cadastrado com “Recusa Inválidos = Não”, os registros com incorreções serão 
bloqueados, debitados da convenente e a agência centralizadora poderá corrigi-los via sistema, até a 
noite do pagamento. O valor dos registros não acertados serão creditados à convenente sem valorização.

Sistema IED - Intercâmbio Eletrônico de Dadòs - Todos os arquivos PGT transitam pelo 
IED, processados ou recusados. Quando um arquivo não for localizado no aplicativo PAG para liberação, 
deverá ser verificado no IED se está aguardando processamento para posterior disponibilização no PAG ou se foi 
recusado, onde poderá ser visto também o motivo da recusa , nas opções 21 (Consulta Remessa) ou 41 (Arquivo 
não Identificado).

I. verifique a existência de saldo na conta a ser debitada;
II. libere e confirme sem consulta a saldo.

Liberação Emergencial - A Liberação Emergencial é uma rotina especial^ que permite a efetivação 
de anotações de crédito aos favorecidos, a partir de sua confirmação pela Superintendência junsdicionante. N o 
é permitido liberação emergencial para pagamentos via DOC, TED, contra-recibo e em conta e poupança, 
sistema PGT admite o processamento de arquivos com data de crédito valorizadas ate D?l. A agem 
centralizadora deverá contatar a . Superintendência jurisdicionante tempestivamente (antes o °
atendimento ao. público), que confirmará a liberação efetuada pela agência. Esta modahdade de hberaçao deve 
ser utilizada, exclusivamente, para os casos de talha de sistemas e aplicativos ou a as operacionais^^ 
devem ser efetuadas Liberações Emergenciais quando do envio de arquivo remessa com a aso, ,pro 
falta dc provisão de recursos na conta a ser debitada. Estas situações devem ser so ucion 
entendimento entre agência e empresa conveniada.

DE CARTÃO DE PAGAMENTO

TRANSFERÊNCIA DE CONTRATO PARA OUTRA AGÊNCIA

Para os clientes com mais dc um MCI pode ser registrado um contrato para cada MCI. Os 
unificado devem permanecer com o mesmo MCI cadastrado no aplicativo PAG c no ap íca i
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• O horário das prévias de processamento são:
a) no sistema IED, de hora em hora, no período entre 10:00 h e 18:00 h e às 22:00 h
b) no sistema PGT, de duas em duas horas, no período entre 10:30 h e 18:30 h e às 19:30 h ,20:30 h e 

21:30h.



APLICATIVO BB-PAG
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• Gera arquivos remessa de pagamentos de fornecedores, salários, etc.
• Gera arquivos para cadastramenlo de favorecidos do Pagamento Eletrônico (MCI460 - arquivo de 

abertura de conta e emissão de cartão salário).
• Possibilita o tratamento automático de arquivos retomo.
• Mantém o cadastro dos favorecidos.
• Permite Consultas c emissão de relatórios.
• Opção de ajuda (help) durante a execução do programa.
• Facilidade na operação por parte dos funcionários das empresas.
• Eliminação de falhas, pois pelo aplicativo a contratante recebe arquivo retomo com o resultado das 

prévias de processamento e processamento.
• Redução de erros de digitação, pois o aplicativo confere dígito
• Obs.: Empresas que possuem um cadastro de funcionários/fomecedores muito grande e não pretendem 

utilizar o BBPAG, poderão desenvolver rotinas próprias para geração de seus arquivos desde que sejam nos 
padrões do leiaute CNAB240.

contrário, o sistema PGT deixará o contrato na situação de EXCLUÍDO, cabendo a centralizadora o 
cadastramenlo do novo contrato. Caso a empresa transfira sua conta para outra agência, a migração do contrato é 
permitida através de alteração dos dados referentes a agcncia/conta no aplicativo PAG. Para tanto, a agencia 
atual deverá alterar o campo ‘'agencia centralizadora" para o prefixo da agência nova. Todos os serviços 
relacionados a este contrato também serão transferidos.



APÊNDICE

COMPROVANTE INDIVIDUAL DE PAGTO DO BBPAG

Dados do Favorecido

Dados do Pagamento

: 11/04/2002

Pago

Ocorrências do Pagamento
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Banco do Brasil-Pagamentos de fornecedores, salários e outros 
Detalhes do Pagamento - Pag202

No aplicativo BBPAG ►PAGTOS ►MANUTENCAOk SELECIONAR SITUAÇÃO =
PAGO ► APLICAR ► SELECIONAR FAVORECIDO ► DETALHARA IMPRIMIR e terá o recibo abaixo:

Pagamento de salário
Crédito em conta corrente

000033000000
200,00
200,00

Data da Remessa
Data do Pagamento : 04/04/2002
Data da Liquidação: 04/04/2002

PREFEITURA DO M 
31/05/2002

Favorecido
Banco
Agência
Conta Corrente

Descrição
Crédito efetuado

Data da Ocorrência 
08/04/2002 ♦

Serviço
Forma de Pagamento
Mensagem
Nr .Doc.Crédito
Valor do Pagamento
Valor da Liquidação
Situação atual
Pagnaatento seat eatissão de aviso de crédito
Pagraateíato seat conferência de inscrição

: ÀMANDA FABIOLA DE SOUZA
: 001 - Banco do Brasil S.A.
: 0.082-5 - 00825 - Agencia 00825
: 00.000.017.495-5



COMPROVANTE INDIVIDUAL DE PAGTO DO BBCLT

Data de Pagamento: 26/02/2002Data de Vencimento: 26/02/2002

307,14Valor nominal Valor pagamento :307,14

Descrição da ocorrênciaOcorrência Data
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Banco do Braçil - BB CLT 
Ocorrências de Titulo

BD 
00

No aplicativo BBCLT►TÍTULOS ► MANUTENCAO SELECIONAR O CONVÊNIO, SELECIONAR 
DATA DE PAGTO OU DATA DE VENCIMENTO , SELECIONAR SITUAÇÃO = LIQUIDADOS 
► CLICAR EM APLICAR FILTRO ► SELECIONAR
FA VORECIDO ► DETALHAR ► OCORRENCIASUMPRIMIR c terá o recibo abaixo:

25/02/2002
26/02/2002

SEPBM SERVIÇOS EQUIP PROD PRR 
31/05/2002

Descrição do título:
TITULO NR. 495

Linha digitável:
34191.12796 27926.350334 80299.030009 6 16030000030714

Nome do cedente:
METALÚRGICA H DELA ROSA

CONFIRMAÇÃO DE PAGAMENTO AGENDADO
CRÉDITO OU DÉBITO EFETUADO



CHECK-LIST - GERENCIADOR FINANCEIRO IMPLANTAÇÃO

( ) SIM ( )NÃO

( ) SIM ( ) NÃO

- Aplicativo CLIENTES - opção 21 -35 ou 43

( ) SIM ( ) NÃO

03. Imprimir o Termo de Adesão ao Gerenciador Financeiro.

( ) SIM ( ) NÃO

04. Obter c conferir a assinatura autorizada pelo cliente.

( ) SIM ( ) NÃO
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01. A realização de transações que necessitam de poder cadastrado no 
Banco/Aplicativo CLIENTES do SISBB/referem-se aos poderes 18, 
26, 98, 30 ou 45, em conformidade com os documentos específicos.

01. Implementação ( LIC.23.4.2.3 )
- Oferecimento do aplicativo ao cliente - Etapa I (itens 1 a 4);
- Atualização de poderes/instrumentos de mandato - Etapa II 
(item 5);

- Formalização - Etapa III (itens 6 a 20);
- Cadastramènto das senhas de conta - Etapa IV (itens 21 a 36);
- Instalação no equipamento do cliente - Etapa V (itens 37 a 42); •
- Gerenciamento - Etapa VI (itens 43 a 45).

02. A tela de apresentação do Gerenciador Financeiro saúda o cliente 
com o Nome Personalizado cadastrado no Aplicativo CLIENTES.

- Aplicativo Clientes - opção 01-31-33 - Poderes/instrumentos 
de mandato.

-LIC 52-1-4-233-3

- Aplicativo DIV-8 - opção 01 - Imprimir Termo de Adesão 
-LIC#23.4.2.3

-LIC#23.4.2.3
- LIC#23.4.4.1 , item 1, alínea *c*

05. Cadastrar o cliente no Gerenciador Financeiro e selecionar o 
preposto que foi definido como Administrador de Segurança /ADM/.



( ) SIM ( ) NÃO

06. Se necessário cadastrar outros Administradores de Segurança.

( ) SIM ( ) NÃO 
t

( ) SIM ( ) NÃO

08. Consultar se estão cadastrados para o cliente..

( ) SIM ( .) NÃO

10. Consultar a situação das senhas dos usuários do cliente.
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- RETAG X-69, opção 02 - Dados de Senha.

( ) SIM ( ) NÃO

09. Cadastrar Senha de Conta de Oito Dígitos para quem terá acesso às 
transações de conta corrente.

É gerada chave c senha inicial de acesso para o Administrador dc 
segurança.

a) Poderes 18, 26, 98, 30 ou 45.......
b) Conta corrente vinculada 
c) Outorgado autorizado para a conta

- TAD 007 - Cadastramento senha 6 dígitos . ( ) SIM ( ) NÃO
- TAD 493 - Cadastramento senha 8 dígitos.. ( ) SIM ( ) NÃO

.. ( ) SIM ( ) NÃO 
( )SIM ( )NÃO 

( ) SIM ( ) NÃO

- Aplicativo Dl V-8 - opção 03 - INCLUIR ADMINISTRADOR.
- LIC#23.4‘.2.3

07. Liberar o cadastramento do cliente no Gerenciador Financeiro. 
Executado por funcionário diferente do que realizou o 
cadastramento, item 06 retro.
- Aplicativo DIV-8 - opção 04 - LIBERAR ADESÃO
- LIC#23.4.2.3

- Aplicativo DlV-8 - opção 02 - CADASTRAR CLIENTE
- LIC#23.4.2.3

- Aplicativo DIV-8 - opção 05 - CONSULTAR CADASTRO.
-LIC#23.4.2.3

Obs: Se o usuário for portador do Cartão BB Pessoa Jurídica ou 
Ourocard Business, a Senha de Conta de Oito Dígitos pode ser 
cadastrada diretamente no TAA ou no próprio Gerenciador 
Financeiro (LIC#23.4.2.3 - Etapa IV).



11. Desbloquear senha.

- LIC#23.4.2.3 , item 35 deve ser cumprido rigorosamente

( )S1M ( )NÃO

( ) SIM ( )‘NÃO
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12. Orientar o cliente sobre a instalação e utilização do Gerenciador 
Financeiro.

- LIC#23.4.2.3 ,Jtem 42 PARTICULARIDADE
- LIC&23.4.90001.9991 REGULAMENTO, cspccialmcntc os itens 01 -*í*, 
07,09, 10 e 14 '

- orientando como obter o Guia do Usuário
- orientando como consultar ^Perguntas Mais Frequentes*
- orientando como utilizar o * Ajuda* da respectiva transação
- orientando como utilizar a Central de Atendimento e o BBResponde



Segurança Virtual e Real
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Segurança c um assunto que muito nos interessa nos dias atuais, seja ela no inundo real ou no inundo virtual da 
informática. Acho que temos que estar preocupados com este item seja no nosso dia-a-dia, seja nos sistemas 
computadorizados.
Vamos aqui enfatizar a segurança relacionada aos meios eletrônicos de comunicação .
Temos visto, nos últimos tempos, hackcrs invadindo bancos, transferindo dinheiro para contas fantasmas; 
invadindo sites e desfigurando as páginas dc empresas c conceituadas universidades. Isso deve fazer com que 
nos preocupemos com a nossa segurança e este- jamos preparados para a avalanche dc questionamentos sobre o 
assunto por parte de nos sos clientes.
Devido a estes problemas, muitas pessoas não realizam compras on-line ou se quer veri ficam seu saldo usando 
os Internet Banking que quase todos os bancos oferecem. Elas têm medo de que algum hacker possa descobrir 
sua senha ou número do cartão cie crédito e, com isso, possa sair gastando seu dinheiro por aí. Seria isto 
possível?
A reposta é SIM! Isso é possível! Porém precisamos pensar na probabilidade dc um 'ataque” deste tipo 
acontecer. Qual o grau de dificuldade para que um hacker possa descobrir nosso cartão de crédito ou senha do 
banco?
Vários fatores podem influenciar no grau de dificuldade deste tipo de ataque. Qualquer usuáno seja doméstico 
ou corporativo deve seguir alguns passo básicos, porém essenciais, dc segurança para poder estar um pouco mais 
tranqüilo.
Os passos seriam:
Ter um bom antivírus instalado e atualizado no computador;
Nunca abnr anexos suspeitos que chegam por e-mail, mesmo que venham de pessoas conhecidas;
Utilizar um firewall (Barreira );
Sempre atualizar seu sistema operacional e programas de e-mail e navegação;
Realizar transações somente em sites dc bancos ou lojas realmente conhecidos;
Se possível, conhecer a estrutura da rede onde está conectado.

O antivírus e o cuidado com anexos de emails evita que o usuário contamine sua m q erhaaker’,possa
chamados "trojans". Estes trojans abrem portas em nosso computador, permitindo que q q[ 
dominar nossa máquina e ver tudo o que está sendo leito ou digita o, ate a scn ia hílidades conhecidas de 
O firewall ( bameira) protege o micro contra invasores que tentam explorar vulner 
diversos sistemas operacionais, principalmcntc os basca -dos na tccno ogia • } Vários programas, em
A atualização do Sistema Operacional e dos programas de conexão a Internete 
suas versões iniciais, apresentam problemas de segurança que são corngidos
Podemos comparar o nível de segurança de um banco tipo NETB/5
restaurante do mundo real. Vejamos: . ninmdo você digita sua
Todo banco sério (imagino que 100% deles) trabalha com uma chave c crip g caDturar estes dados no 
senha que é codificada através desta chave e enviada ao banco. Se a guemcom*gt ,e de criptosraiia. 
meio do caminho, teoricamente, não conseguirá decifrar a senha, pois ele descon i e
Chegando no banco, este monte dc dados embaralhados é desen ptogra a o. h anesar de não ser
e libera ou não o acesso. Portanto, é bastante difícil alguém conseguir descobrir sua senha, apes 
CL. real: csumou num .«..ué, saboreando um

den.ro de um ob.e.o que pa—de e 
da capa ha um plástico onde esta escrito: COLOQUE bLU cak x. transação. 0
devolvemos ao garçom. Ele leva a capinha, junto com seu cartão e a con P n efetuado e ainda espera 
garçom retoma a sua mesa, devolve a conta, seu cartão e o comprovante do paganaento ei 
uma gorjeta! Você vai embora feliz e satisfeito..O problema é que no c^XXa%ena máquina 
pode ter pegado seu número do cartão, anotando em um papel ou passandopara que ele possa ser 
que fica no bolso dele. Esta máquina lê a tarjeta magnética do car ao' ma de RS 500,00
clonado posteriormente. O garçom se estiver dando um goIpc. po c . ler;. des dorcs de cabeça, 
no seu cartão e não te entregar este compro vante. Depois dc. o > restaurante, loja, posto de
Como podemos perceber é muito mais fácil cairmos num golpe na vida mal (soja
gasolina) do que no mundo virtual. Pense nisso!



Segurança utilizado pelo Banco no Brasil

33

O teclado virtual ( Pessoas Físicas )
Tem como objetivos:
1) não deixar para o seu navegador (browser) os cuidados mínimos com sua senha, como limpar campos onde 
cia é digitada e não dcixá-la em disco ou memória;

CRIPTOGRAFIA 128 BITS
Para acessar o auto-atendimento do Banco do Brasil o seu navegador Internet Explorer precisa estar configurado 
para aceitar criptografia 128 bits, o nível mais alto de proteção possível sempre que você usa cartões de crédito, 
transações financeiras ou confidenciais na Internet.
Com este recurso'quando se digita a senha, esta senha c codificada e enviada ao banco. Sc alguém conseguir 
capturar estes dados no meio do caminho, teórica mente, não conseguirá decifrar a senha.
Sempre que Banco do Brasil solicita o envio de informações confidenciais pela In temet, incluindo seus dados 
pessoais e de seu cartão, utiliza uma sessão segura (SSL).
A tecnologia SSL codifica secretamente as informações á medida em que elas são transmitidas pela Internet. O 
uso da SSL requer dois componentes: um navegador compatível com o SSL e um servidor para realizar a key- 
exchange (comutação-chave), que estabelece úma conexão SSL com os sistemas do servidor A codificação 128 
bits incrementa o Internet Explores com sessão segura:
SSL2
Especifica se você deseja enviar e receber informações seguras através do SSL2 (Secured Sockets Layer Levei 2, 
camada de soquetes seguros de nível 2), o protocolo padrão para transmissões seguras. Todos os sites seguros da 
Web oferecem suporte a esse protocolo.
SSL3
Especifica que você deseja enviar e receber informações seguras através do SSL3 (Sccurcd Sockcts Layer Levei 
3, camada de soquetes seguros nível 3), um protocolo que foi projetado para ser mais seguro do que o SSL2.

ATUALIZAÇÃO DE MAQUINA VIRTUAL - .JAVA
Para acesso ao GEFIN, o cliente necessita estar com a Maquina Virtual alualizada( 3805 ).
Entenda a Maquina Virtual- Java:
A linguagem Java é orientada a objetos, com linhas de execução dinâmicas c mui tos outros recursos. Mas o que 
íaz a diferença c o modo como os programas Java são executados. Eles rodam dentro de máquinas virtuais 
(virtual machines), que fi cam dentro do computador. Por isso, um programa Java não tem contato com o 
computador real, ele conhece apenas a máquina virtual. Logo, os programas Java são independentes de 
plataforma. Sc você já precisou desenvolver pro gramas para vários sistemas operacionais, sabe que isso é uma 
grande vantagem Quando você escreve um programa Java c o compila, ele está pronto para ser executado em 
qualquer PC que contenha a máquina virtual Java. Dc certa forma, você está escrevendo para apenas uma 
plataforma: a máquina virtual.
A Maquina virtual determina o que os programas Java podem ou não fazer. Os programas escritos cm linguagens 
compiladas, como C ou C-H-, são executados dirctamcntc pelo sistema operacional. Assim sendo, eles têm 
acesso direto a to dos os recursos do sistema, incluindo memória e sistema de arquivos. Como os programas Java 
são executados dentro do plugin máquina virtual, as pessoas (programadores e desenvolvedores) que os criam 
podem decidir o que um programa pode ou não fazer no computador. O ambiente criado para os progra-mas Java 
chama-se ambiente dc runlimc (tempo real) A máquina virtual age como um fircvvall (barreira) entre o 
computador c o programa Java. Um programa nunca acessa os dispositivos de entrada c saída, o sistema de 
arquivos ou mesmo a memória do seu computador. Em vez disso, ele pede que a máquina virtual faça isso. 
Quando rodamos as applcts, elas são descarregadas para uma máquina virtual que proíbe o acesso ao sistema de 

arquivos. Assim, ela só permite acesso indireto aos recursos do sistema. Por ser uma linguagem interpretada, isso 
explica a indc- pendência dc plataforma Java.

2) incrementar a proteção contra alguns tipos dc cavalos de 1 róia ou 1 rojans que monitoram: a digitação no 
teclado, os campos de digitação cm páginas Web e as informações antes dc serem criptografadas pelo browser.



Certificação Digital

A Certificação Digital c pessoal, independente da conta-corrente ser conjunta ou data de sua emissão.
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O Certificado Digital c um arquivo eletrônico que identifica quem você c. Alguns aplicativos de software 
utilizam esse arquivo para comprovar eletronicamente a sua identidade. Exemplo: Quando vocé por qualquer 
razão acessa suas transações pela Internei, o banco precisa certificar-se da melhor forma possível de que vocé é, 
de lato, aquela pessoa que tem junto ao banco poderes para enviar c obter informações a respeito daquela conta 
bancária associada a seus dados cadastrais. Como uma carteira de identidade, um Certificado Digital confirma 
sua identidade. Em resumo, a assinatura digital faz duas coisas: certifica, para o destinatário, que quem efetua a 
lansaçao c de lato vocc; c garante também que não houve alteração do conteúdo da mensagem entre o momento 
de sua emissão c o de recebimento
A Certificação Digital é, atualmente, a forma mais segura de identificação do usuário na Internet, é uma 
evolução natural das técnicas de segurança na Internet. Não se trata apenas de mais uma senha. É um nivel mais 
avançado de seguran- ça, por meio do qual passou a ser possível oferecer a vocc, nosso cliente, uma solução que 
conta com uma senha única que só vocc conhece. Além disso, a chave privativa do seu Certificado c de uso 
exclusivo, secreto e intransferível. No proces- so dc Certificação Digital, o Banco desconhece (e não tem acesso) 
à chave pnvati -va de criptografia do Certificado do cliente. Em resumo, a Certificação Digital au -menta a sua 
segurança e identifica, de forma inequívoca, as transações que forem realizadas por vocé, via Internet, com o 
Banco. Além do aumento da sua seguran- ça nas transações, você ainda terá outras vantagens, como: - Acesso 
agilizado às transações, reduzindo-se a necessidade dc impostação da senha a cada transa- ção. Inicialmente, será 
preciso digitar a senha do certificado e também a sua senha de oito dígitos. Depois de digitar as duas senhas, 
você poderá realizai' suas operações; - Assinaturas digitais nas transações de transferências de valores pela 
Internet - Certificado com a garantia tecnológica da VcriSign, empresa norteameri- cana líder mundial em 
tecnologia de certificação digital; - Gratuidade na adesão e utilização do Certificado; Conforme condições 
estabelecidas no Regulamento.
O Certificado está sendo oferecido graluitamcnte pelo Banco do Brasil a seus clientes de serviços via internet, 
pelo prazo mínimo de 1 (um) ano.

O Banco do Brasil mantem o.s mais altos padrões dc segurança na Internet.
E, como segurança nunca é demais, o BB traz agora para você a Certificação Digital, uma ferramenta que chega 
para aumentar a segurança dc suas transações bancárias feitas via Internet com o Banco do Brasil.


